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YOGUR RUEDA 
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N*wo régimen de exacción de la con-
tribación territorial urbana en Monfor* 
te de Lemos 

COSTAS LOMBARDIA 

MARIO IGLESIAS 
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r e s p e c t i v a m e n t e 

• E n el Colegio del Puente, s i n c i a s e s 

p o r falta de agua 
# H o y , c o n c i e r t o " f i n de c u r s o " e n e l 

C í r c u l o 

G A L I C I A A L D I A 

^ Dimite de su cargo la única mujer 
concejal del Ayuntamiento de M a r í n 

9 S A N T I A G O : S e r u e d a n l a s ú l t i m a s 

e s c e n a s de " L a j o v e n c a s a d a " 

M A D R I D A L D I A 

• U n a s treinta asociaciones hasta el 
momento 

® S e r á n m o d i f i c a d o s t r e s p u n t o s d e l 

P a c t o I b é r i c o 

M A D R I D 

^ E l c o n j u n t o m u s i c a l " B e l é n c o n N a n y " 

r e c l a m a c e r c a de dos m i l l o n e s de 

p e s e t a s a l a S e c r e t a r í a G e n e r a l d e l 

M o v i m i e n t o 

^ La familia española gasta un promedio 
anual de 16,348 pesetas en alimenta' 

ción y bebidas fuera del hogar 

PONTEVEDRA 

® O c h o a ñ o s de p r i s i ó n m a y o r p a r a e l 

a u t o r d e l a m u e r t e de A n t o n i o A l f á g e m e 

d e l B u s t o 

L A C O R U Ñ A 

® Sepelio de los restos mortales del cabo 
primera de la Policía Armada, Ovidio 
Díaz López 
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A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

Ronda Caídos, 22 

E L P R O B L E M A D E L S A B A R A , 

A E X A M E N P O R W A L D H E I M 

• E l Secretario General de la ONU, 
en A r g e l i a y M a u r i t a n i a 

• H O Y V I S I T A R A R A B A T Y M A Ñ A N A L L E G A R A A E S P A Ñ A 

EN INTERNAOOWAi 

LOGRO SU INTENTO 

Todavía recordarán ustedes la fotografía que publicamos en estas 
páginas para dar la noticia de que, don Saiustiano Mayo, a sus 83 
año^ de edad, quería batir su propio record de caminar, sin 
pararse ni descansar, que logró llegar a 38 horas. El escenario de 
esta prueba ha sido la Piara Mayor de Madrid. Y ahí tienen ustedes 
al incansable andarín, en el momento de finalizar la prueba, con-
siguiendo su meta, logrando caminar 48 horas. La estampa dé don 
Saiustiano, caminando tan compuesto como si tal cosa, frente a los 
noctámbulos dormidos sobre tos bancos, pafece todá una lección 
de lo que puede conseguirse con voluntad. — (Foto Cifra Gráfica) 

E L E M P R E S A R I O D E B A Y O N A N O T E N I A N A D A 

O Ü E V E R C O N L A E X P L O S I O N D E B I A R R I T Z 

- • M e j o r a d e s u s h e r i d a s e l 

a c t i v i s t a d e E T A h e r i d o e n I r ú n 

~ Detenidos tres sacerdotes alaveses 
EN NACIONAL 

e 
Antune s 
a Madrid 

L A S P R O T E S T A S 

E S P A Ñ O L A S P O R 

E L T R A T O A 

N U E S T R O P A I S E N 

l A P R M S A W S A , 

T E M A I M P O R 

T A N T E D E S Ü S 

C O N V E R S A O O N E S 

C E N T E N A R E S 
DE CADAVERES 
EN LAS CALLES 
D E L U A N D A 

EN INTERNACIONAL 

La raza «Rubia G a l l e g a » , 
triunfadora en la Feria del Campo 

. En ia X Feria Internacional del Campo, la raza Rubia Gallega fue - s i se nos permite lia expresión 
revisteril- la "vedette". Acaparó, además de la admiración de público y entendidos, fa mayoría 
de los premios en litigio: desde la Copa de S. C. el Jefe del Estado -que fue Otorgada al gana
dero de Nádela, don Daniel Prieto Crecente-, hasta una cantidad ingente de galardones y men-
ciones honoríficas. El éxito, en buena parte, pertenece a Lugo, ya que ta Asociación Nacional de 
Criadores de Ganado de Raza Rubia Gallega, que preside don Ricardo Pérez Rosón, reside en 
nuestra ciudad. Ahora, tras el espaldarazo de la Feria del Campo, se abré, para el ganado vactfno 
de Galicia, un importante horizonte de exportaciones y promoción. Arriba, el Jefe del Estado en-
-üf ̂  elJr.oieo ^ ^ donado, al señor Pérez Rosón, como presidente de la Asociación de ia raza 

Rubta Gallega'. Abajo, el ganado de Galicia desfila ante el palco presidencial. - (Foto CIFRA) 

C A B E L L O D E A L B A E N P A R I S T 

M A R T I N E Z U R D E L A S E N E S T 0 C 0 L M 0 

EN INTERNACIONAL 

A L E M A N I A : 38 M U E R T O S Y 86 H E R I D O S 
AL CHOCAR DOS T R E N E S DE P A S A J E R O S 
• J O V M D E R O B R A ( O T E R O D E R E Y ) , M U E R T O A L S E R A R R O L L A D O P O R T R E S T U R I S M O S 

• E x p l o s i ó n d e u n t a l l e r p i r o t é c n i c o e n V i l l a n u e v a d e L o r e n z a n a ( n o s e 

p r o d u j e r o n d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s ) 

E V A S I O N P O R E L A I R E 
J te» 

i r 
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f pínt í di n a v l T u n ^ eStado * Mlehi9an ^ A Rich^d >»***on. piloto de 29 años, le secuestró, 
Jo? Si? m u n ^ ' ^ r ^ c o g ^ r tn eT oa't irS^ T ^ T h ^ 6 ^ hast- P ^ n del «tado, 1. m^ 
ín la compra ê un automóvif E? heUcóoíro •J^"13 81 Pre.s,d,ar,0 D*1* «omPh'a ^ de cheques falsos 
dones, s a l í hada el e x t e r n e n el fugXo í lorL*n M ™ * ^ ? *** 20XÍ5 "f*™* sobrevolando árboles e instala-
realizar el aoarato en su travAt« f̂ '. ^ dlbu,<> de ,a no« muestra las diferentes evoluciones que hubo de 
eTpl".ndo a ^ s ^ r ^ d S a s X n ^ í S 1 ° * ™ ? * T * Dak ^ ^ tVal aí»are« Wi"Í8m F l ^ r s ! P a i s p«ri aisras, frente . la estación de policía de Jaekson, las distintas peripecias de su huida. Porque, como suele ocurrir 

en el cine, al final perdió el malo. - (Foto CIFRA GRAFICA ~UP)) 
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SEGUN GftNTARiRO 

L A P R O M O C I O N D E R E F O R M A 

S O C I A L E S P A Ñ O L A V A M A S 

D E S P A C I O D E L O P R E V I S T O 

• PORQUE EL AMBIENTE NO AYUDA! 
AL MOVIMIENTO ASOCIATIVO 

EN NACIONAL 
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AGINA 2 

MARTES, I O de Junio de 1 

Gran Teatro 
HOY 5,45 - 8 y 10,30 

MARAVILLOSO ESTRENO 
MAYORES DE 18 AÑOS 

V I D A C O N Y U G A L 

S A N A 

ANA B E L E N 
JOSE SACRISTAN 

TERESA GIMPERA 

Las relaciones intimas de un 
joven matrimonio español con

tadas con audacia y humor 

V,; 

C I N E P A Z 
HOY 5,*5 - 8 y 10,30 

MAYORES DE 18 AÑOS 
BASTMANCOLOR 

ANA B E L E N . 
FRANCISCO R A B A L 

CONCHITA VELASCO 
JAVIER ESCRIVA 

T O R M E N T O 
El triángulo sentimental más 
audaz que se lia presentadó en 

la pantalla 

C I N E K U R S A L 
HOY 5,45 - 8 y 10.30 

El único agente secreto auto
rizado para matar 

JAMES BOND 007 

A l SERVICIO SECRETO 

DE S I MAJESTAD 
Technicolor-Cinemascope 
G E O R G E LAZEMBY 

DIANA RIGGS 
T E L L Y SAVALLAS 

MAYORES DE 18 AÑOS 

VIVIENDAS DE LA QUINTA 
DE PEREZ 

Se pone en conocimiento de los propietarios de las viviendas 
de la QUINTA D£ PEREZ, que según lo acordado en la ultima 
reunión, pueden pasar a retirar los boletines d 6 . * " ^ " 6 ^ ^ - ' 8 
Agencia Urbana del BANCO PASTOR, en la Avenida de La Coruna, 

^ m UA C O M I S I O N 

13,45 

14,00 
14.14 
14,15 

15,00 

15,30 
16,00 

17,00 
18.30 

18,45 
21,00 

21,30 
23,25 
33,30 

23,35 

* PRIMERA CADENA 
Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi-
cióni 
Tele-revista. Mundo pop. 
Jennie. "Triunfo y trage
dia". 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Adriano 
Celentano" , 
Toros. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Capitán Newman. 1963. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

| CAMAREROS y 
I S E Ñ O R A S P A R A L I M P I E Z A 

| b u s c a m o s p a r a t r a b a j a r e n H O S T E L E R I A 

| B U E N S U E L D O 

| Presentarse: Conde Pallares, 1 . 3 . ° - Tel. 212904 

i 

P R E N D A S 

A L E G R E S 

J U V E N I L E S 

E L E G A N T E S 

STUO-DAMA 
• SEGUNDA CADENA 

19,30 Carta de ajuste: "Flamen
co: La guitarra de Parri
lla de Jerez". 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Polideportivo. Actualidad 

deportiva. 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na
cional e internacional. 

22,00 Original. "El día menos 
pensado". 
Lecciones magistrales. "Un 
nuevo episodio de este es
pacio". 
Ultima imagen. 

22,30 

23,30 

S E V E N D E F A R M A C I A 

EN LUGO 
Por no poder atenderla. 

Con o sin local. Informes: , 

Tel. 22-08-19 y 21-16-44 

ALETAS 
SUBMARINAS 

3 BALON 
PLAYA BARCO PASAJE 
RESPIRADÔ  SUBMARINO GAFAS SUBMARINAS JUEGO 

RAQUETAS 

i 
BARCA NIÑO 
FLIPPER FLOTADOR PELIKANO / ,f3í 

i FLOTADOR 40 cm 

PIRAGUA 
CANADIENSE^ 125 

2fl CUBO 
PLAYA BOLSO PLAYA LONA 38x35 

GAFAS CABALLERO 

SEÑORITA 

19 BOLSO DEPORTES 35x21 

PLAYA TOBAR 
Dr. CASTRO, 19 IIJGO 
CONDE RALLARES 

CARRETILLA 

CERRAMOS EL 30 DE JUNIO 
Tenemos que liquidar las existencias 

E L E C T R O D O M E S T I C O S . L A M P A R A S . A R T I C E L O S P A R A E H O Í J A R 

Radiadores de calor negro a 500 Pts. 
Ventiladores y artículos de Playa a precio de fábrica 

Purificadores de Agua 

V E N D E M O S V I T R I N A S Y M O S T R A D O R E S 

OS CHICOS G r a l . F r a n c f l . 3 

GRÁFICAS LUCENSES 
Pilar P , de Rivera, 35 - Telf. 2170 94 - H I G O 

¡ ¡ S E Ñ O R A ! ! Confíe m ALFOMBRAS - CORTINAJES 

TAPICERIAS y MOQUETAS a 

Tintorerías LA EMPERATRIZ 
y les quitará unos años de encima (salón de conser
vación de Alfombras, durante sus vacaciones, así 

como todas las prendas de invierno) 

S E R V I C I O D E L A V A N D E R I A 

Recogemos y servimos a domicilio 

PIAZA CAMPO CASTILLO Y MILAGROSA 

Teléfonos 2 1 2 5 17 y 21 42 23 - L U G O 

a 

brillantes los festejos religiosos y popul 
celebrados en el distrito del Sagrado Corazón 

E L sábado y el domingo hubo 
fiesta por todo lo alto en el dis
trito del Sagrado Corazón. En la 
noche del sábado al domingo, 
dos orquestas amenizaron la ver
bena quo se prolongó hasta bien 
entrada la madrugada. 

El domingo fue el día grande. 
En la plaza del poblado y en los 
alrededores, se habían montado 
multitud de puestos y atracciones 
que durante toda la jornada se 
vieron concurridísimos. L a Po
licía Municipal cortó el tráfico 
por el interior de la plaza cen
tral. 

Por la mañana se escucharon 
multitud de cohetes estallando en 
el cielo y anunciando la festivi
dad del día. Grupos folklóricos 
recorrieron el barrio. Los puestos 
festeros empezaron a funcionar. 

A las doce se celebró en la igle
sia parroquial una misa solemne 
a la que asistió la comisión de 
fiestas y en la que varios niños 
hicieron su primera comunión. 
Actuó el coro de la parroquial de 
San Antonio con la calidad y el 
acierto de siempre. 

L a iglesia se hallaba totalmen
te abarrotada de fieles. Ha sido 
éste uno de los mayores abarro
tes que en la parroquial se han 
registrado en los últimos años, y 
el hecho pone bien de manifiesto 
la íntima y profunda unión que 
existe entre los parroquianos y 
don Guillermo Méndez, cura pá
rroco del lugar. E l fue quien pro
nunció la homilía y él fue quien 
ofició la misa asistido por otros 
sacerdotes de la parroquia. 

Una vez concluida la misa, la 
Banda Municipal, bajo la direc
ción del maestro Méndez, brin
dó a los vecinos un extraordina
rio concierto que fue presenciado 
por centenares de personas. Los 
aplausos se produjeron justos y 
merecidos para una colectividad 
de la que los lucenses pueden sen
tirse bien satisfechos. Sólo ha ha
bido un pero, y no es imputable, 
claro está, a la agrupación musí-

EXCURSIONES 
A LAS 

P L A Y A S 
DOMINGO, DIA 15 JUNIO 
V i v e r o y S a n C i p r i á n 

V I A J E S A M A D O , S . A . 
G. A. T. 43 

O. Aguirre, 2 
Tel. 211730 

F o z y R e m a n t e 

V I A J E S A Z O R , S . A . 
G. A. T. 127 

Cruz, 16 
Tel. 212180 

M i ñ o y P u e n t e d e u m e 

V I A J E S M I R A N D A 
G . B. T. 106 

Juan Montes, 3 
Tel. 211542 

cal sino a los organizadores de la 
fiesta. Én varios pasajes del con
cierto se escucharon potentes \ 
desafinantes los altavoces y esU. 
había que preverlo y no debió de 
haber ocurrido nunca. E l maes
tro Méndez fue lo suficientemen
te correcto para no interrumpir la 
audición que continuó hasta müy 
cerca de las dos de la tarde. Unay 
cuantas potentes y sonoras bom
bas anunciaron el final del con
cierto y al mismo tiempo pare
cían llamar a todos los vecinos al 
almuerzo. La plaza muy pronto 
quedó desierta. En los hogares,, 
en los centenares de hogares déi 
poblado, había comidas extraor
dinarias y, desde luego, muchas 
familias y amigos de Lugo, de la 
ciudad y de otros barrios, invita
dos con motivo de tan jubilosa 
efemérides. 

Mediada la tarde, otra vez em
pezó la fiesta. Y las dos orques
tas actuantes prolongafon su ac
tuación hasta las doce de la no
che. L a plaza representaba el 
más impresionante hormiguero 
humano que nadie puede sospe
char. Miles de parejas se apre
tujaban mal como podían bailan
do sin descansar. De vez en cuan
do, más cohetes. Y los puestos y 
las atracciones al tope de clien
tes. Y así hasta las doce y pico de 
la noche en que, poco a poco, fue 
reinando el silencio. 

Con este motivo, el tráfico, por 
la-Avenida de Carlos Azcárraga, 
se hizo con bastante dificultad 
y por la carretera que va a las 
Gándaras había aparcados dece
nas y decenas de vehículos. Tam
bién delante mismo de la entra
da de la Plaza. Si en aquellos mo
mentos se declara un incendio en 
cualquiera de los inmuebles se 
hubiera armado buena..., porque 
hasta allí no hubieran podido lle
gar los coches de contraincen
dios. Afortunadamente no pasó 
nada y todo transcurrió sin inci
dentes ni problemas aunque, eso 
sí, marcando la jornada un hito 

1 

# E i c o n c i e r t o f i n d e c u r s o e n e l C i r c u l o 

HOY, a las ocho de la tarde, 
en él Salón Regio del Círculo de 
las Artes, el Instituto de Estu
dios, por medio de su seminario 
de «clases de pulso y púa», ofre
cerá a los señores socios un con
cierto - resumen, de todo lo rea
lizado en este curso. 

E l director será, naturalmente. 
Tino Prados. 

En este festival intervendrán 
la Rondalla Juvenil, el Dúo Edu-
mara, el grupo músico - vocal. 

Tos Enxebres, todo ello en la pri
mera parte. En la segunda, Sara 
Alonso Pimentel interpretará la 
danza mora «Zoraida», de Tino 

Prados y la misma señorita, con 
José María Hinojo López, «Re
cuerdos de la Alhambra», de Tá-
rrega y la «Pavana» de Lucena. 

La orquesta de guitarras, qui
zá una de las. únicas existentes 
en España y desde luego de las 
primeras constituidas, interpreta
rá «Blanca flore», de Gallei; «Mi-
nueto de don Juan», de Mozart; 
«Mi favorita» y «Romance», am
bos anónimos. E l «Trío Ipaca», 
compuesto por Gelucc Várela 
Casíedo, José Luis Requejo y Jo
sé Manuel López Arias, interpre
tarán diversas canciones hispano
americanas. 

M a r í a J e s ú s M o r a n G o n z á l e z . M e d a l l a 

d e B r o n c e e n l a " V i l E x p o s i c i ó n 

F i l a t é l i c a R e g i o n a l G a l l e g a " 

EN E l Ferrol del Caudillo se 
viene desarrollando la V I I Ex
posición Regional Gallega, en ho
menaje al crucero «Canarias» 
que, como es sabido, pasó a la 
reserva. 

L a citada exposición, muy in
teresante, tiene su marco en el 
Salón de Exposiciones del Casino 
Ferrolano. Pero la noticia en sí 
es que la joven lucense María 
Jesús Morán- González obtuvo 
una medalla de bronce, en cate
goría juvenil, por una de sus 
colecciones temáticas. María Je
sús es una entusiasta coleccionis
ta que pertenece al Club del Se
llo del Círculo de las Artes, que 
preside el señor Rodeja. Precisa

mente el señor Rodeja no pudo 
desplazarse a E l Ferrol, pero envió 
a una persona de confianza que 
en la próxima reunión de socios 
del Club dará cuenta de esta ex
posición ferrolana. 

Y hablando de sellos: ya otras 
veces hemos criticado por qué no 
se emitía un sello con ocasión del 
Bimilenario de Lugo. Concreta
mente ya está a punto de salir 
el que conmemora el Bimilenario 
de Tarragona, mientras que en 
Lugo seguimos sin saber nada, 
sin saber si va a emitirse o no un 
sello, lo que sin duda supondría 
una amplia y eficaz difusión de 
este acontecimiento. 

en el quehacer festero de nuestro 
pueblo. 

Ofrecemos dos aspectos de la 
fiesta en otros tantos bloques que 
nos ofrece Barreiro. En uno de 
ellos pueden verse, arriba, varias 
parejas infantiles actuardo en la 
pista polideportiva y, abajo, un 
grupo de actuantes momentos 
antes de iniciar su intervención 
en el festival. En los otros dos 
grabados, arriba, un aspecto del 
interior de la iglesia parroquial 
durante la misa solemne. Abajo, 
los primeros comulgantes en el 
altar mayor rodeando a Guiller
mo , Méndez, cura párroco, des
pués de haber terminado la mi
sa. 

• E n e l C o l e g i o 

d e l P u e n t e , 

s i n c l a s e s p o r 

f a l t a d e a g u a 

VECINOS de la Calzada del 
Puente y del barrio aquél nos 
han visitado ayer para lamentar
se de que por la tarde ya no hu
bo colegio en el Nacional del 
Puente. 

—¿Por qué?, hemos pregunta
do. 

—Según los niños es que no 
hay agua y claro, un colegio con 
tantos alumnos sin agua para la 
limpieza y para los servicios, es 
natural que no pueda funcionar. 

—¿Y por qué ha sucedido esto? 
—No lo sabemos, pero debe tra

tarse de alguna avería grave por
que también se habla de que el 
Balneario, a punto de inaugurar 
su temporada, tiene el inconve
niente también de la falta de agua 
para anunciar este inicio de sus 
actividades. Por otro lado, tam
poco ha tenido agua el domingo 
el Estadio Angel Carro y es po
sible que también sea por la mis
ma causa. En fin, lo que ocurre 
es que no hay agua en el Cole
gio del Puente y como no hay 
agua, no hay clases. Y es natu
ral... 

" E n l a s e m p r e s a s d e m a y o r c e n s o 

e l i n t e r é s p o r l a s e l e c c i o n e s e s 

g r a n d e " - ( G a l l e g o M o r a n d e i r a , 

D i r e c t o r P r o v i n c i a l ) 

1 ) 0 P R I M E R A C O M I M O N E N E L H O G A R D E S A N T A M A R I A 

E L domingo celebraron la Pri
mera Comunión en el Hogar de 
Santa María, de la Diputación 
Provincial, las niñas acogidas en 
el centro, asistiendo al acto el 

presidente en funciones, don Ar
mando Rodríguez Castro y seño
ra, que aparecen también en la 
fotografía con el diputado visita
dor don Bernardino Várela Quiro 

ga, el administrador del Centro 
don Jesús Cedrón del Valle y el 
capellán, señor Fagilde. — (Foto 
BARREIRO). 

NOS encontramos en un mo
mento interesante en la vida de 
la Organización Sindical con mo
tivo de la renovación de la re
presentación de base a nivel de 
empresa, esto es, de Enlaces Sin
dicales y Vocales Jurados, y pre
cisamente en este momento en la 
fase de solicitud de proclamación 
de candidatos. Por su interés pa
ra el mundo laboral, nos preocu
pamos de la noticia y nos hemos 
dirigido a Paco Gallego Moran-
deira. Director del Servicio Pro
vincial de Elecciones y Repre
sentación Sindical para que nos 
hable del ambiente que se res
pira en la provincia. 

— E l indicativo del grado de in
terés lo encontramos precisamen
te en las empresas de mayor cen
so, donde la concurrencia de can
didatos es extraordinaria y muy 
superior a convocatorias ante
riores. 

—¿Qué razones encuentras pa
ra este incremento de interés? 

—Coincidiendo generalmente 
en centros de trabajo que consti
tuyen Jurados de Empresa, don
de la participación de la repre
sentación de los trabajadores es 
más activa, la experiencia hace 
que esta participación sea hoy 
más consciente y numerosa. 

—¿Y los empresarios, cuál es 
la actitud de los empresarios en 
esta convocatoria? 

—Rotundamente buena, en mu
chos casos extraordinaria. 

—¿Cuántos enlaces van a ser 
elegidos en esta Provincia? 

Los datos que poseemos ac

tualmente, pendienies sin embar
go de verificar, son que las elec
ciones tendrán lugar en 1.003 
centros de trabajo y se elegirán 
1.470 enlaces, en total. 

—¿Alguna nota característica? 
—Sí, y precisamente de gra" 

actualidad: la participación de la 
mujer. Ya en el primer día del 
plazo de presentación de solicitu
des el número de candidatos fe
meninos rebasan el medio cente
nar. 

— ¡Cómo que nos hallamos en 
el Año Internacional de la Mu-
jes...!.—R. 
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F O L G O S O D E C A U R E L 

M l i C I i E I E O A FORZA» SE 
REPRESENTO EW E L TELECItUB 

S E SICWEIH LAVANDO 
SE UTILIZA PARA EL SUMINISTRO 

¿ H a n j e p m d o en e l í T nuestras Mtoridades sanitarias? 

AUTOMOVILES EN E L AGUA QUE 
DE LA CIUDAD 

•MONFORTE DE LEMOS.— (De 
nuestra Corresponsalía) 

Es un hecho comprobado que 
ya hemos comentado en otra oca-
tión el 4e qué algunos desapren
sivos, aprovechando el alto nivel 
del agua en el tramo de canal de 
ja margen derecha del regadío 
de donde provisionalmente se to
ma el suministro para la ciudad, 
te dedican a lavar los automóvi
les, con el consiguiente enjuague 

alfombras, etc. 

Apuntamos esto como crítica 
«onstructiva en la seguridad que 
posiblemente quienes deban velar 
por el perfecto estado sanitario 
del agua que los. monfortinos se 
beben no se hayan enterado. 

¿Han reparado en ello nuestras 
autoridades sanitarias? 

Hoy el municipio tiene medios 
de locomoción para desplazarse 
periódicamente a zonas como esta 
jr promover la denuncia y poste
rior sanción de quienes demues

tran tan deplorable espíritu cí
vico. 

E L PASO A NIV€L DE VER 
A PRUEBA DE NERVIOS 

Al que escribe estas líneas es 
la tercera o la cuarta vez que le 
toca esperar largo y tendido en 
el paso a nivel de Ver, a prueba 
de nervios para conductores con 
prisa. 

La última vez, hace sólo unos 
días dio tiempo a tomar un par 
de cervezas con toda la calma y 
fumar algunos cigarrillos miei*. 
tras esperaba una fila intermina
ble de vehículos. ¿Se puede con
cebir que un paso en una carre
tera como la de Lugo a Monfor-
te no tensa campana? Tal es así, 
si un tren se retrasa una hora so
bre su horario normal el guarda
barreras —y con mucha razón 
porque le va su pan en ello—, 
cierra las cancillas y, a esperar. ' 

De 4 a 5,30, Idioma de cuarto. 
Lo parádógico es que, mientras 

si un conductor interrumpe con 

su vehículo en una carretera co
mo ésta, aunque sea parcialmente 
corre el peligro —y con toda jus
ticia—, de ser sancionado en tan
to que los grandes colosos como 
la RENFE pueden interrumpir, 
entorpecer sin tan siquiera dis
poner de lo más elemental como 
es una simple campana de aviso' 
para que no haya que esperar 
una hora en pasos como el de 
Ver cuando un tren se retrasa. 

Menos mal que, providencial
mente junto al paso de Ver (Bó
veda), hay un bar de carretera. 
Sena un excelente rótulo publi
citario el de: "TOMESELO CON 
CALMA, BAJE Y REFRESQUE". 

SESION MUNICIPAL 
Bajo la presidencia del alcalde 

don Antonio Martínez Rodríguez 
hoy, día 10, a las 6 de la tarde,' 
se reunirá en sesión ordinaria el 
Pleno de la Corporación Munici
pal para estudiar y debatir los 
siguientes asuntos: 

—Relativo a contribuciones es
peciales por diversas obras. 

—Propuesta de rotulación de 
nombre de varias calles. 

—Concurso para adquisición de 
papeleras. 

—Escrito de RENFE sobre su
presión de un paso a nivel. 

—Asuntos judiciales. 
—Escrito de los vecinos de Pi-

ñeira. 
—Propuesta de obras de bacheo 

en diversas calles. 
—Informe de la presidencia. 
— Y ruegos y preguntas. 

INSTITUTO DE ENSEÑAN
ZA MEDIA 

Hoy, martes, día 10, continuarán 
en el Instituto de Enseñanza Me
dia de Monforte, los exámenes de 
alumnos libres de la actual con
vocatoria con las siguientes asig 
naturas y horas: 

De 9 a 10,30, Literatura de cuar
to y sexto curso. 

De 10,30 a 12, Historia de cuar-
to y sexto. 

De 12 a 1,30, Educación Física 
de cuarto y sexto. 

LAS FIESTAS DE SAN AN
TONIO 

Los días 12, 13, 14 y 15 de jimio, 
se celebrarán en el popular barrio 
monfortino las fiestas de San An
tonio. 

El programa ya se encuentra to
talmente terminado y a punto 
todas las' gestiones. 

Actos religiosos solemnes, com
peticiones deportivas, bailables, 
verbenas, fuegos de aire y plaza 
integran el programa, que este 
año será muy brillante. 

Unica con motor 
central Diesel o 
petróleo. 

Seis velocidades 
sincronizadas con 
reductora y 
diferencia!. 

Blocaje del 
diferencial. 

8 < * 
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Confeccionados los padrones del 
arbitrio no fiscal sobre tenencia 
de perros, tasas por servicio de 
alcantarillado y arbitrios sobre so
lares sin edificar, todos corres
pondientes al actual ejercicio, que
dan de manifiesto al público en 
la secretaría del Ayuntamiento. 

F E R I A S 
H O Y , QUIROGA.. PARAMO, 
LA ESPIÑEIRA Y ANTAS DE 

ÜLLA 
— • — 

Mañana^ Puebla del Brolión y 
Lousadela 

FOLGOSO D E OAUREL.— (De 
nuestro corresponsal, Vicente), 

E l pasado domingo, día uno, a 
las seis de la tarde, actuaron en 
el Teleclub de Polgoso de Caurel 
el Grupo de Teatro del Teleclub 
de Castro de Rey, el ilusionista 
José Manuel Carballo y un con
junto local. 

E l Grupo de Teatro representó 
"O manciñeiro a forza" (Médico 

rural), adaptado.al gallego por el 
director del grupo, José Manuel 
Carballo (sacerdote). Excusamos 
decir que alcanzó un éxito insos

pechado tanto por la buena in
terpretación, somo por la obra en 
sí. E l numeroso público asistente 
se identificó desde el primer mo
mento con los personajes y con 
sus problemas y pasó durante el 
tiempo de su representación unos 
momentos deliciosos. Nosotros ha
bremos de destacar el maravillo
so ejemplo de este grupo teatral, 
todos agricultores, que con su cu
ra al frente hacen teatro a la an
tigua usanza: teatro del pueblo 
para el piteblo. 

la Dipütadén P M c i a l aniincia suhásta de 
a c o t í f c M a m i e ^ 
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Conducción a 
volante. 

Toma de fuerza 
para otros usos 

Frenos simultáneos 
e indepéndientes 
a cada rueda.-

Mayor altura 
de puente. 

Unica 
con trasmisión 
interior y directa 
a la barra. 

Regulación de 
adherencia del 
peine! 

M I L L A R E S F U N C I O N A N D O E N E L M U N D O E N T E R O A V A L A N N U E S T R A C A L I D A D 

ITALO-ESPAÑOLA DE MAQUINARIA AGRICOLA, S. A. 
C o n c e s i o n a r i a e n e x c l u s i v a d e : 

MACCHINE AGRICOLE 

La Diputación Provincial anun
cia la subasta de las obras que a 
continuación se relacionan, com
prendidas en el Plan de acondicio
namiento, reparación y tratamien
to bituminoso —riegos asfálticos—, 
cuyos presupuestos se indican: 

Becerreá, «De la carretera de 
Becerreá a Navia, a Villamane», 
Km. 2.100 en adelante, 3.681.252 
pesetas. 

Neira de Jusá, «De Batalla, por 
Aranza y Pol, a Villaesteva». Tra
mo 1.°, 1.964.135. 

Los Nogales, «De Los Nogales 
a Nullán». Tramo 1.°, 1.964.135. 

Antas de Ulla, «De Antas de 
Ulla a Santa Mariña», 2.934.679. 

Chantada, «De Touza a Bele-
sar», 1.964.135. 

Fonsagrada, «De Paradavella a 
Piñeira», Trozo 1.°, 1.491.305. 

Puentenuevo-Villaodrid R. de Pi-
guín, «De Ginzo a Navallo» y «D© 
Puente Soutelo 'a Navallo». Tramo 
desde Villarmide en adelante, 

. 4.427.826. 
R. de Piquín, «De Ribera de Pi

quín, por Santalla a Martín». 
1.964.134. 

Fonsagrada, «De Fonsagrada a 
Puentenuevo». Tramo 1." desde Vi-
Uardíaz, 3.930.110. 

Castro de Rey, «De Cibrao a Pa
ctos», 2.163.220. 

Corgo, «De Gomeán a Castro-
yerde». Trozo 1.*, 1.491.305. 

Guntín, «De Guntín, por En-
Trambasaguas a San Román de la 
Retorta», 1.964.135. 

Friol, «De Roimil, por Nodar a 
Anafreita», 2.412.078. 

Lugo, «De Alvares a Nádela», 
518.177. 

Otero de Rey «De Carbaileiras 
(Vicinte) a Villalvite». Tramo 1.°, 
1.715.277. 

Lorenzana y Riotorto, «De San 
Adriano a Aguajosa» y «De Vale 
a Aguajosa», 5.746.771. 

Riotorto, «De Muiñonovo por 
Bretona a Ja carretera de Vivero 
a Meira». Tramo 1.°, 844.703. 

Paradela-Sarria, «De Viliamayor 

(Sarria) a Castro de Rey de Lemos 
(Paradela), 3.332.852.1 

Bóveda, «De Bóveda a Martín». 
1.491.305. 

Monforte, «De Moreda a Re-
guengo», 596.130. 

Pantón, «De Ferreira a Goyán». 
1.242.447. 

Saviñao, «De Rebordondiego al 
de Ferreira a Cúrrelos», en Escai-
rón. Tramo final, 1.491.305. 

Sobcr, «De Sober a Doade», kiló
metro 8,000 en adelante, 2.362.206. 

?. del Brollón, «De Vilachá a la 
estación de Puebla del Brollón» 
5.896.086. 

Quiroga, «De ía. carretera de L a 

Gudiña a Lalín a la estación de 
Frei jeiro», 1.491.305. 

Puentenuevo -Villaodrid y Rio
torto, «De la carretera dé Vegadeo 
a Pontevedra, por Villargondurfe, 
a Veiga de Galegos». Tramo 1.°, 
3.930.110. 

Ribadeo, «De Pena de Outeiro 
al de Porto Vega», «De Arante al 
b'mite con Trabada» y «De la ca
rretera de Lugo a Ribadeo, por Vi-
Ilaoseníe al de Porto - Vega», 
5.995.629. 

Indo, «De Cervela a la carrete
ra de Nádela a Campos de Vila», 
2.063.677. 

{Pasa a la página siguiente) 

Difícil separar escenario y pú
blico: las mismas caras, las mis
mas Inanos, los mismos problema» 
y hasta el mismo idioma. Es lógi
co, pues, y así sucedió, pues sur
gió, repetida veces, el diálogo es
pontáneo y chispeante entre pú
blico y escenario, que para sí qui
sieran los modernos café-teatro& 
Don José Manuel Carballo reves
tido de su muy personal simpatía 
y con sus juegos de manos y otros 
trucos nos deleitó durante má» 
de mediadora. Y como broche f i 
nal se - sirvió abundante y varia
da merienda típica en la que par
ticiparon quienes fueron apete
cidos, sfeuiendo a este refrigerio 
un animado baile en el local so
cial de dicho Teleclub, siendo in
térpretes musicales el conjunto de 
ítomeor, de Caurel, alternando 
con gaitas gallegas. E n fin, una 
fiesta simpática en la que no fal
tó el mínimo detalle. 

Vaya nuestra felicitación para 
el Plantel de Extensión Agraria, 
Información y Turismo, Teleclub, 
Hermandad de Labradores y como 
no, al entusiasta don Berio Qui
roga Gallego, alcalde y maestro 
nacional de la villa, quienes coor-
dinarou esfuerzos, logrando traer 
a Caurel, cultura, alegría y espe
ranza. Esperanza de que estu fies
ta, que ya empieza a hacerse tra
dicional, siga celebrándosé así en 
los años venideros. 

En los grabados varios momen
tos de la obra y el publico asis
tente. 

A G E N T E S E X C L U S I V O S : 

I P H I U P S 

i 

T r a c t o r e s 

A U T O A V I O N 
L U G O R d a . C a s t i l l a , 2 0 / 2 2 T e l é f . 2 1 3 0 1 5 

VSltAlBA 
Tierra Llana, »/n 
Teléf.. 446 

SARRIA 
Matías López, t/n 
Teléf. 53 OS 39 

CHANTADA 
Av. J. AnfoníQ, i¡n 
Tttéf. m 

«UITIRIZ 
Escuela Tractorístctt y TallWes 
'Antiguo Campe Ayiecióih Teféf, 8? 

w 
M A Q U I N A R I A 

A G R I C O L A 

HI6HRDEUTYP INTERNATIONAL 

f l 
Los últimos Modelos PHILIPS 
en ALTA FIDELIDAD de im

portación en: 

JESUS LAGO y U60,S.i 
Solicite sin com
promiso una de
mostración o pi
da folleto infor
mativo. 

¡iLA F E R I A D E GALICIA!! 

A u t e n t i c a G a l e r í a d e E x p o s i c i ó n 

p a r a s u s P r o d u c t o s 
=3 

i 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

d e l 1 7 a l 2 8 d e J u l i o d e 1 9 75 

I N F O R M A C I O N : 

Apar tado 201 = T l f n 0 5 ! 3 5 30 8 2 - 3 5 7 9 0 2 
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feria con grandes transacciones 
y Imenos precios en ganado í 

I F O Z : Don B e l a r m i ñ o C a l a z a Ramudo 

l ingresa en ¡ a O r d e n del M é r i t o C i v i l 

CHANTADA. — (De nuestro 
corresponsal, ANXEL) . — E l día 
era un regalo y las calles pronto 
se nenaron de feriantes, pero donde 
la feria mostraba su gran importan
cia era en el ferial que rápida-
mer te se fue llenando de ganado 
vacuno y de cerda y las transaccio
nes fueron copiosas. 

En ganado vacuno hubo buenos 
precios para el de vida y matadero. 
Vacrs, se vendieron sobrepasando 
las cincuenta mil y entre cuarenta 
y cincuenta mil era lo normal para 
vacas de buena estampa. También 
hubo ejemplares con las 61.000 
pesetas, pero lo merecían. 

E l cerdo sigue subiendo y esto 
constituye la verdadera libreta de 
ahorro del ama de casa, pues un 
cochino de poco más de dos meses 
se escapa de las dos mil y no hace 
mucho estaba depreciado y no al
canzaba la mitad. 

Hubo camiones de todas las par
tes, dentro y fuera de la región, y 
marcharon bien repletos con su 
buena mercancía. 

E l pulpo a media mañana desa
pareció, tal era la cantidad de gen
te que inundaba la villa y los al
pendes estaban abarrotados y todos 
cuantos lugares hay de degustación. 
Y dicen que en Chantada se en-
cuenta todo lo que se quiere para 
un buen almuerzo en la feria, y se 
riega con el sabroso vino de la 
tierra, pero se quejan un poco, ya 
que se aproxima en el pago a un 
hotel de cuatro estrellas. De lo que 
nadie duda es de su vitamínico va
lor nutritivo. 

E l comercio tuvo un buen agos
to, ya que los meses anteriores con 
el tiempo invernal se tenía olvidado 
el verano y nadie se atrevía a re
novar sus prendas, por ello estu
vieron completamente llenos hasta 
el cierre. En fin que fue una buena 

L A D I P U T A C I O N . . . 

(Viene de la página anterior) 
Páramo, «De Escarlán a San 

Martín de la Torre», 2.362.306. 
Sarria, «De la carretera de Sa

rria a Piedrafita, a Piquín», 
2.934.679. 

Begonte - Otero de Rey, «De 
Veigas de Saltar, por Begonte, al 
Puente de San Esteban^. Tramo 
de Begonte en adelante, 2.461.850. 

Cospeito, «De la carretera de 
por Pino a Fuentefría». Tramo 1.", 
2.461.850. 

Germade, «De la carretera de 
Cabreiros a Vivero, en Casanova, 
a la de Rábade a E l Ferrol, en Pe-
dreira», 1.242.447. 

Guitiriz, «De Guitiriz, por Ma-
riz, al límite de la provincia». Tra
mo 1.°, 3.531.938. 

Villalba, «Del de Villalba a la 
Balsa, a la Iglesia de Cuesta», 
1.615.734. 

Ribas del Sil, «De San Clodio a 
Torbeo». Trozo 1.°, 3.432.395. 

Cervantes, «De San Román a 
Degrada». Trozo 1.°, 1.964.134. 

Bscerreá, «De Guilfrey por Mei-
za:án a Lamas». Tramo 1.° 
1.491.305. 

Taboada, «De Ramil a Rodeiro», 
2.934.135. 

Meira, «De Meira a Seselle», 
1.964.135. 

Cervo «De Riocobo a Cabanela 
del Burgo de Trasbar» y «De Tras-
bar a Villaestrofe». Trozo 1.°, 
3.482.166. , 

Crol, «De Orol al Sixto» y «De 
Sixto a Ambosores», 4.875.769. 

Orol, «De la carretera de Ca
breiros a Vivero a la Iglesia de 
Orol», 745.274. 

Puertomarín, «Del kilómetro 22 
de la carretera de Lugo a Puerto
marín, por Villajuste a Valdepo-
rrás», kilómetro 0,6 en adelante, 
2.959.565. 

Pol, «De Rois a Arcos», 993.848. 
Abadín, «De Abadín a Fanoy», 

1.964.134. 
Pantón-Saviñao, «De Reguengo 

a Lamaquebrada», 3.905.224. 
Cervo, «De L a Venta a Lieiro», 

993.848. 

feria como corresponde a un mer
cado de día cinco, 

LA COOPERATIVA CHA-
TACA C E L E B R A SU 
ASAMBLEA E L 15 

E l día quince, a las doce de la 
ma ana y en el salón social de la 
Caja de Ahorros de La Coruña y 
Lugo, se convoca a todos los coo
perativistas de CHATACA para 
que asistan a esta asamblea general 
con el fin de tratar una serie de 
puntos y también sobre la aproba
ción de la Cooperativa, pendiente 
únicamente del visto bueno del Mi
nisterio de Agricultura. 

También se tratará sobre la co
mercialización de productos y ad-, 
quisición de piensos, abonos e in
secticidas. 

SAN F E L I X DE PAZ 

(Otero de Rey) 

N o v e n a e n h o n o r d e l a 

S a n t í s i m a V i r g e n de 

F á t i m a 

Con motivo de la festividad 
del primero de abril, S.E. el Jefe 
del Estado ha concedido la Cruz 
de Caballero de la Orden de: 
Mérito Civil al secretario de 
nuestro Ayuntamiento, don Be-
larmino Calaza Ramudo, cuya 
propuesta de ingreso había efec
tuado en su día la Corporación 
en Pleno y el gobernador civil 
que fue de esta provincia, don 
Guillermo Ruipérez del Gallego 

Bel armiño Calaza, Licenciadi 
en Derecho y secretario de pri 
mera y tercera categoría de A l 
ministración Local, ambas po» 
oposición, desempeñó en propie
dad la Secretaría de nuestro 
Ayuntamiento desde el 20 de 
julio de 1972 hasta el 19 de di
ciembre de 1973, en que, a pe
tición propia y en virtud de 
de concurso de traslados, fue ta extraordinaria formación pro-
destinado al mismo puesto en fesional y humana de Belarmino 
Chantada, siguiendo desempe- Calaza, quien ha realizado en 
ñando ésta de Foz en régimen nuestro Ayuntamiento, y sigue 
de servicio acumulado. realizando, una brillantísima 

Con anterioridad a sus serví- gestión, reconoció en forma ex-
cios en esta provincia, desempe- presa en diversas ocasiones por 
ñó el cargo de Secretario de Ad- las autoridades provinciales y 
ministración Local en la pro- locales. 
vincia de León durante largos Felicitamos muy sinceramente 
años, simultaneándolos con im al querido amigo y a la Corpo-
portantes cometidos de la Orga- ración Municipal fócense por el 
nización Sindical. acierto en la propuesta, tan me-

L a ' condecoración concedida recida, para tal condecoración, 
viene a refrendar, una vez más, SUPER 

E D I C T O 

Ha dado comienzo en la iglesia 
parroquial el día cinco del corrien
te. Los actos correspondientes se 
celebran a las nueve de la tarde. 
Finalizará el próximo viernes, día 
trece, en que habrá varias misas 
a partir de las once dé la maña
na. A las dos de la tarde, será la 
solemne. Desde las diez y media 
de la mañana, habrá sacerdotes 
dispuertos a oír las confesiones de 
las personas que acudan a estos 
ya tradicionales cultos. 

Y MOTORISTAS NAVALE 
Don Jesús Alvargonzález Leste, capitán de fragata del Cuerpo 

General de la Armada, comandante militar de Marina de la pro
vincia marítima de El Ferrol del Caudillo. 

Hago saber: Que el próximo mes de julio, a las nueve horas, 
de los días que a continuación se expresan se celebrarán en esta 
Comandancia Militar de Marina, los exámenes siguientes: 

Día 3: Patrones de tráfico interior de ría. 
Día 2: Motoristas navales de los tres grupos de motor. 
Día 4: Patrones de pesca local. 
Día 4: Radiotelefonistas navales restringidos. 
Los candidatos serán portadores de la libreta de inscripción 

marítima, sin cuyo documento no serán admitidos a examen. 
Lo que se hace público para general conoemiento, debiendo 

los opositores cursar instancia dirigidas a mi Autoridad, haciendo 
constar en la misma, nombre y apellidos, lugar y fecha de naci
miento, foliOj año y Distrito de Inscripción Marítima, número del 
Documento Nacional de Identidad, con el lugar y fecha de expe
dición del mismo y domicilio, debiendo aportar asimismo póliza 
de 5,00 pesetas y una fotografía de tamaño carnet. 

La admisión de instancias y documentos, quedará cerrada Cin
co días antes de los exámenes y en ningún caso serán admitidos 
al mismo, aquellos candidatos que en el plazo previsto, no hayan 
presentado su documentación completa. 

El Ferrol del Caudillo, 4 de junio de 1975 
€L COMANDANTE MILITAR DE MARINA 

P. A. 
E L SEGUNDO COMANDANTE 

D E G U N T D I 

S U B A S T A 
OBJETO D E L CONTRA'r'~V— 

Ejecución de las obras de aí • o 
del camino de la carretera de c ŝes 
a Terlama, punto de Lázare, a 
Ferroy. 

TIPO D E LICITACION.— Tres
cientas mil pesetas. 

PLAZO DE EJECUCION.— Seis 
meses a partir de la fecha de for-
pialización del contrato.' 

PRESENTACION DE PLICAS.— 
En la Secretáría del Ayuntamiento 
de Guntín, de diez a catorce horas, 
hasta el día veintiocho de junio de 
mil novecientos setenta y cinco. 

O T R O S D E T A L L E S . — En el 
anuncio publicado en el Boletín Ofi
cial del Estado, número correspon
diente al día 5 de junio de 1975 
—página 12.084— y expediente que 
se halla de manifiesto en la Secre
taría del Ayuntamiento. 

Guntín, 7 de junio de 1975. 
EZ Secretario, 

Fdo. Carlos Castañón Somoza 
V." B." 

E l Alcalde, 
Fdo. Serafín Lázare García 

La imprudencia es un suicidii 
y no tienes derecho a suicidar
te. Te lo prohibe tu religión y 
tu ley. Trabaja con seguridad y 
con método. 

M a r c a s p a r a h o y e n 

e l L i l o r d l Imtm 
(HORA O E l MEK1D ANO Ut 

GREENWICHt 
Horas Coeficientes 

La pleamar 3,26 82 
2.a pleamar 15,44 84 

L J € 

6 9 S 

H.e l (242) 

RESULTO MUY ANIMADA IA ASAMBLEA DE «LA MON» 
SARRIA. — (De nuestro corres

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Como 
se había anunciado, ha tenido lu
gar en la noche del pasado sábado, 
la asamblea extraordinaria de la 
Sociedad «La Unión». 

Acompañaba al presidente de la 
misma, don Leandro Castro Gon
zález, todos los componentes de la 
junta directiva. 

Se comenzó el orden del día, 
sobre el que destacaba el dar a 
conocer un anteproyecto del nuevo 

Reglamento de la Sociedad, así co
mo un estudio económico de la 
misma, que por propio convenci
miento de la general llevaba ésta 
a la elevación de la cuota mensual. 

Las claras exposiciones del señor 
Díaz Fuentes y Castro González, 
fueron haciendo que buen número 
de los asistentes hicieran uso de 
la palabra, más para ratificar lo 
expuesto por la presidencia que 
para rectificarlo. 

Se fue aprobando punto por pun

to siendo muy de destacar la bue
na disposición de los distintos so
cios que fueron interviniendo, has
ta el punto de que en más de una 
ocasión ha tenido la directiva que 
cortar intentos de aumentar la cuo
ta de entrada como socio, algo que 
resultaría peligroso p a r a «La 
Unión» en estos momentos de ple
na expansión de la misma, y que 
por otra parte, vendría a vetar algo 
esa condición tan merecida que 
tiene de «popular» la Sociedad. 

Sobre este último tema se habló 
mucho, acordándose por unanimi-
dad, que durante tres meses quede 
en suspenso el satisfacer cuota de 
entrada. Ya lo saben los que quie
ran hacerse socios de «La Unión» 
tienen ante sí una etapa en la que 
para sí hubiésemos querido muchos 
en años anteriores. 

L a cuota ha quedado en 200 
pesetas mensuales, rompiéndose así 
el círculo en que encontraba la 

(Pasa a sexta página) 

G U I A M E D I C A 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

igos, 7-l.ft Izqda. o Teléfono 2 1 6 5 1 9 o L U G O 

. C. S. P. 220 

JOSE ZAERA 6AY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménei Diaz y Hosp. S. Joan de Dios de Madrid 

TRASLADÓ SU CONSULTA A: 
BOLAÑO RIVADENEIRA, 5 BIS - 2.» 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanjurjo, 58-2.* 

(Al lado Campo de ta Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

J e s ú s L a t a s L ó p e z 

U R O L O G O 

San Marcos, M . * Izquierda 

L U G O 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
M é d i c o 

ESPECIAUSTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago Estómago Hígado y Vías Biliares Intestinos) 

Rayos X 
C/ . General Franco, 2-2.° Deha. • Teléfono 21.65-77 L U G O 

C. S. P. 232 

Dr. RAMOS V I V E R O 
Especialista O I D O S - N A R I Z • GARGANTA 

Consulta en Quiroga Ballesteros, 15 

Opera Pol ic l ínico l a Milagrosa 

A . R o d r í g u e z C a s t r o 

Medicina Interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza dr Santo Domingo, 13 -3.° 
Teléfono 214159 C. S. P. 20 

JUAN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20 -3.° 

Teléfono 218962 L U G O 

C. S. P. 199 

P. d e D i e g o A r a g o n e s e s 

Especialista en Enfermedades 
de la Piel 

Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasaiia, n.0 5-2.a Planta 

Teléfono 21-20-36 
C. S. P. 170 

DOCTOR A. U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 

C. S. P. 186 

MIGUEL RODRIGUEZ 

M E O i C O 
C/. Quiroga Ballesteros, 12 2.° 

Teléfono 23 26 78 
C. S. P. 228 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 

Especialista en enfermedades de tos niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España, 6-2.® Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

J O S E P E N Z O L D I A Z 

Jefe del Servicio de Electroencefaiografia de la Residencia Sanitaria 
Médico Especialista 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MIÉNTALES 

San Marcos, 3-4.° Dcha. Teléfono 21 52 08 
C S. P. 174 

A L I J A 
I^EDICO-DENUSTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33-3.° izqda. 

Teléfono 21-19-51 
C. S. P. n.0 216 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 

MEDICO PSIQUIATRA 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

C / . Montero Ríos , 2 9 - 2 . 9 • Telf. 2219 30 • LUGO 
C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio. 33 - 35 4.° 
Izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S. P 827 

J O S E R O S S I V A R G A S 

GARGANTA - NARIZ - OIDOS 
Jefe Otorrínolaríngologia Residencia SOE 

0. B a I i e s t e r o s , M . f t • Telf. 211710 • L U G O 
C. S. P. 226 

J O S E A N T O N I O R E B O L L O M A R T I N E Z 

M E D I C O O C U L I S T A 
T R A S L A D Ó C O N S U L T A 

Ciudad de Vivero, 3-2.° Dcha. (Puerta de Santiago) 

TELEFONO 22 3696 C. S. P. 173 

HORIZONTALES.—1: Símbolo químico del fósforo. Cifra romana. 
2: Condimento. Preposición. 3: Mancha en la piel. Pedazos de cuerda 
o hilo. 4: Medianos. 5: Resistentes. 6: Adherir. 7: Familiarmente, azo
tainas. 8: Vaciláramos. 9: Trozos de madera cortos y gruesos. Pertene
ciente a una sociedad. 10: Flor heráldica. Apócope de santo. 11: Sím
bolo químico del oxígeno. Consonante. 

VERTICALES.—1: Letra que aparece repetida en el escudo de Va
lencia. Cierta forma de vendaje. 2: Punto cardinal. Río de Suecia. 3: 
Dicese de los cereales, desde que nacen hasta que se siegan. Figurada
mente, aplicase al color confuso y entrapado. 4: Aves gallináceas, que 
habitan en los picos de las montañas inaccesibles y nevadas. 5: En 
plural, juego de azar. 6: Enlazar. 7: Pieles curtidas de reses lanares. 
8: Pronunciamos un discurso. 9: Partes de un todo que ha de ser 
distribuido. Trozo de cauce debajo del molino hasta la madre del río. 
10: En Arabia, jefe. Preposición. 11: Abreviatura de punto cardinal. 
Nombre propio de mujer. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.- 1: Sor. Col. 2: Alud. Casa. 3: Laten. Tejas. 4: 

Sacudidas. 5: Someros. 6: Redes. 7: Faroles. 8: Mudóseles. 9: Bogas. 
Sotas. 10: Atas. Solo. 11: Haz. Sal. 

VERTICALES.- 1: Sal. Bah. 2: Olas. Mota. 3: Rutas. Fugaz. 4: Deco
radas. 5: Números. 6: Dedos. 7: Tíreles. 8: Cédoselos. 9: Cajas. Setos. 
10: Osas. Sala. 11: Las. Sol. 

HOfüZoNTAIiES.— l : Nota 
musical. 2: Fallecimientos. 3: Que 
despide bien el sonido. 4: Subs
tancia espesa que sobrenada en 
algunos líquidos. 5: Terminación 
verbal. Engañoso. 6: Capital eu
ropea. Posesivo. 7: Buey sagrado 
egipcio. 8: Delatar, demmeiar. 9: 
Mujer del emperador ruso. 10: 
Terminación verbal. 

VERTICALES.— 1: Molusco 
gasterópodo. 2: Forma del pro
nombre. Muchacho de corta edad. 
3: Ponchera. Adinerada. 4: Tér
mino de una empresa. Fractura 
longitudinal del hueso. 5: Oveja 
que amamanta la cría de otra 
(pl.). Tratamiento inglés. 6: De 
palabra. Alimento. 7: Desvergon
zadas. ' Símbolo químico del ra
dio. 8: Máquina para sacar agua 
de los ríos. 

SOLUCION AL N o 30 
HORIZONTALES.— 1: Ab. 2: 

Volata. 3: Apelar. 4: Ajar. 5: Ra 
Adobe. 6: Apoya, Eo. 7:/Cabu. 8: 
Rudeza. 9: Oseras. 10: Sa. 

VERTICALES.— 1: Arac. 2: Va. 
Apero. 3: Opa. Obús. 4: Ale. Ayu
des. 5: Balada. Era. 6: Tajo. Aza 
7: Arabe. As. 8: Reos. 

H o r t e o s i o D í a z C a l v o 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula
torio - Ventiloterapia - Oxigeno» 

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42-1.° Izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

EIECTR0ENCEFA10GRAF1A 

Trasladó consulta a B. Rivadeneira, 19-1° 
C. S. P 41 

Médico 
PEDIATRA PUERICULTOR 

(Consulta previa cita) 
Dr. Gasalla, 5 1.° 

(Detrás de Edificio de Obras 
Públicas) 

Tel. 21-54-68 C. S. P. 204 

l u i s G a r c í a R e v e r e n d o 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING, 2-1.° - Tel. 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. P. 224 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Belaño Rivadeneira, 17 -3.° 

derecha Teléfono 215939 
C. S. P. 223 

C A R L O S A B U I N H O S T E I R I Z 

M E D I C O 
Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 

San Fernando, 5-2.° Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 

Teléfono 21-12-20 • C. S. P. 230 

FREO BASSET t s Y ó y ' Á GOTA DO 
CRAHAM £LEVAMos DE T I 

ENDAS TODA LA 
MAÑANA. 

UNOS ¿Y QUE HA 
COMPRADO,. PARA 

o 

—0 
3 

M A N U E L R I C O M O R A L E S 
U R O L O G O 

SUSPENDE CONSULTA HASTA E l PROXIMO 

DIA 20 DE JUNIO 

García Abad, n.e 3-1.° D (Acera del Cine Paz) Tel. 22-36-60 
C. S. P. 231 

E l P f e g r e s o 
E o M o n f o r t e d e L e m o s 

Se vende en: imprenta Balado C/ Cardenal. 27 Librería de P* 
rroearriies Estación de t c. y en casa de nuestro corresponsal don 
Baldomero Otero C / La Coruña 36 y nuestro vendedor de eatlo 

Reserve su ejemplar 

J . A . O c h o a C a s t r o m á D 
Cirugía Especial de Ap. Diges
tivo (Estómago, Hígado Intes

tino, Ano • rectal) 
Hernias Varices Bocios 
Bolaño Rivadeneira, 11-2.° 
Teléfono 211772 L U G O 

C. S. P. 117 

E X I Q Ü I O S A N C H E Z C U E S T A 
Directot del Sanatorio Nacional de Caide para las 

enfermedades del tórax 
Corazón Pulmón Bronquios 

Clínica. Quiroga Ballesteros, 7 1.° Teléfono 21-29-38 
Domicilio particular: Avda. Dr. Pórtela, 1-2.° Izqda. Teléfono 222125 

C. S. P. 212 

M a n u e l D í a z V á z q u e z 
Medicina Interna 

PULMON Y CORAZON 
TRASLADA CONSULTA Ai 

Calvo Sotelo, 19 1.° Ocha. 
Teléfom 21-27-06 

C. S. P- ,'8 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatologia Desviaciones 
columna • Lumbociátieas • Enferm. de los pies Parálisis (Hemiplegías, 
paraplegias, parálisis post • parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 

Q. Ballesteros, n.» 4 Teléfono 2163 37 
C S. P. 227 

A . B a a m o n d e F e r r e i r o 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña, 31 2.° 
Teléfono 213967 

Consulta de 10 a 2 y de 5 a 7 
C. S. P. 135 

El Progreso 
EN VICEDO. Adquiéralo eo ca
sa de don José Iglesias lnsua 



HARTES, "10. de Junio cíe 1975 

los lectores 
e s c r i b e n - l o s 
lectores e s 
c r i b e n - I q s , | 
ec" 

S o b r e l a s e l e c c i o n e s e n e l m e d i o r u r a l 
5 de xunio de 1975 

Señor Direutor: 
Os abaixos firmantes, mestres 

¿o medio rural de diversas co
marcas orensanas, préganlle a pu
blicación do prénsente escrito: 

—iPra quen conoce o deficiente 
nivel cultural no que se ve fun
dido o labrego, non pode mais que 
considerar a redaición da norma
tiva pra participación distes tra-
balladores na elección dos seus 
representantes nos sindicatos ofi
ciales como unha maneira de im
pedir ou limitar a sua participa
ción. Ningún sito que se sepa se 
levou a cabo pra facer comprensi
ble os campesiños a forma en que 
poden exercitar os seus dereitos 
a elexir a quenes están dispostos 
a defender os intereses coleitivos 
de mañeira honrada. ¿Cómo en
tender que os xa ben recortados 
dereitos de que dispón lie sexan 
negados, aínda que de forma tan 
indireita como a que siñalamos? 

— E de siñalar tamén o alexa-
mento de articulado destas nor
mas da realidade do agro galego. 

—A pesar de todo elo, conside
ramos muy necesario o que tódo-
los campesiños participen nestas 
eleiciós, escollendo democrática-
menté á quen realmente esté dis-
posío a defender as revindicaciós 
do seitor. Pra elo debe esixirse de 
cada hermandade que de xeito 
craro espoña a normativa a seguir 
pra candidaturas e votación, a fin 
de que sexan comprensibles pra 
todos, non pra quenes veñen ocu
pando unhos postos que non son 

de designación como si de cargos 
vitalicios se tratara. 

—Esta renovación dos cadros 
dinxentes de Sindicalismo Oficial 
Agrario facilitarán o que tódolos 
^bregos sepan cómo marcha a 
Hermandade-en tódolos órdenes 
que se lies consulte cada vez que 
se tome calquer decisión que lies 
afecte, que se escolten os' seus 
problemas é polo tanto se eixixan 
soluciós a os mesmos. 

—Problemas como o da cultura 
no medio rural; das insoportables 
cuotas da S. S. A.; da falta de 
ambulatorios, médicos, farmacias 
ambulancias, pra a atención sani
taria dos labregos; dos baixos pre
cios que se pagan - a veces nin 
xiquera o mínimo oficial como no 
caso do leite- po los productos 
e as altas cantidades que hay que 
desembolsar polo que se compra, 
a falta de créditos, axudas, in-
demmzaciós e subvenciós suficien-
tes, ou o incontrolado reparto das 
mesmas; a clasificación dos mon
tes, veciñais, pras comunidades 
propietarias dos mesmos, etc 
etc., terían un marco de discusión 
na Hermandade, si este estivera 
rexida por xentes auténticamente 
preocupadas por soluciós pra to
dos. 

—Ante esta situación é com
prensible que todos nos sintamos 
moralmente obligados a tomar 
postura cara a esta situación, na 
esperanza que elo axude, anque 
mimmamente, a que se empezen 
a ver algunhas soluciós das que 
hoxe son posibles. 

(Siguen las firmas) 

M U J E R 

E 

SANTIAGO: Se ruedan las ultimas 
escenas de "La joven casada'9 

Ha presentado su dimisión al gobernador civil y al alcalde de 
Marm, la concejal María Francisca Salazar Martínez, ama de casa 
f ^ S S ^ f r 1 ^ PUeSt0 en 61 A y - S m i t t r d e ™ ' fe«ldaf en febrero del pasado año, por el tercio familiar. 
de fu d i m f f i ^ f r b e T d 0 V a COnC€jal ?XI5lica <*ue el m<>üvo 
p o r T ^ Con la Pol'ítiea.de obras seguida 

Secuencias de una película, cuyo título provisional e s ^ r i e ^ a 
nZtTnf^' f h.an rodad0 en Santiago. con la intervención de numerosos estudiantes, cómo "extras". 
Corral principales Protagonistas osn Ornella Mutti y Pedro del 

> ^ \[V * ̂  ^ - V í ^ V ^ 4 1 1 1 

V» 

•, l o m y¿> 
OPTADO 

• L A S C O R T E S Y L A J U V E N T U D 

aIba*ráEn ,a vers¡ón del señor Madrid del Cacho el concepto de 
"o de i 60 ^ plfno """"'C'P31 equivale al de apatrida en el pía-

es 
te-

no de l municipal equivale ai ae apatrida en el | 
el de , nacionalidad. Mas el tema que originó mayor débate 
ner la n€"s.i,dad de reconocer la edad de dieciocho años para te-
pedrosaCO| *CÍÓn de vecíno' Lo P13"^©, en primer lugar, el señor 
"orías as' y ,e siguieron, con nuevos argumentos, otras se-

61 seño"0^15611 Ser vecinos lojs niayores de dieciocho años —dice 
DE QUP r drosa Latas—, y deben serlo sin necesidad, por tanto, 
110 Pued8* requi.e'ra la niayoría de edad civil. No tiene sentido que' 
el ordp Participar en la vida locar quienes tienen capacidad en 
a estos P0111100 del Movimiento y sindical. El requisito de edad 
ventud ^ios' 65 un tópico más del Sistema. Se llama a la ju-

^ .,̂ , lue^0 «e le niega la entrada a su participación política", 
^édrosa 1° ere0 y conf'<* en la ¡"veitud española -afirma el señor 
Ser fun • as"* c<>n dieciocho años -agrega- los españoles pueden 
Has *lollarios públicos, oficiales del Ejército con mando de ar-
ri0 para íPaS, ,lcenc¡ados en la Universidad, ejercer el Magiste-
Creíble formar a la población escolar; pero, aunque resulte in
dios" ' 86 niega la condición de vecinos en sus propios pue-

señ f?1101" Utrera Ravassa, en una espléndida lección jurí-
años- es que es iniprocedente hablar aquí de los dieciocho 
La Ponen ^ de una nue'va ley 0 decirlo en la ley electoral. 
misión f5 por su Parte, no acepta el límite de esa edad. La Co-

na tropezado con la juventud. 
(De A, J . G. M., en "Ya") 

E l ferrocarril 

central gallego 
L a Coruña, 6 de junio de 1975 

Señor Director de E L 
p r o g r e s o 
L U G O 

Muy señor mío: 
Con los proyectos^ ya en mar

cha de instalación de industrias 
en el litoral lucense, alcanza de 
nuevo actualidad el nunca ini
ciado ferrocarril central gallego 
que ahora podrá (y deberá) cons
truirse desde la capital a Vivero. 

E l trazado podrá ir por la me
seta provincial (Terra Cha) has
ta Villalba, para, desde allí, des
cender a la costa. 

Es una lástima que la impor
tante zona de Mondoñedo no se 
encuentre en su itinerario natu
ral, pues resultaría asimismo be
neficiada. 

Esperando que el antiguó pro
yecto surja con el vigor que co
rresponde a tantos años de "re
poso" y «maduración", le saluda 
atentamente. 

JULIO NAVAS 

PAGINA 5 

8 D E JUMO D E 1925 

•—Con un calor de verdade
ro verano y con mediana en
trada, se celebró el domingo 
en el campo del Polvorín, el 
anunciado partido de fútbol 
entre los equipos «Español» 
de E l Ferrol, y un once de es
ta ciudad conocido anteayer 
por «Lucense F . C». Por cau
sas que no queremos apuntar, 
se celebró este partido de ma
nera muy poco seria y aún un 
tanto belicosa, hasta el punto 
que tuvo que intervenir la 
fuerza pública, para apaciguar 
los alterados ánimos del pú
blico. Con tan lamentable mo
tivo, no se vio juego alguno el 
domingo en el campo del Pol
vorín. Terminó el partido en 
medio de un formidable albo
roto, apuntándose los ferrola-
nos tres tantos, y uno el Lugo. 

—Bajo la presidencia del al
calde accidental, señor Sán
chez Arrie ta, celebró ayer 
tarde sesión ordinaria la co
misión permanente de nuestro 
Ayuntamiento. Se tomaron 

entre otros, los siguientes 
acuerdos: Autorizar a don 
Antonio López Cumbraos pa
ra levantar un muro en la ca
lle de Segismundo Morel. A 
don Leovigildo Sobrino, para 
construir un muro en el patio 
del Hotel Méndez Núñez. A 
don Amable Lagarón para re
bajar la solera de una puerta 
y levantar otra en la casa en 
donde tiene establecido su co
mercio en la Plaza de Santo 
Domingo. 

—Ayer, a las nueve y media 
de la mañaná, cumplieron con 
el Santo Precepto los reclusos 
existentes en la prisión de esta 
capital. Celebró la misa y re
partió la Sagrada Comunión el 
señor Obispo, que dirigió a los 
reclusos su autorizada pala
bra. Durante la misa, la Capi
lla de la Catedral, que acce
diendo a expresa invitación 
del capellán de la prisión se
ñor Arias, tomó parte en la ce
remonia, ejecutó maravillosa
mente hermosos motetes eu-
carísticos. Después terminada 
la misa,, se hizo entrega a los 

reclusos de los donativos he 
chos por el señor Obispo y 
otras personas caritativas, ob
sequiándoles, además, con un 
desayuno. A mediodía se le." 
sirvió una comida extraordi-
ria costeada con el producto 
de la suscripción popular lle
vada a cabo por iniciativa del 
director- del establecimiento, 
señor Hidalgo. Durante todo 
el día lució colgaduras el edi 
ficio y ondeó el pabellón na
cional. 

—En el altar mayor de la 
Catedral, se viene procedien 
do estos días a la colocación 
de un hermoso y valioso tem
plete de plata repujada que 
ha sido donado para el Santí

simo Sacramento, por la vir
tuosa señora doña Leonor Es-
tévez, y en memoria de su 
hermana la señorita Asunción 
Estévez. Durante todo el día 
de ayer, desfilaron por la. Ca
tedral muchas personas, con 
objeto de admirar tan hermo
sa obra de arte. E l notable 
orfebre compostelano don 
Santiago Rey Montero, qiie 
dirigió la construcción de di
cho templete, que está reci
biendo muchas felicitaciones. 

— E l domingo, a las once de 
la noche, llegaron a la Corte, 
procedentes de Barcelona, los 
Reyes, las Infantas, el viceal
mirante Magaz y su séquito.. 
Las augustas personas fueron 
recibidas por la Familia Real, 
autoridades, arzobispo electo 
de Santiago señor Alcolea. 
obispo de Madrid, señor Eijo, 
subsecretarios de los Ministe
rios, directores generales, ca
pitanes generales del Ejército 
y de la Armada, señores Wey-

ler y Fernández Puente, y nu
meroso público. 

—-Ve tienen noticias, recibi
das de Rabat, de un violento 
combate librado en Albach, 
entre franceses y rifeños. Es
tos venían presionando, desde 
diversos puntos, el menciona
do sector. Ante la efervescen
cia de los rebeldes, las tropas 
francesas realizaron una ma
niobra táctica. Los rebeldes, 
envalentonados por creer que 
les secundaban las cábilas, se 
precipitaron sobre los france-
ses, y éstos emprendieron un 
violento contraataque, cayen
do sobre los rifeños, y éstnds 
tuvieron que retirarse después 
de una reñida lucha en la que 
sufrieron bajas muy sensibles. 

—Comunican de París que 
«Le Fígaro» publica unas de
claraciones del general Primo 
de Rivera, expresando su con
fianza en el próximo fin de 
la cuestión marroquí, y ha
ciendo resaltar la importancia 
de una colaboración franco-
española, para lograr la rápi
da solución ~de este problema. 

• 

Cuando un hombre 
como este nos pide dinero, 
nos hace un favon 

E l B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o b u s c a h o m b r e s c o m o é s t e t T a r a 
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G U I T I R I Z 

N u e s t r a e x c u r s i ó n . A l g o p a r a r e c o r d a r . . . S E Ñ A Z A 
r 

Tras un esfuerzo conjunto de 
profesores y alumnos cuya nota 
característica fue luchar contra el 
tiempo, creemos haber conseguido 
preparar una excursión digna y 
no muchas veces igualada, a ni
vel de alumnos de E . G. B. 

Nuestro itinerario a seguir, fue 
el siguiente: 

Guitiriz, Astorga, Zamora, Sa
lamanca, Avila, Valle de los Caí-

• dos,"Escorial, Madrid, Aranjuez y 
Toledo, con paradas en los puntos 
intermedios que nosotros conside
rábamos podían sernos de interés. 

Al introducirnos en la provin
cia leonesa, el paisaje va sufrien
do una metamorfosis característi
ca; el verde de, nuestro paisaje 
gallego, se ve sustituido por un 
tono más sobrio, sin apenas colo
rido; también el clima a medida 
que nos adentramos en 3a Meseta, 
sufre una transformación. 

Salamanca, se parece a una re
cia mansión capaz de albergar 
gentes, gustos y costumbres de 
toda índole, presididos por la Ca
tedral que se yergue en el centro 
urbano dándole una bonita pince
lada gótica y su famosa Univer
sidad, reverberante de estilo pla
teresco; 

Al entrar en la provincia de 
Avila, no pudimos menos de re
cordar al contemplar sus inmen
sos trigales a nuestros abuelos 
que en pos de unas cuantas bien 
sudadas monedas, venían a la Me
seta a realizar las faenas de la 
siega; en cuánto a la ciudad abu-
lense, tiene un peculiar parecido 
con nuestro Lugo, por sus mura
llas conservando el interior de 
la urbe un suave tono románico-
gótico. 

A trávés del Guadarrama lle
gamos a Madrid, la capital tan
tas veces soñada, ciudad cosmo
polita, monumental .y turística, 
visitamos el Escorial, grato re
cuerdo de la gloria de Felipe ü ; 
también el Valle de los Caídos, 
impresionante monumente en ro
ca viva en honor de los hombres 
que han luchado por una Espa
ña mejor. 

Nos trasladamos otro día, a la 
vieja ciudad de Toledo, una aca
bada maravilla artística y seño
rial; la Catedral, el Alcázar, Zo-
codover..., todo ello, rezuma el 
paso de los árabes. 

Un conjunto de extraordinaria 
belleza plástica es Aranjuez, cu
yo colorido predominante en jar
dines y salones, semeja un vergel 
en la Meseta. 

Un día entero dedicado a visitar 
el centro de la capital de España 5 
en donde todo ha sido una lucha 
contra el tiempo, con esos minu
tos que tanto necesitábamos... 

Pero, el objetivo se ha cumplir 
do, nuestro viaje valió la pena en 
todos los aspectos, para conocer, 
aprender y ejercitar nuestra vo
cación artística," fomentar nuestra 
camaradería y ¡cómo no!, pasarlo 
en grande; estos cinco días serán 
inolvidables para cuántos los he
mos vivido. 

Sólo nos resta aprovechar esta 
publicación para hacer patente 
nuestro más profundo agradeci
miento a todos aquellos, entidades 
y particulares, que de un modo u 
otro, han contribuido a que nues
tra ilusión se haya hecho realidad. 

Guitiriz, mayo de 1975 
Colaboran, equipo número 3 de 

8.° de E . G. B. (Mini, Marita, Ma
nuel e Isabel). 

J O V E 

í e j o r a d e c a r r e t e r a s e n e l m u n i c i p i o 

JOVE — (De nuestro correspon
sal). 

Con gran satisfacción se ha' aco
gido en el Municipio la concesión 
por parte de la Diputación Pro
vincial, de siete millones de pe
setas para asfaltar la carretera 
que va desde Juanees hasta la ca
rretera que une á Jove con Mo-
rás. También será asfaltada la ca
rretera que une a La Vara con la 

playa de Esteiro. Los pueblos afec
tados por esta mejora son: Prada, 
Vilachá, Portocelo/ y Villarpol. 
Cuando esta obra se haya reali
zada solamente quedarán en nues
tro Municipio seis Kms. sin asfal
tar, que son los que corresponden 
al trozo que una a Rigueira con 
San Isidro del Monte. Esperamos 
que, no tardando mucho, se proce
da también al asfaltado de este 
último trozo. 

B O V E D A 
S a n t a v i s i t a p a s t o r a l y c o n f i r m a c i ó n 

BOVEDA. — (De nuestro co
rresponsal). — E l pasado día cinco 
han tenido lugar en la iglesia pa
rroquial de Bóveda los actos co
rrespondientes a la santa visita pas
toral. Con este motivo • se trasladó. 
a nuestra villa el Obispo de la 
Diócesis, doctor don Antonio Ona 
de Echave, acompañado por don 
Manuel Fernández Vázquez, can
ciller-secretario del Obispado de 
Lugo. 

E l Obispó llegó a las once y 
media de la mañana a la entrada 
del templo parroquial, en donde 
le esperaban los arciprestes de San-
talla de Rey e Incio, don Manuel 
Casanova Pérez y don Francisco 
Corujo, con los sacerdotes de las 
parroquias limítrofes y el director 
y profesores del Grupo Escolar de 
Bóveda y un gran número de fie
les que,, aún tratándose de una jor
nada laboral, hicieron un gran es
fuerzo para poder acompañar al 
pastor diocesano en su visita oficial 
a la feligresía. 

Durante la homilía, el Obispo 
hizo una completa exposición de 
la naturaleza del Sacramento de la 
Confirmación, sus exigencias y las 
disposiciones necesarias para reci
birlo. También habló del significa
do de la visita pastoral, establecida 

en la legislación de la Iglesia, y 
exhortó a todos a permanecer fie
les a los compromisos bautismales 
y a la enseñanza de los Apóstoles. 

Después se acercaron a recibir el 
Sacramento de la Confirmación 
ciento veintiocho niños de las pa
rroquias de Ver, Rivas Pequeñas, 
Guntín, Freituje, Cañedo, Eijón, 
Martín, Tuimil, Teilán, Villalpape 
y Bóveda. Actuaron como padrinos 
en la ceremonia, don Antonio Rey 
Mendoza, industrial, y doña Nata
lia Puente de Rey Mendoza, far
macéutica. 

Terminados : los actos religiosos 
todos los niños asistentes fueron 
obsequiados con una comida ex
traordinaria en los locales del 
Grupo Escolar, a donde se trasladó 
también el Obispo para bendecir la 
mesa y compartir con los pequeños, 
unos momentos. 

Nos complece subrayar la per
fecta organización de todos estos 
actos, por lo que enviamos nuestra 
felicitación a los profesores del 
Grupo Escolar de Bóveda y a los 
curas que han intervenido en su 
preparación. Y de una manara par
ticular al cura de Bóveda y a sus 
feligreses por el entusiasmo religio
so que pusieron de manifiesto en 

esta grata jornada. 

S A R R I A R E S U L T O M U Y A N I M A D A . . . 

(Viene de cuarta página) 
Sociedad. No, se le podía ofrecer 
grandes cosas al socio, ya que a 
duras penas la recaudación ' men
sual llegaba a saldar los gastos y 
pagos de crédito. Ahora no. Así 
lo aceptó la general, como también 
facultó a la presidencia para que 
ésta obtenga un crédito, creo que 
de 640.000 pesetas, con lo que la 
economía de la Sociedad quedará 
al día. 

Francamente el planteameinto 
con el correspondiente estudio que 
se nos presentó, se merece el ma
yor aplauso. Creemos- que vendrá 
a ser el comienzo de una- nueva 
etapa y que ya de entrada no será 
merecedor de crítica alguna. Lo 
sería de pasar algún tiempo y ver 
igualmente a «La Unión» viviendo 
como lo vino haciendo durante la 
última década, cuando menos. A 
esto no se llegará. Y los socios hoy 
superior a los quinientos, aumen
tarán considerablemente, conser
vando así, lo que anteriormente 
apuntaba, mejor economía y que 
«La Unión» seguirá stendo de todos 
los sarrianos. Para los que quedan 
marginados, no muchos desde lue
go, ahora llega la gran ocasión. 
Ojo, pasados estos tres meses, pue
de suceder que la cosa cambie, y 
bastante. 

Una idea, a la que también la 
presidencia dio contestación con
vincente, la apuntaron algunos so

cios, que desde luego se merecía 
mayor estudio. Si dos o tres cientos 
quieren aportar las mil pesetas, 
pongkmos por ejemplo, sin rédito 
alguno v por cierto tiempo, ¿por 
qué no admitirlas? Se trataría de 
una cosa voluntaria que se devol
verían incluso por sorteo anual. 
Creo que algo así ya sucedió en 
nuestra villa allá por los años cin
cuenta. 

En fin, no es más que una idea 
que podría acelerar más esa puesta 
al día que hoy, directivos y sodos, 
desean para la Sociedad «La 
Unión». 
, Después de más de tres horas de 
deliberaciones, se levantó la sesión, 
dejando grato sabor para cuando 
se nos llame de nuevo. Esto es 
también muy importante, ál igual 
que lo es que sea mayor el número 
de socios asistentes, aumentó el nú
mero, pero no en la proporción que 
cabía esperar y que quienes ela
boraron estos datos, se merecían. 

«MEIGAS E TRASGOS» 
Ayer, lunes, los grupos de dan

zas y gaitas de «Meigas e Trasgos», 
actuaron en el pabellón lucense de 
la Feria Internacional del Campo 
que se está celebrando en Madrid. 
Coincide esta actuación con el re
greso de los grupos de tierras ca
narias, para donde han partido de 
nuestra villa el pasado día 1. 

Finalizada esta actuación, em
prendieron regreso a Sarria. 

C O N V O C A T O R I A P A R A C U 
B R I R P L A Z A S D E P E R S O -
N A L D O C E N T E E N E L C E N 
T R O D E E D U C A C I O N E S 
P E C I A L D E L A B A R C I A . 
S A N T I A G O D E COMPOSTE-
L A 

De acuerdo con lo previsto en 
el punto 6.° del Proyecto de Con
venio entre el Ministerio de Edu
cación y Ciencia y la Caja de Aho
rros de Santiago de Cómpostela 
(B. O. del E. con fecha 12 de di
ciembre de 1973) para el funcio
namiento del Centro de Educación 
Especial para Deficientes Menta
les en La Barcia (Santiago) por el 
que se dispone la facultad otorga
da a la Caja de Ahorros de Santia
go para proponer el personal do
cente que haya de prestar sus ser
vicios en el mismo, se convoca 
concurso para la selección de 23 
Profesores especializados en Peda
gogía T e r a p é u t i c a con arreglo a lo 
siguiente* 
A ) C O N D I C I O N E S Q U E S E E X I -

G E N : 
— Vocación, aptitudes, conocimien

tos, así como actitud y posibi
lidades de integración al equi
po y puesto quo se le asigne. 

— Pertenecer al Cuerpo de Profe
sores de E.G.B. 

— Estar en posesión del Título o 
Diploma de Profesor Especiali
zado en Pedagogía Tenppéutica 
o con plenos derechos para su 
expedición o cualquier otra si
tuación lec-l que permita el 
desempeño de estas plazas. 

— Estar en activo o en condicio
nes de solicitar el reingreso. 

— No estar sujeto a Expediente 
Disciplinario ni hallarse inha
bilitado para ejercer el cargo. 

— Encontrarse en condiciones le
gales, académicas, administrati
vas y jurídicas para tomar po
sesión de la plaza el primero de 
septiembre del año actual. 

B) D O C U M E N T A C I O N A P R E 
S E N T A R : 

— Instancia dirigida al limo señor 
Presidente del Consejo de Ad
ministración de la Caja de Aho- . 
rros de Santiago, solicitando to
mar parte en el concurso. En 
esta instancia se mencionará de 
forma expresa: edad, domici
lio, teléfono, número y fecha 
de expedición del carnet de 
identidad y número de funcio
nario. 

— Hoja de Servicios certificada y 
cerrada en los dos meses an
teriores o dentro del plazo de 
la convocatoria en la que se 
hará comt^r los servicios pres
tados y las circunstancias de 
que el interesado no está so
metido a Expediente y carece 
de notas desfavorables, 

— Fotocopia del Título o del Di
ploma en Pedagogía Terapéuti
ca, o de los recibos de haber 
hecho el depósito o un Certi
ficado de haber terminado el 
Curso de Pedagogía Terapéuti-

1 ca. A estas fotocopias deberá 
acorhpañarse una nota indica
tiva del año y lugar donde se 
realizó el Curso de Pedagogía 
Terapéutica y el Centro donde 
se verificaron las correspondien
tes Prácticas. 

— "Curriculum vitae". 
— Dos fotografías tamaño carnet 
— Declaración jurada del intere

sado manifestando su conformi- . 
dad con la propuesta de nom
bramiento. 

C) L U G A R Y P L A Z O D E P R E 
S E N T A C I O N D E L A DOCU
M E N T A C I O N : 

— Esta documentación deberá pre
sentarse, bien en mano o bien 
por correo, en: Centro de Edu 
caeión Especiál de La Barcia 
Apartado 315. Santiago de Com 
postela. 

— El plazo límite de presentación 
de solicitudes expira el día 19 
de junio del presente año. 

R E A L I Z A C I O N D E L A SE
L E C C I O N : 

La resolución del concurso será 
efectuada por la Caja de Ahorros 
dé Santiago a tenor de los siguien
tes criterios: 
a) Evaluación de la documenta

ción presentada. 
Entrevistas, en su caso. 
Pruebas que se estimen opor
tunas. 

C O N D I C I O N E S D E T R A B A J O 
Y T O M A D E P O S E S I O N : 

—- La prestación de servicios se 
realizará en el Centro de Edu
cación Especial de La Barcia 
(Santiago de Cómpostela) cpn 
arreglo a las normas, calenda
rios y horarios dispuestos por 
la legislación vigente y las es
pecíficas del Centro. 

— Los alumnos a atender serán los 
afectados por deficiencia men
tal, oscilando sus edades entre 
6 y 18 años. 

— Los Profesores que resultaren 
seleccionados percibirán emo
lumentos que como funciona
rios les correspondan y los com
plementos y gratificaciones que 
se otorguen. 

— Los Profesores seleccionados de
berán incorporarse a su puesto 
de trabajo el día primero de 
septiembre para prestar sus 
servicios. 

NOTA.—Se mantendrá la máxi
ma reserva sobre los nombres de 
los solicitantes, documentación pre-
áentada y realización de entrevis
tas. 

P R U E B A S P A R A L A OB
T E N C I O N D E L T I T U L O D E 
G R A D U A D O E S C O L A R ( P R I 
M E R A COMISION E V A L U A 
D O R A ) 

Por la presente, se convoca a 
los aspirantes a la obtención del 
Título de Graduado Escolar, com
prendidos entre el número 151 
(Calvo Gómez, María' del Carmen) 
y el final de la relación que rea
lizaron la prueba escrita ante esta 
PRIMERA COMISION en las Au
las de Cultura que el Ministerio de 
Educación y Ciencia tiene en el 
Palacio Provincial de la Excelentí
sima Diputación, ubicadas en la ca
lle de San Marcos de esta Capital, 
para que el próximo día once, 
miércoles, a las diez horas, se pre-
lenten en las citadas Aulas de Cul
tura con el fin de realizar la en
trevista personal con la Comisión, 
última parte de las mencionadas 
pruebas para la obtención del Ti
tulo de Graduado Escolar. 

Igualmente podrán presentarse 
en esta fecha todos aquellos aspi
rantes que justifiquen debidamen
te su ausencia en la fecha para la 
que fueron oportunamente convo
cados. 

I N S P E C C I O N 
D E E . G. B . 

T E C N I C A 

Convocatoria.— Todos los seño
res maestros con alumnos de octa
vo curso, cuyas Escuelas estén ads
critas a los Colegios que a conti
nuación se relacionan, se servirán 
personarse en los mismos, el jue
ves, 12 del actual, a las cuatro de 
la tarde, a fin de recibir orienta
ciones en relación con las pruebas 
a realizar por ios alumnos del cur
so citado: 

Colegio Nacional de Villalba, Co
legio Nacional de Vhtero, Colegio 
Nacional de Orol, Agrupación Es
colar de Palas de Rey y Agrupación 
Escolar de Friol. 

Con el mismo fin, se servirán 
asistir a una reunión en Lugo, el 

próximo día 12, jueves, a las 11 
horas, en las aulas de Cultura de 
la Diputación Provincial, los se
ñores maestros con alumnos en las 
citadas condiciones de los Ayunta
mientos de: 

^Lugo-Rural, Castro de Rey, Cas-
troverde, Begonte, Corgo, Guntín 
y Otero de Rey. 

Asimismo, se convoca para el 
viernes, día 13, a las 11 horas, en 
la Escuela de Niños de Becerreá, 
a los señores maestros con alumnos 
de octavo curso de los Ayunta
mientos de: 1 

Becerreá, Piedrafita, Cervantes, 
Los Nogales y Navia de Suarna. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L F E 
MENINO D E E N S E Ñ A N Z A 
M E D I A D E L U G O 

Todas las alumnas de C. O. U. 
de este Centro inscritas para rea
lizar las pruebas de aptitud para 
el acceso a la Universidad han de 
pasar por las oficinas de este ilns- . 
tituto, para recoger la tarjeta de 
examen, requisito sin el cual no 
podrán presentarse a las mencio
nadas pruebas. 

CONSIGNACION MATE
R I A L ESCOLAR 

Publicada en la prensa local de 
los días 28 y 30 de mayo último, 
notas referentes a la justificación 
del Crédito 18.03.251 («Actividades 
docentes y Complementias») —IN
CLUIDO M A T E R I A L ESCO
L A R — con presentación en la CA
JA D E AHORROS Y MONTE D E 
PIEDAD DE L A CORUÑA Y 
L U G O de factura triplicada por un 
importe de 522 pesetas para Escue
las Unitarias o Mixtas, así como 
Colegios Nacionales de menos de 8 
unidades (522 por cada unidad), y 
por 1.673 pesetas, para Escuelas de 
Educación Preescolar (Párvulos), y 
finalizado el plazo que en las, mis
mas se señalaba, sin que se hubiese 
dado cumplimiento por la totalidad 
de los Señores Profesores de Ense
ñanza General Básica afectados, se 
abre un improrrogable plazo que 
finalizará el próximo día 16, con 
el fin de que~ puedan efectuarlo 
aquellos que no lo hubiesen hecho. 

No se admitirán justificaciones 
después del citado día 16. 

Én el tablón de anuncios de la 
Delegación Provincial de Educa
ción y Ciencia están expuestas las 
normas a que se hace referencia 
anteriormente. 

E C O S D E S O C I E D A D 

N A T A L I C I O 
En el Policlínico "La Rosaleda", 

de Santiago de Cómpostela, ha 
dado a luz un hermoso niño Ne-
ñocha Tuñas Dugnol,1 esposa de 
don Luis García Armero y Pita. 

Tanto la madre como el recién 
nacido se encuentran en perfecto 
estado. 

Enviamos nuestra más . cordial 
felicitación al joven matrimonio, 
que hacemos extensiva a los 
abuelos, nuestro compañero José 
Tuñas Bouzón y su esposa Eloína 
Dugnol Villasonte y a don Octavio 
García Armero y Dolores Pita Ro
mero. 

P E T I C I O N D E MANO 
Por los señores de Vellé Soilán y 

para su hijo Angel, ha sido pedi
da a los señores de Fernández Ca-
charrón la mano de su hija Ma
ría Nieves. La fecha del enlace ha 
quedado fijada para el próximo 
mes de julio. Nuestra enhorabue
na. 

Actividad 

Cultural 
ELECCIONES EN E L CLVB CULTURAL 

" V A L L E INCLAN" 
Hoy, a las ocho de la tarde, en 

el Banco de Bilbao, se celebra
rán elecciones para renovación 
de cargos en la Junta Directiva 
del Club Cultural "Valle Inclán". 
Ayer, a la misma hora y en el1 
mismo lugar, estaba anunciada, 
en primera convocatoria, la vota
ción para llevar a efecto las ci-

C o n 6 7 S p a r r o q u i a s y 6 4 2 s a c e r d o t e s , 

c u e n t a l a D i ó c e s i s d e L u g o 

SOCIEDAD FILARMOmCA LUCENSE 
Excursión al Santuario de Santa 

María la Real del Cebrero, el día 
15 de los corrientes. 

Audición antológica del "Parsi-
fal", de Wagner, én el templo del 
Milagro. 

Salida a las nueve de la mañana, 
3n autobús, con llegada hacia las 
once. Misa Audición — ĉomida en el 
Hostal del Conde de Aurillac—. 
Salida a las cinco, por Triacastela 
y Samos. Visit? al Monasterio Be

nedictino, siguiendo el Camino de 
las Peregrinaciones, hasta Sarria, 
esperando llegar a Lugo' sobre las 
veintidós horas. 

Precio: 300 pesetas por persona, 
incluyendo viaje y comida. 

Para inscripciones: Viajes Ama
do, calle Otíispo Aguirre. 

No se reservan plazas. Se ruega 
que las inscripciones se hagan a 
la mayor brevedad posible. 

AMADOR López Valcárcel, 
vice canciller del Obispado, 
acaba de concluir un impor
tantísimo trabajo para la Dió
cesis: La Estadística Dioceaa-
na. El ha hecho ya otras dos 
cesana. El ha hecho ya otras dos 
anteriormente. La labor de in
vestigación y estadística, le va. 
Es un estudioso. Ahora, su tra
bajo lo publica el último número 
del Boletín del Obispado de 
Lugo. 

Que se sepa, la primera es
tadística arranca del año 1891. 
Desde aquel entonces en la Dió
cesis se han hecho alguna más. 
La primera en 1915; la segunda, 
en 1917; la tercera, en 1928; la 
cuarta, en 1943; la quinta, en 
1968 y la sexta y última, publi
cada ahora. 

Por ella sabemos que la Dió
cesis cuenta con un total de 
678 parroquias de las cuales 170, 
se hallan sin cura residente. En 
la estadística en cuestión apa
recen 642 sacerdotes dependien
do de la Diócesis, si bien en 
ella, residiendo, no hay más que 
530; el resto se hallan prestando 
servicios en el extranjero, en 
cuerpos castrenses de los ejér-, 
citos, etc. 

Los datos que esta Estadísti
ca Diocesana contiene, se refie
ren al Prelado, Curia Diocesana 
—vicaría, provisorato, cancille
ría y consejo de • administra
ción-, Consejo Presbiteral; dele
gados zonales de Pastoral; Arci-

prestazgos y Arciprestes; clero 
catedralicio, seminarios' dioce
sanos y un índice alfabético por 
parroquias, dividido en dos blo
ques, de los que el segundo com
prende las de la capital y el pri
mero las restantes. El índice al-
febético del clero diocesano con
tiene los apellidos y nombre de 
cada persona, las dos últimas 
cifras del año de su nacimiento 
y ordenación sacerdotal, el ser
vicio que presta, consignando de 
la parroquia o parroquias en el 
clero parroquial y termina la 
Estadística con la reseña de las 
comunidades religiosas existen
tes en la Diócesis. 

El clero catedralicio está com
puesto entre dignidades, canó
nigos, beneficiados y capellanes 
treinta y cuatro sacerdotes, exis
tiendo la vacante del Deán y 
otra en los beneficiados. Trece 
son . canónigos. 

En fin, esta Estadística Dio
cesana es una de las obras de 
consultas más acabadas, con más 
detalle, y sobre todo, más claras 
y más fáciles de manejar qUe 
en este aspecto se nos ha brin
dado. De enorme utilidad para 
todos, pero naturalmente, de 
una manera muy especial, para 
los sacerdotes de la Diócesis y 
para aquellos que de una forma 
u otra nos hallamos relaciona
dos con el desenvolvimiento de 
su quehacer espiritual que, por 
cierto, afecta a un total de 
trescientos trece mil feligreses. 

L e a E L P R O G R E S 

C O N C E S I O N A R I O P A R A 

D) 

b) 
c) 

E ) 

N E C E S I T A 

IMPORTANTE COMPAÑIA INTERNACIONAL 
En rápida expansión con producto nuevo, de marcado carácter social 

SOBER 

" D í a d e l M e d i o 

A m b i e n t e " 

SOBER.—(De nuestro correspon
sal, DIEGUEZ^ 

Con motivo de la conmemoración 
del "Día del Medio Ambiente" tu
vo lugar un sencillo acto en el 
Colegio Nacional Mixto Comarcal 
de Sober, en el transcurso del cual 
-íl profesor D. Jesús Vázquez Vá
rela pronunció una brillante con
ferencia, muy adaptada al públi
co asistente, en la que destacó el 
concepto de medio ambiente, eco
sistemas, ciclos vitales dentro de 
nuestro propio ambiente, adapta
ción de los seres al medio, el pro
blema de la contaminación y polu
ción con sus causas y consecuen
cias, y que terminó haciendo hin
capié en la postura que debíamos 
adoptar ante estos problemas, a 
fin de mantener puro el entorno 
en el que se desenvuelve nuestra 
propia vida. 

El conferecíante fue muy aplau
dido y felicitado por todos los asis
tentes. 

OFRECEMOS: 

- P r o d u c t o ú n i c o 

- E s t u d i o C o m e r c i a l d e M a r k e t i n g * 

- T é c n i c o s e s p e c i a l i z a d o s e n e l p r o d u c t o 

- F u e r t e a p o y o p u b l i c i t a r i o n a c i o n a l 

- A l t o s b e n e f i c i o s d e m o s t r a b l e s a n u a l e s . 

REQUERIMOS: 

~ P e r s o n a o g r u p o d e v e r d a d e r o p r e s t i g i o p r o v i n c i a l 

- P r e c i o d e l a c o n c e s i ó n : 1 . 5 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 

Interesados escribir con informes personales, comerciahs y han^arios al 

Apartado de Correos número 53.019 de Madrid 

tadas elecciones, pero la falta de 
de "quorum" —se precisa que 
asistan a las urnas la mitad más 
uno de los socios— impidió que 
éstas se realizasen. Hoy, de ma
nera definitiva, quedará forma-
da la nueva directiva del- "Valle 
Inclán". 

El Club Cultural "Valle Inclán" 
ha demostrado estar, por la can
tidad y calidad de actividades 
programadas, a la altura de las 
más destacadas entidades cultu
rales de Galicia. En sus comien
zos, limitó su dedicación prácti
camente al Cine-Club, pero en 
ios últimos años —fundamental 
en el curso pasado y en el ac- . 
tuai— su campo de actividades 
se ha ensanchado notablemente, 
hasta abarcar conferencias, me
sas redondas, recitales, ciclos de 
teatro, etc. Otra característica 
que ha venido a marcar la evolu
ción del "Valle Inclán" en los úl
timos tiempos es - su marcado 
acento gallego, hasta tal punto 
que todos sus publicaciones —no» 
tas a los socios y a la Prensa, 
programas de mano, presentacio
nes de películas, etc.— están re
dactadas en nuestro idioma. El 
incremento y la pluralidad de 
actividades ha redundado, lógica
mente, en. un aumento, realmen-' 
te considerable, del número de 
asociados, que en la actualidad 
ronda el millar. 

En el presente curso, el "Valle 
Inclán" ha visto muy recortada 
su programación por causas bu-
rocrá tico-administrativas. 

De fuentes oficiosas, aunque 
bien informadas, sabemos que a 
las actuales elecciones se presen
tan dos candidaturas —una de 
"izquierda" . otra de "derecha", 
como ya las ha empezado a cali
ficar la opinión pública, con ese 
afán maniqueo y simplista de eti
quetarlo todo—, éncabezadas por 
don Carlos Costas Lombardía, 
concejal y técnico de Hacienda, 
excedente, y por don Mario Igle
sias, ingeniero jefe de los Servi
cios Técnicos del Ayuntamiento. 
Que nosotros sepamos, no hay 
más candidaturas presentadas. 

Recordamoá que desde el cese 
—por traslado a Madrid— de don 
José Manuel Otero Novás —per
sona muy vinculada al equipo de 
los Propagandistas Católicos y 
actualmente perteneciente al gru
po político "Tácito"—, asumió el 
cargo de presidente en funciones, 
hasta la fecha, el entonces vice
presidente, don Benjamín Casal 
Vila. Por otra parte, uno de los 
candidatos, el Sr. Costas Lombar
día, está integrádo actualmente 
en el cuadro directivo provincial 
de la Asociación Católica de Pro
pagandistas, es decir que, desde 
un punto de vista "político", el 
triunfo de su candidatura supon
dría una continu?ción, más o 
menos estricta, de la línea traza
da por el anterior presidente, se
ñor Otero Novás. 

E l Sr. Iglesias es, a su vez, pre
sidente del C. I . T. de Nádela y 
vicepresidente de la Asociacióft 
de Padres de Familia del Colegio 
"Sagrado Corazón". 

L I N E A 

O R D E N E S 
S A G R A D A S 

E l señor Obispo confirió ante
ayer Ordenes Sagradas, en un so
lemne y emotivo acto, celebrado 
en la iglesia parroquial de San 
Francisc. Javier, completamente 
llena d? fieles, entre los que se en-
contraoan muchos jóvenes y niños, 
a los siguientes alumnos del Semi
nario Diocesano. _ 

ACOLITADO 
Don Jaime González Méndez, 

natural de la parroquia de Santa 
María de Filgueira (Lalín)-

Don Luis Santiso Randulfe, de 
San Mamed de Lamas de Traban-
eos. . 

Don Antonio Negro Expósito^ ae 
San Martín de Villapoupre. 

DI ACO NA DO 
Don Augusto Losada López, de 

Santiago de Saá. 
Don Angel Sánchez Caseiro 

Santa Marina de Esmériz. 
PRESBITERADO 

Don Manuel José Castro Rey, 
de San Martín de Carral 

Don Daniel García García ^ 
San Francisco Javier (ciudad) 

Actuó la Schola Cantorum & 
Seminario bajo la dirección & 
M. 1. Sr. don José Castiñeira^ai 
do, Canónigo Prefecto de Música 
de la Catedral Basílica 

áo 
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DELEGACION DE HACIENDA 

A d m i n i s t r a c i ó n d e I m p u e s t o s I n m o b i l i a r i o ! 

NUEVO RÉGIMEN D E EXACCION D E LA 

CONTRIBUCION TERRITORIAL URBANA 

¿SE ENCUENTRA EN UN MOMENTO 
CRUCIAL EN SU VOCACION? 

Contribución Territorial Urbana v „ o ™ ! J ^ ' 0 „R<!fu"dW» le la 
.do 24 de febrero de 1966. portel "oréeme f m ^ ^ MlnÍSterÍal 
valor y ^ ^ ^ i ^ t Z ^ ^ r T 0 l * . * * * * * ' « 
una do las fincas urbauí incTulZ I bafe lKluld"bl« * cada 
de Lomos y oorrespondientes a " f totaíidfd ^o^, an,'ent0 de Monfl>rtl! 

Dichas imputaciones seTan reailzado ^ 1™, munidPal-

2.° Didios valores y bases han sido aprobada. ™r 1Q A , • • 

S . Í a S t ^ ^ ^ ^ 
gamentario. , en l l o ^ ^ Z Ú ^ T t * ^ 

SP Que en observancia de las nnrmnc lo-ĉ ** • 
«probados por la Administración se r t L a r t n L I t ' S ^ ' V2lores 
ma individua! a cada contribuyente, P u d t a T é s T i ' t o ' 
guientes recursos: cotua mierpi 

W Ante el Jurado Tributario, en el niazo de rn,¡™„ j<. Tío comparativo. p íumce días, .por agrá-
c) Ante la Administraron de Impuestos Inmobiliarin^ J ,„ • 

«on en el plazo de ocho días, por InfrLclonL de d e S r<SP<>S1" 
.lazo d f QUINCE DIA^' ^ ' ' " ^ A d m i n i s t r a t i v o C t a c i a i , en el pteo de QUINCE DIAS, por los mismos motivos del recurso de rep!' 

de ^ J k £ ^ ¿ ± ^ ^ S t t í S ¿ r t í 
. e ^ 5 ^ T S T . t t ' ^ - ^ S S : 

PERSONAS SE MAMPIESTAW AMTE LA 
U s t e d p u e d e r ^ r „ „ a a y u d a d e " l 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s MAGISTRATURA DE TRABAJO DE PAMPLONA 

* ELOT.m0RRID0 m m C A ™ I Z A R O N GRITOS REFERENTES AIA SITIIACION DÉ -ADIBr 

Como bien dijo el escritor Jo
sé María Gironella en uno de los 
actos de entrega de "los premios 
'"Mentó a la Vocaoión", nuestro 
contorno está lleno de carteros 
o mécanicos que hubieran debido 
ser ingenieros y de ingenieros que 
hubieran debido ser peones <3e la 
brigada municipal. Hay telegra
fistas que hubieran sin duda sido 
magníficos aviadores y modisti
llas que serían perfectas mani
quíes o perfectas comadronas. 
Ello significa que en ocasiones el 
hombre y la, mujer se han encon
trado en momentos decisivos de 
su vida en los que han tenido que 
inclinarse por una actividad que 
no era a la que se sentían llama
dos, quizás por falta de aliento 

en for-
oner los si- R A S A L U D 

E x c u r s i ó n d e l o s " 

l o s C a s o l i o s a 

Organizada por la Sección pro
vincial de los "Amigos de los Cas
tillos" de Lugo, se realizó el pa
sado domingo la anunciada ex
cursión a la comarca de Aneares. 
A las 9 de la mañana, salieron de 
esta ciudad más de medio cente
nar de asociados y simpatizantes, 
acompañados por varios miem
bros de la Junta Directiva. Se de
tuvieron primero en Puentes de 
Gatín para contemplar el puen
te romano, que, por cierto, ha 
sufrido un derrumbamiento en 
imo de los accesos, y luego lle
garon hasta el castillo de Boiras. 

Más tarde hicieron una visita 
al Albergue del Club Aneares, 
donde se detuvieron durante al
gún tiempo. Después de almor
zar en uno de los mesones típi
cos de Degrada, los excursionis
tas, ocupando varios "jeeps", se 
trasladaron a Piornedo, donde pa
saron la mayor parte de la tar
de, admirando el típico conjunto 
de aquel pueblo original, en el 

que todavía existen en funciona
miento numerosas "pallazas", al
gunas de notables características 
constructivas y de gran valor et
nográfico. Los habitantes del pue
blo, que ha sido declarado como 
conjunto histórico-artístico de ca
rácter nacional, atendieron con 
gran amabilidad a los visitantes, 
permitiéndoles la entrada en al
guna de las "pallazas". 

De regreso a Luso, se detuvie
ron en' Becerreá durante algún 
tiempo. 

En el camino, uno de oís miem
bros de la Directiva fue explican
do a los excursionistas las carac
terísticas de los lugares por don
de iban pasando y los datos his
tóricos y folklóricos relacionados 
con «la tierra de Cervantes y co
marca de Aneares. 

A las diez de la noche los ex
cursionistas llegaron a Lugo, mos
trándose altamente satisfechos del 
viaje y de la organización del 
mismo. 

Acaba de salir ai mercado una 
nueva Revista que cubre un sec
tor en el amplio panorama de pu
blicaciones. El título dice bastan
te al lector sobre su contenido-
este abarca desd- el tema canden
te de la Seguridad Social en su 
uso, trato médico y hasta en oca
siones abuso, secciones divulgato-
rias de medicina de urgencia ca
sera, como pueden ser las quema
duras, etc. Revista con temas de 
actualidad sanitaria y de higiene 
en general. Coleceionable tan en 
uso, para formar una biblioteca 
de medicina al alcance de toda cul
tura. 

Ilustra sobre el contenido de es
ta nueva publicación los títulos de 
alguna de sus informaciones o sec
ciones: Las enfermeras, los peli
gros de la belleza, la célula, enfer
medades infecciosas, aprender a 
comer, comer y adelgazar, química 
de los alimentos. 

Nueva publicación, en suma con 
atractivo y campo para un pronto 
éxito de lectores. 

tenacidad o una ayuda. Es así co
mo han surgido los premios "Mé
rito a la Vocación", dotados de 
100.000 ptas. cada uno. Los pre
mios no pueden sostener a una 
persona en el desarrollo completo 
de su vocación, pero si pueden 
ser la mano amiga que ayuda en 
un momento crucial. 

Los premios "Mérito a la Voca
ción" se crearon en 1969 y desde 
entonces ya han recibido sus be
neficios 96 galardonados, lo que 
quiere decir que se han entre
gado 9.600.000 ptas. Han sido 9P. 
premiados de las más distintos 
puntos geográficos de España, lo 
mismo insulares que peninsula
res, procedentes de las verdes 
tierras del norte, que de las ribe
ras del Mediterráneo, o del Cen
tro y Sur de España. 

Y en cuanto a las vocaciones 
premiadas, las ha habido de muy 
distinta índole, puesto que las 
únicas que se excluyen son las 
políticas y religiosas por venir así 
determinado en los Estatutos de 
la Fundación Española de la Vo
cación. 

El pasado mes de abril se entre
garon los 23 premios del año 
1974, y ahora se convocan los co
rrespondientes a 1975. Cualquier 
información que se precise puede , 
solicitarse a la Secretaría General 
de la Fundación Española de la 
V o c a c i ó n , Avda. Generalísimo 
Franco, 614. Barcelona-15. E l úni
co requisito que se exigí es que 
los solicitantes estén comprendi
dos entre 18 y 30 años, que tengan 
nacionalidad española y que jus
tifiquen su vocación. 

9 junio 1975 

PAMPLONA, 9. — (CIFRA). 
Unas 300 personas se manifesta
ron poco después de las siete de 
esta tarde por diversas calles de 
Pamplona, hasta llegar frente á 
Magistratura de Trabajo donde 
permanecieron por espacio de diez 
minutos. 

Los manifestantes, trabajadores 
en su mayoría., se reunieron en la 
plaza del Conde de Rodexno, des; 
de donde se dirigieron al edificio 
de Magistratura de Trabajo en 
forma pacífica. Durante el recorri
do lanzaron gritos que hacían re
ferencia a la situación de la era-
presa "Authi", lo mismo hicieron 
durante el tiempo que permanecie
ron junto al edificio de Magistra
tura. 

La manifestación se disolvió al 
hacer su aparición varios "jeeps" 
de la Policía Armada, cuyos ocu
pantes no llegaron a intervenir 

CONFLICTOS LABORALES 
EN BARCELONA 

BARCELONA, 9. — (CIFRA). — 
Se han reincorporado hoy a sus 

puestos de trabajo 72 de los 87 
obreros despedidos por la direc
ción de "Tubauto". La empresa 
ha reconsiderado los despidos, ex
cepto 15. La plantilla de lá firma 
instalada en San Justo Desvern' 
asciende a 156 obreros. 

Por otra parte, se mantiene la 
situación en el Hospital de San 
Pablo, donde más de un centenar 
de empleados se ha constituido en 
asamblea permanente. Los servi-
cios de urgencias y cuidados in
tensivos se hallan perfectamente 
atendidos. 

Por último, se mantiene, ya des
de hace aproximadamente un mes, 
la situación de bajo rendimiento' 
en la empresa "Gallina Blanca" 
de San Juan Despí. 

LA SITUACION LABORAL 
EN GUIPUZCOA 

SAN SEBASTIAN-, 9. — (CI
FRA). — Hoy han vuelto a la nor

malidad dos empresas en las que 
0n días anteriores se habían re
gistrado alteraciones. Son "Cons
trucciones Eguiren" y "Guisasqla 
y C. I . A. ", dónde, desde los xlías 
6 y 30 de mayo, respectivamente, 
se venían registrando paros por 
disconformidad de los trabajado

res con ia ne:..;tiva de la dirección 
a conceder un serie de incremen
tos salariales. 

Vela por tu formación. Asist* 
al Centro de Formación Fami
liar v Social. 

ea general de los Alféreces Provisionales 
F U E R O N E L E G I D O S L O S V O C A L E S E N L A J U N T A 

N A C I O N A L , E N T R E L O S Q U E F I G U R A P E D R 0 S A L A T A S 

r e s e n t a d a l a d o c u m e n t a c i ó n p a r a 

e d i t a r u n d i a r i o e n c a t a l á n 

SE LLAMARA " A V U I " Y ESTARA DIRIGIDO 
POR CADENA CATALANA 

edición de un diario en catalán ha 
sido presentada a las once de esta 
mañana en el Ministerio de Infor
mación y Turismo, en Madrid, se
gún ha confirmado a «Cifra» un 
portavoz de la empresa editora en 
Barcelona. 

L a presentación ha sido hecha 
por el consejero de la Sociedad 
Jaime Villalta que se desplazó ex
presamente a Madrid con dicho 
motivo. 

La documentación adjunta la co
rrespondiente documentación en el 
Registro de' Empresas Periodísticas 
de «Prensa Catalana, S. A.» para 

talmente en lengua catalana. Figu
rando la propuesta como director 
del mismo el periodista barcelonés 
José María Cadena Catalán. 

La solicitud está firmada por el 
doctor Ramón Fuster y Rabés 
presidente de la Sociedad; asimis
mo, decano del Colegio de Doc-
tórés y Licenciados en Filos. 

MADRID, 9.— (CIFRA).— "Los 
alféreces provisionales prentende-
mos convocar a la gran tarea co
lectiva de la paz, la libertad, el 
progreso y la convivencia nacio
nal", ha dicho el reelegido presi
dente de la .Hermandad de Alfé
reces Provisionales, marqués de 
La Florida, que celebró ayer su 
XVII asamblea general. 

Más de quinientas personas asis
tieron a la reunión, que se pro
longó más de cinco horas,- duran
tê  las cuales se procedió a la elec
ción de vocales para cubrir las 
vacantes en la junta nacional, que 
ha quedado formada así: 

Presidente, Luis Benítez de 
Lugo; vicepresidente primero, En
rique García - Ramal; vicepresi
dente segundo, Arsenio Perales; 
consiliario, padre Lauteano Castán 
Lacoma; secretario, José Granados 
Weil; vicesecretario, Enrique Tho-
mas de Carranza; tesorero, Luis 
Valero Bermejo; contador, Rober
to Reyes Morales y vocales: An
tonio Ruaría de Oriol y Urquijo, 
Jesús Andújar Espino, José Ra
món Gavilán, Antonio Pedresa 
Latas, Salvador Serrats Urquiza y 
Vicente Toro Ortí. 

También se reunieron l̂ s res
pectivas regiones militares para 
nombrar a los vocales correspon
dientes. Entre éstos destacan los 
señores Fernández de la Mora, i 
de la Primera Región; Salgado i 

Torres, de la Octava y Peralte Es
paña, de la Novena. 
. El presidente nacional pronun
ció un discurso. 

Dijo el señor Benítez de Lugo 
que los alféreces provisionales se
guirán denunciando "cuanto trate 
de desvirtuar nuestro origen o 
amenace las causas del Alzamien
to, que se dude de la eficacia u 
operatividad del Estado u del Mo
vimiento o que se trate de llevar 
a la juventud hacia un vacío ideo
lógico que la haga- caer en la 
trampa de un adversario —el mis
mo de siempre— con activa pre
sencia, con agresiva presencia ." 

"Nos negarnos, con rotunda 
•energía, a cuanto se aparte de la 
legalidad de nuestro estado de 
Derecho, desnaturalice nuestra 
evolución política, y amenace la 
continuidad de los principios que 

nos informan o comprometa la 
paz y la prosperidad de los espa
ñoles". 

Terminó diciendo que propug
nan los siguientes objetivos: Es
tricto respecto a nuestras normas 
constitucionales; justicia social 
para todos, plena participación del 
español en las tareas politieas des
de los cauces del Movimiento; una 
convivencia digna para todos los 
españoles; cultura al alcance de 
todos, aprovechamiento de los re
cursos naturales, con una redis
tribución más equitativa de la ri
queza; una mayor función crítica 
de las Cortes a la labor de Gobier. 
no; pureza intachable en toda 
elección; incremento decidido de 
la' Formación Profesional y apoyo 
incondicional a la agricultura y 
a la ganadería. 

I T I E 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al dia de ayer- ul"^SJco ae funto 

E N T O D A E S P A Ñ A 

E l c o n j u n t o m u s i c a l " B e l é n c o n 

• Redama cerca de dos millones de pesetas 
a la Secretaría General del Movimiento 

OFICINA DE REPRESENTACIONES EN EXCLUSIVA 
p r e c i s a 

R E P R E S E N T A N T E a c o m i s i ó n 
Persona muy introducida en: farmacias, droguerías, perfumerías, 
^ ortopedias, tiendas de deportes 

JULÍ? P™56"*31; P^ductos de calidad, fácil venfa y altamente 
eifrables. Compatible con otra actividad. Altas comisiones 

Ungirse por escrito a FODECANSA, S. L. - Alcázar de Toledo, 20 
SANTANDER 

LA FAMILIA DEL SEÑOR 

Manuel Rodríguez Guillen 
(De Panadería La Madrileña) 

Q. E . P. D. 
Nos ruega que por medio de estas columnas hagamos llegar su 

anas sincero agradecimiento a las numerosas personas que han asis-
ves a cond"ccl,on y ^nerales celebrados el pasado día 5, jue-
D ? ^ S^S .de.la tarde' en ^ Parroquial de Santiago de Gástelo. 
s í S m l ^ mient0j también 10 hacen extensivo a las numero-
de ™^rrSOnaS qU€ por diversos medios les han dado muestras su pesar. 

Lugo, 10 de junio de 1975 

LEON, 9.—Ayer se ha celebrado 
el "VI Festiva] de Los Aneares 
Leoneses" en el municipio de Can
dín, que patrocinaba los actos con 
el C.I.T. de Los Aneares y Pome-
la. 

En los .diversos actos organiza
dos con tal motivo estuvieron pre
sentes el presidente de la Diputa
ción, don Emiliano Sánchez Lom
bas, y los delegados provinciales 
de Información y Turismo, Agri
cultura, Hacienda, Educación y 
Ciencia y Juventudes, así como el 
general gobernador Militar y los de
legados de Información y Turismo 
y Educación y Ciencia, en Valla-
dolid, don Antonio Quintana Pe
ña y don Manuel López Rodríguez. 
Como invitados asistieron también 
los periodistas Victoriano Cremer, 
de "Diario de León", Manuel Val-
dés, de "Proa", de León y Alfre
do Sánchez Carro, de EL PROGRE
SO, de Lugo. 

Al final del almuerzo el presi
dente de la Diputación, señor Sán
chez Lombas, visitó los terrenos 
sobre los que se levantará en Pe
reda de Anearas un Parador de 
Turismo, cuyó proyecto se encuen
tra ya redactado al efecto, obra 

que se Iniciará inmediatamente. 
También prometió la unión de León 
y Lugo a través de la Sierra de 
Aneares, por medio de una carre
tera. 

Por el alcalde de Candín, don 
Adolfo Fernández y el presidente 
del C.I.T. don Manuel Pérez Alva-
rez, fueron entregadas diversas 
distinciones a las autoridades asis
tentes a este "VI Festival de Los 
Aneares Leoneses", que .se vio con-
curridísimo de personas de toda 
la provincia, especialmente de El 
Bierzo,. 

t 
LA SEÑORA 

DOfifA A M i M GOMEZ €0FiR0 
Falle 

ció en esta capital el día 8 de los corrientes, a la edad de 72 años, después de ñaber recibido los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

d. e. 

os amigos de su esposo, del Café Bar España, 
_ UEGAN a sus amistades Ta asistencia al funeral de entierro hoy, martes, día 10, a las DOCE de la 

1 cadáver al cementerio di 
Lugo, 10 de junio de 1975 

man 1 11 bUS amistaaes la asiste 
Froil?„%^ol-eSCn?rmianSdn, San tRoque y seguidamente a la conducción del cadáver afcementerío'de^San idvores por los que anticipan gracias. 

t 
EL SEÑOR 

Pall 
ESUS ROCHA ROCHA 

€C10 a Í R L ? ^ } ^ d!-!dad' f1 día..8.d? ^u?i0' a las dieciséis horas, en su casa de San Julián de Cabarcos fRarra^ » J e ' j " * " " , « xa a uieciseis uuras, en su casa ae san junan ae 
oarreiros), después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

Su d D* E ' P* 
hii<* P o l í t i c o r M ^ f n S.POSa' 15ándida L6Pez VeS»; hüos, José, Encarnación y Ramona Rocha López; 
ra«n y Guillermn o Domm9uez Y Prímo Fraga López; hermanos, José, Inocencia, Carmen, Se-

óPez Vega y demás familia ' hermanOS P0,íticos' María, Josefa, José Ramón, Antonio María y Antonio 
hoy ^U?.GAN una oración' ^ día lo - iarnTvjC*vv"wS2^ SU alma y la asist«ncia a la conducción del cadáver que tendrán lugar 
y a continuación i™ i L MEDIA de la mañana, en la iglesia parroquial de San Julián de Cabarcos 

^lon, ios funerales por su eterno descanso; favores que agradecerán. 
San Julián de Cabarcos - Barreiros, 10 de junio de 1975 

AGRADECIMIENTOS 
. Los hijos y demás familiares de 

la señora D.a Manuela Trashorras 
Pérez <q.e.p.d.), fallecida el día 1 
de junio de 1974, dan las más ex
presivas gracias a las personas que 
han asistido al funeral de aniver
sario, acto que tuvo lugar el pa
sado día 7, en San Pedro de Ro
mean. 

—La familia de don José Rodrí
guez Ventura (q.e.p.d.), da por 
nuestro conducto las más rendi
das gracias a todos aquellos que 
se han dignado asistir a los actos 
de funeral y entierro del finado; 
al C. D. Lugo, por haber invitado 
a los aficionados al fútbol a que 
guardaran un minuto de silencio 
por el eterno descanso de su alma 
en el partido del domingo; a la 
Comisión de Fiestas del Barrio del 
Sagrado Corazón, por su delicada 
postura hacia la casa' mortuoria 
durante los festejos celebrados en 
aquel distrito; al coro de la parro
quia de San Antonio, por su inter-
vericion en los actos fúnebres y 
en general, a todas cuantas perso-
ñas les han hecho llegar por uno 
L0, . „ T d Í 0 ' las presiones de su condolencia. 

~ L a , /amilia del fallecido don 
Manuel Cástrelo Blanco «O Ten-
de.ro» (q.e.p.d.), expresa su agra-
decumento más sincero, a todas 
aquellas personas que se dignaron 
asistir a los.funerales y sepelio, ac
tos que tuvieron lugar el pasado 
día 6 de los corrientes, en la'icle-
sia parroquial de Santiago de Piu-
gos; agradecimiento que hacen ex
tensivo a todos cuantos de una u 
otra manera, les testimoniaron su 
condolencia. 

- L a familia de la fallecida 
señora dona Sabina Freijomil Ló
pez, Viuda de José Núñez Arias), 
q-e.p.d., expresa por medio de estas 
columnas su más sincero agradeci
miento a todas las personas que se 
han dignado asistir a la conduc
ción del cadáver y funeral de en
tierro, actos que tuvieron lugar el 
pasado día 7 del actual, en la Igle
sia Parroquial de San Pedro de es
ta ciudad, agradecimiento que ha
cen extensivo a todas aquellas que 
por diversos medios les han noti-
ticado su pésame. 

MADRID, 9. — (CIFRA). 
En la Magistratura de Trabajo nú
mero 13 de las de Madrid, se ha 
celebrado vista de la demanda in
terpuesta contra la Secretaría Ge
neral del Movimiento por los in
tegrantes del conjunto musical «Be
lén con Nany», Encarnación Pi-
ñeiro Serna, Pedro Botías Berzosa, 
José Fernández Casado, Juan Bae-
na Narváez, Martín José Rodrí
guez, Luis Miguel Fernández So-
íorzano y Félix Peñacoba Delgado. 
Expone la demanda: 

«Para actuar en la noche del 25 
de mayo de 1975, a las once, fui
mos contratados por el Colegio Ma
yor «Santa María», situado en la 
calle de Cea Bermúdez, 17, de 
Madrid, dependiente de la Secreta
ría General del Movimiento. Cons
taba en el contrato que ameniza
rían el baile y fiesta a celebrarse 
en la referida noche, y quedába
mos obligados a tener montado 
equipo sonoro, amplificadores e ins
trumental con antelación a la hora 
de iniciar nuestro trabajo. 

LA CORUÑA: Sepelio 
cabo primera 

Armada, Ovidio Díaz 

Realizamos todo el montaje en 
la media obtenida en concepto de 
tarima construida al efecto, v una 
hora antes de iniciarse lá fiesta se 
produjo un incendio en el Colegio, 
destruyendo todos nuestros medios 
de trabajo, instrumentos, amplifi
cadores y equipo sonoro, valorado 
en la cantidad de 1.862.879 pese
tas». 

Y solicitaban losdemandantes 
que la Secretaría General del Mo 
vimiento fuese condenada a indem
nizarles con la referida .suma. 

Doroteo López Royo, abogádo de 
los demandantes, se ratifica en la 
demanda, y expone Luis Conde, 
letrado de la Secretaría General: 
Es cierto que ocurrió el siniestro 
en la fecha citada, pero la Secreta 
ría no está obligada a pagar la in
demnización, por ser incompetente 
el director del Colegio para suscri
bir contratos, facultad que corres
ponde en exclusiva al ministro-
secretario general del Movimiento. 

El pleito quedó visto para sen
tencia. 

" Durante el día de ayer la nubosidad ha sido abundante en todas 
las regiones peninsulares y variable en Baleares y 0 3 ^ 1 ^ Se han 
registrado chubascos en la vertiente CantábricafcaUcil v Cuenca 

s^rmS r ^ r rss:Máxima de 28 grados -

T I E M P O P R O B A B L E 

os restos 
la Policía 

López 
LA CORUÑA, 9.— (CIFRA). — 

Una impresionante manifestación 
de duelo, en la que participaron 
coruñeses de todos los sectores 
sociales, constituyó el acto de se
pelio de los restos mortales del 
cabo primera de la Policía Arma
da Ovidio Díaz López, asesinado el 
pasado viernes en Barcelona. 

El cortejo fúnebre partió de la 
calle de San Luis, de esta capi
tal, donde viven los padres del 'fi
nado policía. El féretro en el que 
figuraban los restos mortales del 
policía iba cubierto con la bande
ra nacional sobre la que prendía 
la Medalla de Oro al Mérito Poli
cial que al cabo Ovidio Díaz Ló
pez le fue concedida a título pós-
tumo. 

Desde el domicilio de los fami
liares del finado el féretro fue 
conducido hasta la, carroza fúne
bre a hombros de sus compañe
ros y familiares. 

En las largas filas del cortejo 
figuraban más de tres mil perso
nas entre las que destacaban una 
nutrida representación de funcio
narios de la Policía Armada de 
Barcelona y La Coruña, Ejército, 
Guardia Civil, y otras entidades. 

En el duelo familiar figuraban 
el padre de la víctima, Eusebio 
Díaz Rodríguez, sus hermanos y 
otros parientes. En la presidencia 
oficial figuraban el gobernador mi
litar de La Goruña, general Car-
ios Franco González-Llanos, que 
ostentaba la representación del 
capitán general de Galicia; gober
nador, civil y jefe provincial del 
Movimiento, jefe superior de Poli
cía de La Coruña, 'teniente coro
nel jefe accidental de las fuerzas 
de Policía Armada de la Octava 
Circunscripción 
des 

y otras autorida-
y representaciones militares 

y civiles. 

A NUESTROS SüSCRIPTORES 
c a m b i o de m m m . m v a c a c i o n e s 
Con ei objeto de causarle las min 

de vacaciones Vd. desea recibir ^ l ! Ponro^A'T' 51 !" 61 periodc 
lio habitual, R E L L ^ r e s ^ í o T e t l n t l l ^ ^ L t 

imas molestias, si en el periodo 
'ROGRESO fuera de su domici. 

y ENVIGNOSLO para que OBRE 
RENTA Y 

como mínimo, a la fecha del cambio 
S ^ r L ^ ^ . - S U * . ' « " T A Y OCHO HORAS Z 

SENAS EN ÜONOE 10 RECIBE ACIEAIMENTE 

B A J A 

Nombre 

Calle ... 

N.» Piso Teléfono 
Ciudaa 

suscriptor ... ) 

SENAS EN DONDE DESEA RECIBIRLO 

A L T A 

Nombre 

Calle ... 

N.0 ... 

Ciudad . 
Piso Teléfono 

Desde el día /197S 

MOTA. Ponga ambas direcciones la de n.ita * io A* K - -

nos indique, si es que causa b ¿ j a ' e ^ T n r i o ^ ü ^ Z r e s t e ' t e m ^oralmente, el domicilio por donde eStá ^ por donde efectúa los pagos. 

Una media anual de 16.348 pesetas 

G a s t a l a f a m i l i a e s p a ñ o l a e n 

a l i m e n t a c i ó n y b e b i d a s f u e r a d e l h o g a r 

MADRID, 9. — (CIFRA). — 
En alimentación y bebidas consu
midas fuera del hogar, la familia 
española gasta aj año una media 
de 16.348 pesetas, distribuidas en 
1.112 pesetas en desayuno, 4.953 
pesetas en la comida principal y 
cena, 9.482 peestas en otras consu
miciones y 801 peestas en comidas 
gratuitas en el lugar de trabajo, 
según reflejan los datos proporcio
nados por el Instituto Nacional de 
Estadística. 

Estos gastos varían de acuerdo 

con los núcleos de población, así 
la tarde del referido día sobre la 
alimentación y bebidas consumidas 
fuera del hogar en poblaciones me
nores de 20.000 habitantes fue de 
9.649 pesetas anuales; en poblacio
nes de 2.001 a 10.000 habitantes se 
gastaron 11.845 pesetas; en las de 
10.001 a 50.000 habitantes aumen
taron los gastos hasta 14.731 pese
tas y, por último, en poblaciones' 
que superan los 50.000 habitantes 
se gastaron 20.934 pesetas. 

E L E C C I O N E S D E E N U C E S 

S I N D I C A L E S E N L A S 

E M P R E S A S 

H O Y 

FINALIZA EL PIAZO DE PRESENTACION DE SOUCITU. 

DES DE PROCIAMACION DE CANDIDATOS ANTE IAS 

COMISIONES ELECTORALES CORRESPONDIENTES 

http://de.ro%c2%bb
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SUCEDIO EN ALICANTE EN 1932 

38 pasajeros muertos 
al chocar frontalmente 

y 86 
dos 

heridos 
trenes 

m ASESINATO EN EL REFORMATORIO DE ADlllTOS 

Un recluso mato al médico del establecimiento 
P E R E C E N 2 0 P E R S O N A S E N B N J I P E N T E D E C A R R E T E R ^ O M I D O E N K E N I A O R I E N T A L 

E l V I O L A D O R ^ D E L A C I U D A D I N G L E S A D E C A M B R I D G E 

Por Rómulo H O R G a j A D A 

D E T E N I D O 

EXTRANJERO 
MUNICH, 9. — (EFE). — Se ig

noran aún las causas de la catás
trofe ferroviaria ocurrida ayer en 
Warngau, cerca de Munich, en la 
que murieron 38 personas y heri
dos otros 86 pasajeros, al chocar 
frontalmente dos trenes de cerca
nías que transitaban por Lizzisma. 

Un alto funcionario de los fe
rrocarriles alemanes dijo esta tar
de que por ahora no se hará una 
declaración oficial sobre el acci
dente. El fiscal que se ha encar
dado de la investigación de la ca
tástrofe se negó también a for
mular declaración alguna hasta 
que no concluya la encuesta. A 
media tarde de hoy se habían iden
tificado 20 de los 38 cadáveres, mu
jeres en su mayoría. Portavoces 
de la "Cruz Roja" dijeron esta 
mañana que el número de muertos 
ascendía a 42, cifra que fue des
mentida oficialmente esta tarde. 
Se teme sin embargo por la vida 
de algunos de los heridos dada 
la extrema gravedad de sus lesio
nes. 

VEINTE MUERTOS 
NAIROBI, 9. — (EFE). — Veinte 

personas han muerto anoche cerca 
de Voi, en Kenia Oriental, cuando 
el autocar en que viajaban chocó 
contra un camión cisterna petrole
ro, y ambos vehículos se incendia
ron. ' . 

En el accidente, ocurrido en la 
carretera de Nairobi a Mombasa, 
han resultado 16 heridos que han 
tenido que ser hospitalizados. Seis 
de ellos se encuentran en grave 
estado. 

En el autocar viajaban unas 40 
a 45 personas y en el camión cis
terna un conductor y sus dos ayu
dantes. 

ACCIDENTE DE UN AUTO
CAR DE PEREGRINOS 

TEHERAN, 9. — (EFE). — Un 
autocar atestado de peregrinos, en 

su mayor narte saudíes, ha caído 
por una hondonada cerca de la 
ciudad de Garmsar, y han muerto 
doce personas, por lo menos, y 
otras 4a han resultado heridas, 
muchos de ellos graves. 

ASESINA A LA MUJER POR 
CELOS 

C A T A N Z A R O (Italia), 9.— 
(EFE) .— A causa de los celos, un 
ferroviario calabrés de 34 años 
de edad ha dado muerte a su jo
ven esposa asfixiándola con una 
cuerda en torno al cuello. 

El homicidio tuvo lugar anoche 
en la modesta vivienda situada 
cerca de la estación central de 
Catanzaro, donde vivía la pareja 
juntamente con sus cuatro peque
ños hijos. 

Según han podido establecer 
las autoridades policiales, a las 
que se entregó el homicida poco 
después de haber llevado a cabo 
su delito, las relaciones entre am
bos cónyuges se mantenían en un 
estado de tensión desde hace mu
cho tiempo, a causa de los celos 
del hombre que, continuamente 
acusaba de infidelidad á su espo
sa. 

VIOLADOR 
CAMDKIDOE (Inglaterra), 9 — 

(EFE) .— L a ciudad inglesa de 
Cambridge y especialmente las 
mujeres jóvenes de la misma volr 
vieron hoy a respirar con tran
quilidad, al conocer la noticia de 
que la* policía detuvo por fin al 
hombre que violó a siete mucha
chas residentes en ella durante 
los últimos siete meses. 

E l asaltante, perseguido por 
cientos de policías durante las 
últimas semanas, resultó ser Pe-
ter Samuel Cook, camionero de 
47 años, casado, que vive en Har-
dwick, pueblo cercano a Cambrid
ge. 

Cook fue detenido ayer, una 
hora después de que intentara co
meter una nueva violación y de-

P O N T E V E D R A 

O c f t o a n o s ie prisión mayor para 
de la muerte de Antonio 

PONTEVEDRA,. 9. — (CIFRA).— 
A la pena de ocho años de prisión 
mayor y abono de una indemni
zación por importe de novecientas 
mil pesetas, como autor responsa
ble de un delito de homicidio en 
la persona de su convecino, An
tonio Alfágeme del Busto, ha sido 
condenado por el Tribunal de la 

autor 

me 
Audiencia Provincial de Ponteve
dra el vecino de Vigo, Francisco 
Rodríguez Rodríguez, el Tribunal 
apreció en favor del procesado la 
atenuante muy calificada de arre
bato y obcecación. 

La sentencia consta de veinti
cinco folios. 

jara herida a la que hubiera sido 
su víctima número ocho —una 
enfermera canadiense— a no ser 
por las precauciones adoptadas 
por la población de esta ciudad 
en contra del violador descono
cido. 

L a enfermera, de 28 anos de 
edad, fue despertada por el ruido 
de una persona que llamaba a la 
puerta de su residencia en la ma
drugada del domingo, pero, ha
ciendo caso de los ruegos de la 
policía, había colocado una cade
na de seguridad que dejó puesta 
al abrir solamente una rendija 
de la puerta. 

E l hombre, vestido como en 
otros casos, de negro, con peluca 
y una máscara en la que tenía 
escrita la palabra "raptist" ("vio
lador"), intentó forzar ia puerta 
y clavó su navaja en la mano de 
la joven. 

Los gritos de ésta alertaron a 
dos hombres que pescaban en las 
proximidades y que, pensando en 
que podría tratarse de un nuevo 
ataque del temido asaltante, avi
saron a la policía y comenzaron, 
junto con las fuerzas del orden, 
una gran operación para captu
rarlo. 

Cook fue detenido a dos kiló
metros de distancia, montado en 
bicicleta, con la peluca aún pues
ta y llevando uná bolsa que con
tenía su habitual disfraz, dijo un 
portavoz de la policía al anun
ciar anoche los cargos presenta
dos contra él, que serán anuncia
dos oficialmente hoy en un juz
gado de Cambridge. 

El hombre será acusado de 
violar a siete muchachas de esta 
ciudad universitaria, intentar vio
lar a otra y atacar anoche a la 
enfermera, que se encuentra he
rida en un hospital, durante los 
pasados siete meses. 

E l pánico creado en Cambridge, 
especialmente en las últimas se
manas', hizo que Cook fuera uno 
de los criminales más buscados 
en ia historia del país. E n el últi
mo mes, la policía, que tenía por 
las víctimas una descripción del 
violador y que pensaba que éste 
padece una enfermedad identiíi-
cable por análisis de saliva, ha
bía tomado muestras de saliva 
de la mayor parte de los hombres 
de estatura pequeña como Cook 
residentes en Cambridge y sus 
alrededores. 

ÍNCENDIO EN LA CARCEL: 
DOCE MUERTOS 

WASHINGTON, 9. — (EFE). — 
Por lo menos once presos y un 
guardia murieron hoy en un in

cendio provocado por un recluso 
en la cárcel del condado de Semín 
en Florida. 

El siniestro se produjo al pren
der fuego uno de los reclusos al 
colchón de su cama en la enfer-
metía del hospital. Según un por
tavoz de la policía, las doce muer
tes fueron provocadas por asfixia. 

Los servicios de socorró tarda
ron más de una hora en evacuar 
a los sesenta y ocho prisioneros 
que se encontraban en la cárcel 
en el momento del incendio ya 
que tuvieron que rescatarlos por 
celda. 

Según un portavoz de la poli
cía, otras treinta y seis personas 
tuvieron que ser internadas en 
diferentes hospitales del estado 
debido a los efectos del incendio. 

SEIS NIÑOS CARBONIZADOS 

MAR DEL PLATA (Argentina), 
10. — (EFE). — En dos incendios, 
seis niños perecieron carbonizados 
ayer en las afueras de esta ciudad 
balnearia. 

Un incendio que se produjo por 
la explosión de un calentador ali
mentado por 'reroseno destruyó 
en pocos minutos una vivienda 
precaria situada en el paraje de
nominado "El Tejado", en los su
burbios de Mar del Plata, donde 
vivían el matrimonio integrado 
por Ramón Fernández, su esposa 
Jacinta Alegra y seis hijos, todos 
de corta edad. x 

Aí producirse el siniestro la ma
dre se encontraba realizando la 
compra diaria y el padre trabajan
do. 

Los niños que murieron son Mir-
ta, de 6 años; Mónica y Patricia,: 
mellizas de 4; Nelly, de 2, y Ra-1 
món, de sólo 3 meses; una sexta 
criatura logró ponerse a salvo. 

En otro incendio de similares 
características murió la niña Ceci
lia Sosa, de 3 años, en una vivien
da situada en "Bosque Grande", 
otro suburbir marplatense. Como 
en el caso anterior, la víctima se 
encontraba sola en la casa en el 
momento de desencadenarse el 
fuego. 

Desde las primeras horas del 
día 24 de junio de 1932, festivi
dad de San Juan, la animación 
en las calles de Alicante era real
mente extraordinaria y, junto a 
la población de la bella ciudad 
del Mediterráneo, millares de 
forasteros, entre los que figu
raba el que estas líneas escribe, 
esperaban con ansiedad, el ma
ravilloso momento nocturno de la 
quema de las "fogueres". pero, 
alrededor del mediodía, la natu
ral alegría de la jornada se vio 
turbada por la triste noticia de 
un repugnante crimen, cometido 
en el Reformatorio de Adultos, 
establecimiento modelo en su 
género, que fue inaugurado, en 
1926 por don Galo Ponte, ministro 
de Gracia y Justicia en el Gobier- ^ 
no que presidía el general don Mi
guel Primo de Rivera. 

LA BARBARA AGRESION 
Aquella mañana, el doctor 

don Tomás de Llaguno y Pascua, 
médico del citado establecimien
to penitenciario, tras el toque 
de cometa que anunciaba su lle
gada, se disponía a efectuar la 
reglamentaría visita a los pena
dos enfermemos que allí cum
plían sus respectivas condenas, 
y cuando atravesaba el patio de 
formaciones, fue atacado, ino
pinadamente, sin mediar palabra 
alguna, por el recluso Enrique 
Lámarca Márquez, quien, esgri
miendo una cuchilla extraída del 
taller de cestería, apuñaló al fa
cultativo, sin que nada pudieran 
hacer por impedirlo los funcio
narios testigos de la cobarde 
agresión. 

En tanto que el herido era re
cogido y trasladado a la enfer
mería, el oficial de Prisiones que 
se hallaba más próximo ai lugar 
del crimen, don Félix Lacasa, 
consiguió vencer la enconada re* 
sistencia del agresor, que pudo 
ser reducido y desarmado, tras 
no pocos esfuerzos, y conducido 
a una de las celdas de aisla
miento, donde quedó estrecha
mente vigilado. 

Era un sujeto mal encarado y 
de pésimos antecedentes, ya que 
anteriormente había sufrido una 
condena por robo, y luego ha
bía ingresado en el Reformato
rio, no hacía mucho tiempo, pa
ra extinguir la pena de vein

te años de prisión, que le fue 
impuesta por el delito de ase
sinato frustrado. Y hay que ha
cer constar que el insólito ata
que a! médico de aquel centro 
produjo tal indignación entre 
la población penal, que el cri
minal estuvo a punto de ser 
linchado por sus compañeros de 
prisión, antes de que fuera con-
venienteniente encerrado. 

FALLECIMIENTO DE LA 
VICTIMA 

A pesar de los rápidos auxi
lios de la ciencia prestados a 
don Tomás de Llaguno, pues 
fue asistido unos minutos des
pués por varios facultativos de 
guardia en los establecimientos 
sanitarios.de las cercanías, todo 
resultó inútil, ya que de las on
ce puñaladas recibidas, dos eran 
mortales de necesidad y produ
jeron una gran hemorragia, por 
lo que el herido tardó en falle
cer, una de estas cuchilladas le' 
había seccionado el paquete vas-
cular-nervioso, situado debajo 
de la mandíbula, en el lado iz
quierdo de la garganta, y la otra 
afectaba, a un temporal que in-* 
teresaba las circunvoluciones ce
rebrales. 

L a muerte de don Tomás cau
só gran sentimiento, por ser un 
hombre muy-estimado, tanto en 
el Reformatorio —igual por fun
cionarios que por reclusos-^-, don
de prestaba sus servicios desde 
su inauguración, como en los 
distintos círculos de la ciudad, 
en la que gozaba del mayor res-
peto y admiración por parte de 
todas las clases sociales. 

Así, el entierro, que se celebró 
el día siguiente y al que asisti
mos, constituyó una profunda 
manifestación de dolor, figuran
do en la presidencia, junto a un 
hermano del difunto, el direc
tor general de Prisiones, don Vi
cente Sol, llegado expresamen
te desde Madrid, con las prime
ras autoridades de la provincia, 
a los que seguían los funciona
rios libres de servicio en el Re
formatorio de Adultos y una 
gran muchedumbre, que mostra
ba su más firme repulsa por el. 
mortal atentado contra una per
sona que no hizo otra cosa que 
derramar favores en los diecio
cho años que llevaba como mé-

Don T o m á s de Llaguno y Pascua, víct ima del repugnarle cr imen. 
(Foto E F E - F I E L ) 

A M C / O J V A l 

Lugo: Un joven de Robra (Otero 
muerto al ser arrollado por tres 

de Rey) 
turismos 

E x p l o t ó u n t a l l e r p i r o t é c n i c o e n V i l l a n u e v a d e L o r e n z a n a 

fio se produjeron desgraeias personales pero el estruendo a larmó a todo el ra l le 

En el kilómetro 520,550 de ia ca
rretera N-VI de Madrid a La Co-
ruña, municipio de Otero de Rey, 
en Robra, el turismo ¡¡VI-482.459, 
conducido por Francisco Sánchez 
Temes, de 26 años, vecino dé Rá-
bade, alcanzó —parece que debido 
al deslumbramiento que le produ
jo un camión que venía de fren
te— al peatón Antonio Castro Ru
bines, de 21 años, soltero, vecino 
de Robra. Se dio la fatalidad de 
que al ser despedido, Antonio fue 
arrollado por otro turismo, el ma
trícula PM455.875, conducido por 

Juan Paz Paz, de 31 años, vecino 
de E l Ferrol, que tampoco pudo 
hacer nada por evitar el atropello. 
Y parece ser que todavía el pea
tón fue alcanzado por otro vehícu-
lo que pasó a gran velocidad y 
que no ha podido ser identificado. 

El caso es que Antonio Castro 
Rubines falleció a consecuencia 
de las heridas sufridas. 

Instruyó diligencias la Guardia 
Civil de Tráfico. 

DOS NIÑOS ALCANZADOS 
POR UN TURISMO EN 
ME1RA 

Aníbal Castro Corbelle, de 9 

VEALO EN I O S E S M E C I M I E N T D S 

DEL RAMO 

Es una promoción especial del Departamento de Mayor de DK0R, F. PAHIN0, S. A. 

años, y Federico Eiros Fernández, 
de 11 años, vecinos de Meira, han 
sido alcanzados en la travesía de 
aquella villa "por el turismo ma
trícula PO-7.448-B, conducido por 
Jaime Durán Paz, de 29 años, ve
cino de Vigo. 

Ambos niños fueron trasladados 
al Sanatorio de; la Milagrosa de 
Lugo, donde al primero le fueron 
apreciadas lesiones de carácter 
grave, y al segundo de pronósti
co menos grave. 

La Guardia Civil de Tráfico le
vantó el correspondiente atesta
do. 

ARDE UNA CASA EN 
FONSAGRADA 

Sobre las cinco de la madruga
da de ayer se declaró un incen
dio en un inmueble propiedad de 
Manuel Valdés López, de 73 años, 
casado, labrador y vecino de Na-
raja (Fonsagrada), parece que de
bido al fuego que se inició en la 
chimenea de la casa. 

Las llamas no fueron sofocadas 
hasta las doce de la mañana, tras 
grandes esfuerzos del vecindario 
y de la Guardia Civil, que no han 
podido impedir que el inmueble 
quedase totalmente destruido, lo 
mismo que los enseres. 

Los daños se estiman en 500.000 
pesetas. 

EXPLOTA UN TALLER 
PIROTECNICO EN LO
RENZANA 

LORENZANA.— (De nuestro co
rresponsal GERMÁN COIDO AN-
LLO).— Entre las cinco y seis de 
la tarde de ayeri se produjo la 
explosión del establecimiento pi
rotécnico de Ribazo, sin que por 
fortuna hubiese que registrar des
gracias personales, pese a que en 
las, dependencias próximas al al
macén —donde surgió la explo
sión— se encontraban tres em
pleados. 

E l estruendo füe tremendo, cau
sando la alarma en todo el- Valle 
de Lorenzana. En el lugar del su
ceso se personaron rápidamente 
las primeras autoridades locales, 
así como numerosos vecinos de to
da la comarca, porque todo el 
mundo creyó que se había pro
ducido una gran catástrofe. 

Los daños, de todos modos, son 
elevados. Se calcula que ascien
den a unas quinientas mil pese
tas. 

POSIBLE CRIMEN EN CA
LATA YUD 

CALATAYUD (Zaragoza), 9. — 
(CIFRA).— Petra Martínez Gil, de 
cuarenta y siete años de edad, 
fue encontrada muerta hoy a me
diodía, a consecuencia de varias 
puñaladas, en su domicilio de lá 
calle de Blas Melendo, de esta 
localidad. 

La Policía recibió una llamada 
anónima comunicando la muerte 
de Petra Martínez en su propio 
hogar, donde vivía con su marido, 
José Úrgel Cordón, que ha desapa
recido de Calatayud momentos 
después de conocerse este suceso, 
pilotando una motocicleta que sa
lió con rumbo desconocido. 

Fuerzas de la Guardia Civil y 
la Policía practican indagaciones 
para el esclarecimiento de lo 
ocurrido y la detención de José 
Urgel, a quien se supone autor 
de la muerte de su esposa. 

E l mencionado José Urgel sufre 
un desequilibrio mental del que 
estaba siendo atendido desde que 
en el pasado mes de octubre se 
arrojó al río Jalón, en las inme
diaciones de esta localidad, pu-
diendo ser rescatado con vida. 

E L EMPRESARIO DE BAYONA NO 
TENIA NADA QUE VER CON LA 
E X P L O S I O N D E B I A R R I T Z 
® D e t e n i d o s t r e s s a c e r d o t e s a l a v e s e s 

DOS MUERTOS Y UN HERI
DO GRAVE AL CAER UNA 
PIEDRA SOBRE UNA VI-
VIENDA 

CASTELLON DE LA PLANA, 9. 
(CIFRA).— Dos mujeres resultaron 
muertas y un hombre herido de 
gravedad, al caer esta mañana una 
gran piedra de una cantera in
mediata sobre la vivienda que 
habitaban, en la localidad de Vi-
Uahermosa del Río, de esta pro
vincia. 

El hombre, Victoriano Guilla-
món Peña, de 7C años de edad, fue 
rescatado pocos momentos des
pués dé ocurrir el siniestro, pre
sentando conmoción cerebral y 
heridas diversas, pero las dos mu
jeres, ya cadáveres, no fueron 
extraídas hasta bien avanzada la 
tarde. Se trata de la esposa dél 
herido, Manuela García Pradas, de 
68 años y la hermana política de 
ésta, Josefa García Vaquero, de 
setenta años. 

Para efectuar el desescombro de 

BAYONA (Francia), 9.—(EFE).— 
El empresario de Bayona, André 
Celhay, a quien se mencionó con 
ocasión de la bomba que estalló 
en Biarritz, ante el domicilio de 
un refugiado vasco español, en la 
noche del jueves al viernes pa
sado, no tenía nada que ver en 
este asunto, como se comprobó 
después. 

M e j o r í a d e T o m á s 

B o r r a s 

MADRID, 9.—(CIFRA), —• Tomás 
Borrás ha experimentado una no
table mejoría en los últimos días 
y, probablemente esta misma tar
de pueda regresar a su domicilio. 

El ilustre escritor y periodista, 
de 84 años de edad, había ingre
sado en el sanatorio "Ruber" el 
pasado día uno de mayo, como 
consecuencia de una afección car
díaca. 

la vivienda tuvieron que acudir 
los bomberos de Castellón. 

RIÑA MORTAL EN UN 
ASILO DE ANCIANOS 

NOVELDA (Alicante), 9. — (CI
FRA). — Un incidente entre dos 
acogidos en el asilo de ancianos 
desamparados de esta localidad, 
finalizó con la muerte de uno de 
ellos, a manos del otro, que le 
clavó una navaja. 

La discusión surgió entre Juan 
Martínez Ros, de 79 años, natu
ral de Cartagena y Francisco Nú-
ñez García, de 72, natural de Be-
namejil (Córdoba); Núñez golpeó 
con un bastón a Martínez, y éste 
se defendió con una navaja, que 
clavó en el corazón a sü oponente, 
el cual falleció instantáneamente. 

E l presunto homicida, al pare
cer, tenía algo perturbadas sus 
facultades mentales. 

Complejo Hotelero en Aragón 
PRECISA: 

Personal para los siguientes departamentos: 
COCINA (¡efes de partida, ayudantes y aprendices). 
R E S T A U R A N T E Y BAR (jefes de rango, ayudantes y apren

dices). 
PISOS (camareras). 
LENCERIA (lenceras). 
MANTENIMIENTO (oficiales y ayudantes). 

Se ofrece: 
— Sueldos a convenir. 
— Alojamiento y manutención. 
— Puestos de trabajo fijos y de temporada. 
— Grato ambiente de trabajo. 
— Grandes posibilidades de promoción al se- una cadena 

hostelera. 
Presentarse en: Hotel Méndez Núñez. Teléfono 215740, preguntan
do por el Sr. Campo, los días 12 y 13 ¡unió de 10 a 13 horas y de 

16 a 20 horas 

André Celhay, persona honora
ble conocida en la - costa vascá 
francesa y presidente director de 
una importante empresa de trans
portes por carretera, se hallaba 
a "'varios kilómetros de distancia 
del lugar del atentado cuando 
éste se cometió. Así pudo demos
trarlo claramente y la rectifica
ción de las primeras informacio
nes sobre el asunto ha sido pu
blicada en diversos órganos de 

MEJORA DE SUS HERIDAS 
SAN SEBASTIAN, 9.—(CIFRA)— 

De íuente oficial se informa que 
el presunto activista de ETA, 
Carlos Sanchiz Corzo, que resultó 
herido el pasado sábado en un 
enfrentamiento en la variante de 
Irún, entre un comando de la 
organización terrorista y fuerzas 
de orden público, siendo captura
do y trasladado a un centro hos
pitalario de San Sebastián, conti
núa reponiéndose de sus heridas 
y hasta el momento no ha sido 
necesario realizar intervención 
quirúrgica alguna. 

DETENIDOS TRES SACER-
DOTES ALAVESES 

VITORIA, 9.— (CIFRA).— Tres 
sacerdotes de la diócesis de Vito
ria fueron detenidos ayer y pues
tos a disposición del Juzgado de 
Instrucción de Amurrio, según in
forman fuentes oficiales. 

Los sacerdotes detenidos son 
Pedro Larrea Urtaran, auxiliar de 
la parroquia de Santa María de 
Amurrio y ecónomo de Lezama; 
don Antonio Armentía Díaz, ecó
nomo de Zuaza, y don José Igna
cio Urtarán Arberas, ecónomo de 
Barambio. Según las mismas fuen
tes, las detenciones se llevaron a 
cabo por la presunta participación 
de los citados sacerdotes en la 
confección y distribución de pro
paganda subversiva, así como la 
difusión de ideas del mismo ca
rácter aprovechando acciones pre
tendidamente culturales y' pasto
rales. 

Ha sido intervenida la multico
pista con que se imprimía el ma
terial subversivo y propaganda ya 
confeccionada. 

dico en distintas prisiones de 
España. 

El finado dejaba viuda y cin
co hijos de corta edad, por lo 
que se abrió una suscripción po
pular en ayuda de esta familia, 
que logró una respetable recau
dación, a la que contribuyeron 
todas las clases sociales, no só
lo de Alicante, sino de otras 
dependencias del Reformatorio 
se colocó un lápida que dice: 
«A la memoria de don Tomás 
de Llaguno y Pascuas, méd'co 
de este Establecimiento, que fa
lleció en acto de servicio y por 
el cumplimiento del deber, el día 
24 de junio de 1932». 

Como dijimos, el suceso cau
só honda impresión en todos los 
que conocían a la víctima, que 
fue siempre un funcionario de lo 
más generoso, y todos los reclu
sos del reformatorio alicantino 
le expresaban de continuo su 
gratitud, poniéndose de pie y 
descubriéndose a su paso, asu-
diendo a él sumisos y esperan
zados, cuando se sentían aque
jados de alguna dolencia. 

Por tanto, no es de extrañar 
que se esperara con inquietud 
el momento de ser juzgado el 
desalmado agresor, para el que 
se presentía un severo castigo, 
ya que se le consideraba merece
dor de la más grave pena, es de
cir la de muerte, aunque en el 
Código Penal de aquel año, la 
República suprimió ésta. 

UNA L E V E CONDENA 
E l juicio oral por el asesina

to de don Tomás de Llaguno y 
Pascua se celebró, el día 17 de 
octubre de aquel mismo año, en 
el salón de actos de la Audien
cia Provincial, que se hallaba 

atestada de público, ya que la 
vista había despertado inusitado 
interés, y todas las miradas se 
dirigían hacia el acusado, que se 
mostraba sereno y no ofrecía 
señal alguna de arrepentimiento 
por su criminal acción. 

En el curso del sumario se 
apreció que el criminal habría 
obrado por venganza de que la 
víctima se negó a facilitarle 
ciertos medicamentos que re
clamaban las viciosas inclina
ciones del perverso individuo, y 
éste no tuvo el menor 'inconve
niente en arrancar la vida del 
hombre que miraba por su salud 
y completa regeneración. 

El jurado dictó un veredicto 
de culpabilidad, y Enrique L a -
marca fue condenado a 17 años 
y cuatro meses de prisión por 
el asesinato cometido, así como 
a 3 años, seis meses y 21 días, 
por a-tentado contra el oficial 
de prisiones don Félix Lacasa, 
cuando este funcionario trataba de 
reducir al asesino. 

Esta condena pareció leve pa
ra tan grave delito y la pren
sa local dio a entender que el 
jurado sufrió un error al res
ponder a las preguntas que cons
tituían el veredicto, lo que deter
minó menor pena para el acu
sado que la que merecía. 

Y este fue el epílogo de un su
ceso que destaca en los anales 
de la historia penitenciaria es
pañola y que sucedió en una fe
cha tan señalada en Alicante, ya 
que sus tradicionales festejos en 
honor de San Juan son famo
sos en el mundo entero. 

(FIEL - SERVICIOS E S 
PECIALES DE E F E ) 

S e g ú n C a n t a r e r o d e l C a s t i l l o 

promoción 

d e s p a c i o de lo p r e v i s t o " 
• " P O R Q U E E L A M B I E N T E N O A Y U D A 

A L M O V I M I E N T O A S O C I A T I V O " 

VALENCIA, 9. — (CIFRA). — 
"La promoción de Reforma Social 
Española va más despacio de lo 
previsto en un principio, porque 
el ambiente no ayuda al movimien
to asociativo", dijo esta tarde en 
Valencia, en el transcurso de una 
conferencia dé Prensa; Manuel . 
Cantarero del Castillo, promotor 
de dicha asociación política. 

E l señor Cantarero se definió 
como liberal en lo cultural; demó
crata en lo socio-político, y socia
lista pragmático en lo económico. 
Según sus palabras, solamente les 
separan de los socialistas demo
cráticos el procedimiento a seguir 
en el camino de la democratización. 

íiíSPOlIflí-PIfflSIllS 
CONSULTENOS 

SIN COMPROMISO 
SOMOS 

ESPECIALISTAS 

M A Q U I N A R I A 
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Señaló que la promoción de 
R. S. E. les ha supuesto ya a los 
promotores un gasto de tres mi
llones de pesetas, enteramente 
aportados por los propios asocia
dos, en proporción a las disponibi
lidades de cada cual. 

PROVERISTAS 
MADRID, 9. — (CIFRA). — El 

ministro secretario general del Mo
vimiento, Fernando Herrero Teje
dor, ha recibido esta tarde en 
audiencia a una representación de 
la comisión organizadora de la Aso
ciación Política Proverista. 

La entrevista duró una hora y 
diez minutos y, según uno de los 
proveristas presentes, "fue cor
dial y hemos salido muy bien im
presionados". 

Respecto al futuro de la asocia
ción, según ha manifestado a "Ci
fra", José Boto, los días 17 ó 1» 
de junio se celebrará .en Madrid 
una reunión de la junta directiva 
nacional, con el fin de coordinar 
la recogida de firmas en las trein
ta y dos provincias en que la aso
ciación posee delegaciones. 

Para el mes de julio, se preten
de hacer una "demostración de 
fuerza" en las provincias de Gm* 
oúzcoa, Vizcaya, Alava, Navarra, 
Burgos y Valladolid, en las que se 
trata de recoger más de cincuenta 
mil firmas. Más avanzado el ve
rano, comenzará esta operación en 
las provincias andaluzas y gallega 
y, más adelante, en Barcelona y 
Madrid. 

http://sanitarios.de
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i trato a Fspana en la Prensa Portuguesa, tema importante 
de las conversaeiones de Meló Autunes en Madrid 
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a t ó m i c a s e n e l P a c í f i c o 

LISBOA, 9.— ( E F E ) . — E l mi-
nistro portugués de Asuntos Exte
riores, comandante Meló Antunes, 
llegará mañana por la mañana a 
Madrid para sostener conversacio
nes con su colega español, Pedro 
Cortina Mauri. 

Aunque la salida del ministro 
portugués estaba prevista en prin
cipio para mañana por la tarde, 
fuentes responsables informaron en 
Lisboa que Meló Antunes saldrá 
de esta capital a las ocho de la 
mañana, hora local, en un vuelo 
regular de la línea aérea «TAP». 

Oficialmente todavía no se ha 
revelado aquí en Lisboa nada so
bre el contenido concretó de las 
conversadiones entre los dos minis
tros de Asuntos Exteriores Ibéri
cos, que fueron pedidas por el co
mandante Meló Antunes. 

Fuentes seguras informaron, sin 
embargo, que el tema principal de 
estas conversaciones, que abarca
rán las relaciones bilaterales en ge
neral, es el de las protestas presen
tadas por el Gobierno español a 
las autoridades portuguesas por el 
tratamiento dado por la prensa na-

B A R C E L O N A 

cionalizada de este país a la situa
ción española. 

Después de la, última de estas 
protestas, hace más de quince días, 
el vespertino lisboeta «Jornal Nol 
vo>> (independiente) llegó a segurar 
s ^ L Gobierno español habría 
amenazado con el corte de relacio
nes entre los dos países. 

L a embajada española en Lis
boa desmintió dicha afirmación > 
preciso que la protesta presentada 
era simplemente rutinaria 

Sm embargo, según las mismas 
fuentes citadas, las repetidas pre
sentaciones de protestas españolas 
sobre el asunto habían provocado 
cierta inquietud en el Gobierno 
portugués sobre un eventual 

En los 4 primeros días 
de la Feria de Muestras 

RUSIA FIRMO CONTRATOS 
CON FIRMAS LÓCALES POR 

700.000 DOLARES 

BARCELONA, 9. — (CIFRA). — 
En los cuatro primeros días de lia 
Feria Internacional de Muestras 
de Barcelona, los participantes del 
pabellón soviético, empresas de 
comercio exterior, han firmado 
contratos con firmas de importa
ción locales por un valor total de 
unos 700.000 dólares, en la venta 
de productos de alimentación, 
tractores, camiones e instrumentos 
de música. 

Por otra parte, se están llevando 
a cabo otras negociaciones simila
res. 

- em-
peoramiento de las relaciones entre 
los dos países. 

A este respecto, a los observado
res no les pasó desapercibida la 
ausencia del embajador español, 
Antonio Poch, entre los miembfos 
del cuerpo diplomático que acudie
ron el sáoado por la noche a recibir 
al aeropuerto al presidente portu
gués a su regreso de París. 

Para discutir el tema, el minis
tro de Asuntos Exteriores portu
gués pidió anteriormente la cele
bración de conversaciones con su 
colega español, pero el viaje a 
Francia ya fijado, para acompañar 
al presidente Costa Gomes, aplazó 
la fecha de la visita de Meló An
tunes a España. 

SITUACION EN ANGOLA 
Las autoridades militares portu

guesas ep Angola habían manifes
tado a los estados mayores de las 
fuerzas Armadas de los movi
mientos de liberación, que sería 
solicitada a Lisboa la intervención 
de fuerzas de las Naciones Unidas 
en el caso de que no cesasen las 
hostilidades. 

Según noticias llegadas hasta es
ta capital procedentes de aquel te
rritorio africano, las Fuerzas Ar
madas portuguesas en Angola sur
gieron tal posibilidad después del 
recrudecimiento de violencia regis
trado en Luanda y en el norte del 
territorio durante las últimas ho
ras. 

E L M i m S T R O D E H A C l E m A 

E S P A Ñ O L , E N P A R I S 

Para asistir a las reuniones de "Los Veinte" 
PARIS, 9.— ( E P S ) . — Proce

dente de Madrid llegó esta tarde 
. al aeropuerto de Orly, en vuelo 

regular de Iberia, el vicepresiden
te del Gobierno y ministro de 

P i d e a t e n c i ó n p o r p a r t e 

d e l a I g l e s i a p a r a ¡ a 

e s c a l a d a d e p o r n o g r a f í a ' 

y e r o t i s m o 

VALLADOLID, 9. — (CIFRA) — 
En carta dirigida al presidente de 
ia Conferencia Episcopal Española, 
«1 delegado provincial de Excom-
batientes de Valladolid, pide que 
l , atención, por parte 

, «e la lgieS1a ante la escalada de 
Pornografía y erotismo que está 
S p n f ^ 0 . 6 1 1 Pe l ícu las ' r e v i ^ 
tanto í í~ iana y f i s i ó n "qué 
janto daño esta ocasionando a la 

S ^ f o " de nuestros hijos, ante 
* L !.abS0lutó sillencio de quie-
jeses an obligados a salir al p,So 
<ie onentar al pueblo católfco'° 
rii^ mo tiemP0 solicitan que se 

S i ó n I f • 0!, médi0s de com î. ¿ T n r T f ' ^ ^ } ^ de vis-
moral de la Iglesia. 

Hacienda, español, Rafael Cabello 
de Alba. 

E l ministro participará en Las 
reuniones de "Los Veinte" d^I 
Pondo Monetario Internacionaí ' 
que tendrá lugar en el centro de 
Conferencias Internacionales de 
París el martes y miércoles oró-
ximos. 

CONFERENCIA P E R M A 
N E N T E D E MINISTROS 
D E EDUCACION E U R O 
PEOS 

ESTOCOLMO (Suecia), 9 -
(Crónica para " E F E " de su en
viado especial. Manuel Rodríguez 
Mora). 
. "España tiene un esoecial i n 
terés en los dos grandes temas 
que se van a abordar en la con
ferencia permanente de ministros 

Educación eüropeos, la-s ga
rantías de educación de los emi
grantes y la educación recurren
te , ha manifestado a " E F E " un 
miemforo.de la delegación espa
cia ^ a est'a conferen-

k a delegación esnañola. eme 
llegó a Estocolmo a primeras ho
ras de la noche dé ayer, domin-
S S t / ^ 1 ^ por 61 minia, 
tro de Educación y Ciencia, Cruz 
Martínez Esteruelas. 

A n t e e l T . O . P . 

y*sta de l a causa p o r 

ocurridos e l 1 de mayo de 
l o s s u c e s o s 

en 

E L P a M ^ D E C A R C E L 
C A D A U N O D E L O S A C U S A D O S 

ad0 « l i e n z o , a primera ho-

Ü e n r y F o r d I I con 

los periodistas 
^ Í i » ^ E l 
t r a^n de fa C n r ^ ^ Adminis-
ty Ford n u mp.ama Ford' Hen-

Una r e n ' ^ ^ i 1 ^ 0 6813 t a ^ 
^ e m a S e r / 1?fonnaI' a Ios ™-

^facdS0^ Foíd ^ m f e s t ó su sa-
«ida 1 ° " tras-la entrevista mante-
fríncbe dem5nana 0011 S A R- el cnnl^P*™' de que no 

í>e trata de la primera vez que 
se sugiere a nivel de las propias 
autoridades militares portuguesas 
en Angola una posible intervención 
de la «ONU» en el territorio. L a 
posición oficial mantenida hasta el 
momento por el Gobierno de Lis
boa rechazaba cualquier interven
ción exterior en el proceso de des
colonización angoleño, 

Por otra parte, refuerzos portu
gueses han comenzado a ser envia
dos a la colonia.desde la metrópo
li. Este envío de tropas ha provo
cado; ya un serio incidente cuando 

soldados procedentes de una uni
dad del norte del país se negaron 
ayer a ser embarcado&.en un avión 
en Lisboa con destino a Angola y 
exigieron el regreso a su acuarte
lamiento. 

Según informaciones dignas de 
crédito, los , militares amotinados 
se encuentran en este momento de
tenidos en prisión militar de Tara-
lia, cerca de Lisboa, en ¿spera de 
una decisión de las autoridades mi
litares sobre' el caso. 

Esta información, que no ha si
do confirmada oficialmente, fue 
ratificada por un portavoz de dicha 
prisión, a donde los militares dete
nidos fueron trasladados a las 3 de 
la madrugada. 

Aunque hasta ahora no han sido 
facilitadas cifras oficiales de vícti
mas de los últimos incidentes en 
Angola, en las últimas horas se 
amontonaban centenares de cadá
veres en las calles de Luanda en 
espera de poder ser trasladados al 
depósito de la ciudad, que se en
cuentra repleto, según el relato de 
algunos de los enviados especiales 
portugueses en aquel territorio. 

E n uno de los incidentes, fuer
zas del Movimiento Popular de L i 
beración de Angola ( M P L A ) des
truyeron una delegación de Unitá, 
movimiento que hasta ahora se 
habían mantenido prácticamente al 
margen de los enfrentamientos. en 
el barrio de Luanda. Cincuenta y 
cinco militantes de Unitá resulta
ron muertos. 

PUENTE AEREO CON ANGOLA 
Centenares de portugueses han 

sido evacuados por 'vía aérea del 
territorio de Angola, ha dicho un 
portavoz militar portugués, quien 
al mismo tiempo ha desmentido las 
informaciones en las que se decía 
que la empresa aeronáutica «TAP» 
se negaba a proseguir el puente 
aéreo por falta de seguridad. 

Dos mil trescientos portugueses 
han sido evacuados de Angola, en 
cuyo territorio las organizacionef. 
de la liberación se están enfrentan
do violentamente llevando al país 
al borde de la guerra civil. E l por
tavoz ha agregado que la «TAP» 
continuará efectuando sus vuelos 
mientras haya demanda de pasajes, 
que paga el Gobierno portugués. 

A l mismo tiempo se ha desmen
tido el rumor de que la «TAP» 
sería militarizada para proseguir el 
puente aéreo con Angola. 

SIGUEN LOS INCIDEN-
TES 

L U A N D A , 9.— ( E F E ) . — A úl
tima hora de ayer se reanudaron 
los violentos enfrentamientos en
tre facciones rivales y la lucha con-
tmua esta mañana en la ciudad 
Malanga, a unos 430 kilómetros de 
Euanda, se informa hoy en Luan
da. 

Se registraron graves violencias 
volcando coche y prendiendo fue
go a vanos edificios. L a población 
se ha concentrado en las pioximi-
dades del gobierno territorial pi
diendo protección contra los des-
manes. 

E n Luanda se ha mantenido la 
calma y se anuncia que el próximo 
domingo se reunirán en Kenia los 
líderes de los tres movimientos de 
uberación para tratar de llegar a 
una solución para estas lucha* que 
han llevado al territorio angoleño 
al borde de la guerra civil. 

LAS DETENCIONES DE 
LAS AZORES 

A N G R A DO HEROISMO (Azo-
res), 9.— ( E F E ) . — Las personas 
que fueron detenidas esta mañana 
en Ponta Delgada, en la islá de 
San Miguel, tras los incidentes 
ocurridos del viernes al sábado pa
sado, han sido trasladadas a la 
prisión de Angra do Heroísmo, en 

ia Isla Tercera, y no al continente 
como se había indicado anterior
mente. E l ' número de estos deteni
dos asciende a 28. 

Entre las personas detenidas fi
gura el agente consular de Fran-
cía en Ponta Delgada, Costa San
tos, y el corresponsal de la agen-
cía Trance - Presse en esa misma 
ciudad, Gustavo Soares Moura. L a 
detención del agente consular de 
los Estados Unidos no ha sido con
firmada. Por otra parte en Angra 
do Heroísmo han sido detenidas 
otras •cuatro personas. 

Hoy, la situación era de calma 
en tanto en San Miguel como en 
Tercera y en las otras islas del ar
chipiélago. 

. INCIDENTES ENTRE DE
MOCRATAS CRISTIANOS 
Y EXTREMISTAS DE IZ-
QUIERDA 

LISBOA, 9. — ( E F E ) . — Una 
reunión de militantes del partido 
demócrata cristiano de Portugal, 
-que se celebraba ayer en el orato
rio salesiano de Evora, sufrió el 
asalto de varios elementos de ex
trema - izquierda, miembros de la 
Unión Democrática Popular y del 
Frente Electoral Comunista -"mar-
xista leninista, según lo publica 
hoy el periódico «A Capital». Los 
asaltantes,, señala el periódico, for-
zarpn las puertas gritando «Muerte 
al P.D.C. (Partido Demócrata-Cris
tiano), al C.D.S. (Partido del Cen
tro Democrático y Social) y a «Jus
ticia Popular». 

E l ejército tuvo que intervenir 
y trasladó a los militantes demó
cratas cristianos en un camión has- ' 
la el cuartel general, donde según 
dice el diario, han sido puestos ba
jo lá protección de las Fuerzas Ar
madas. 

PARIS, 9. — (EFE) , — Francia 
inició el día 5 sus experiencias 
nucleares subterráneas con una 
explosión en el atolón de Fanga-
taufa, en el Pacífico Sur, se in
formó oficialmente en París. 

" E l éxito completo de esta ex
periencia —afirma el comunicado 
oficial del Ministerio de Defensa 
publicado en París— confirma que 
Francia tiene la capacidad para 
llevar a cabo ' pruebas para la 
puesta a punto de armas 'nuclea
res, en condiciones técnicas y de 
seguridad equivalente a las de 
otras potencias nucleares". 

CONFIRMACION OFICIAL 
DE LA EXPLOSION NU
CLEAR SUBTERRANEA 

La Presidencia de la República 
confirmó esta • mañana, que Fran
cia realizó una experiencia nu
clear subterránea en el Pacífico 
el 6 de junio, como anteriormente 
habían informado los Gobiernos 
de Nueva Zelanda y Australia. 

La experiencia se desarrolló "de 
manera satisfactoria"., precisó el 
portavoz presidencial. 

Se espera un comunicado ofi
cial del Ministerio de Defensa,' 

EL GOBIERNO NO COMEN
TA LA EXPLOSION NU-
CLEAR SUBTERRANEA 

E l ministro de Defensa, Yvon 
Bourges, se negó a confirmar esta 
mañana, la explosión nuclear sub
terránea que, según los Gobiernos 
de Australia y Nueva Zelanda 
realizó Francia el viernes en el 
atolón de Fangataufa, en Pacífico 
Sur a 1.500 kilómetros de Tahití. 

E l ministro se limitó a declarar 
interrogado por una emisora de 
radio, que las explosiones nuclaa-
res bajo tierra, presentan todas 
las garantías de seguridad y no 
afectan a los países ribereños. 

De confirmarse la explosión se
ría el primer ensayo nuclear sub
terráneo francés. La última explo

sión nuclear en la atmósfera so
bre el atolón de Mururoa, áe pro
dujo el 15 de septiembre de 1974. 
Poco después el Gobierno francés 
anunció que ponía fin a su campa
ña de tiros en la atmósfera para 

pasar a realizar experiencias sub
terráneas en Polinesia. 

• Las explosiones francesas en la 
atmósfera provocaron fricciones 
diplomáticas entre los Gobiernos 
de París, Canberra y Willington. 
Australia calificó las pruebas 
francesas de "violación de dere
cho internacional" y llevó el asun
to ante el Tribunal Internacional 
de La Haya. 

Francia realizó 60 experiencias 
nucleares en la atmósfera. 

Monseñor Casarol i l l e g ó a Ber l ín Oriental 
PARA ENTREVISTARSE CON LOS DIRIGENTES 

DE LA ALEMANIA COMUNISTA 
BERLIN, 9. - E l encargado de poco después de pisar tierra, visi-

tó en su residencia al obispo de 
Berlín, residente en el sector orien
tal de la ciudad, cardenal Alfred 
Bengsch. 

Se cree que entre los temas del 
diálogo figura la pronta conclu
sión de la conferencia de Seguri-
dad Europea y la situación de los 

, 2,3 millones de católicos de 'a 
R. D. A. 

PABLO VI Y LA REINA DE 
LOS MAORIES 

E l Papa Pablo V I recibió hoy, 
en audiencia privada, a la reina 
de los maoríes. Dame Te Atirangi-
kaliu, acompañada de su esposo. 

Los maoríes son un pueblo de 
origen polinesio y malasio que resi-; 
den en reservas situadas en las is
las septentrionales de Nueva Ze
landa. E l último censo revelaba la 
existencia'de 176.000 maoríes. 

asuntos públicos del Vaticano, 
monseñor Agostino Casaroli, man
tuvo hoy aquí una primera entre
vista con el ministro de Asuntos 
Exteriores de la República Demo
crática Alemana, Oskar Fischer, 
horas después de la llegada a Ber
lín Oriental del diplomático del 
Vaticano. 

E l enviado del Vaticano llegó a 
primeras horas de esta tarde a 
Berlín Oriental, vía Viena. En la 
zona militar del aeropuerto berli
nés de Schoenenfeld fue rscibido 
con gran cordilidad por el ministro 
de Asuntos Exteriores de la 
R. D. A. y por un alto dignatario 
de la Iglesia Católica Alemana. 

Las autoridades germano-orien
tales impidieron la presencia de 
periodistas en el aeropuerto du
rante la llegada de Casaroli, quien 

A F I R M A E L S O C I A L I S T A C A R M O N A 

«CARRILLO ES UN PERFECTO BELLACO, 
ÜN CINICO Y ÜW TRAIDOR BARATO» 

SERER Y VIDAL BENEYTO FINALIZARON 
MEJICO, PROMOCIONANDO IAS «JUNTAS» 

CARRILLO, CALVO 
SU . ESTANCIA EN 

MEJICO, 9.— (EFE) .— E l se
cretario del partido comunista es
pañol, Santiago Carrillo, "es un 
perfecto bellaco^ un "cínico" y 
un "traidor barato". 

Esos calificativos hacia Carrillo, 
publicados hoy en un periódico 
de Méjico, noj los expresó ningún 
representante "del Estado Español, 
sino Francisco Carmona Nencla-
res, socialista español exiliado en 
Méjico y prestigioso profesor en 
la Universidad de la capital de 
este país. 

K u r t W a l d h e i m l l e g a r á m a ñ a n a a M a d r i d 

EN ARGELIA Y MAURITANIA -A DONDE LLECO AYER- MARRUECOS Y ESPAÑA, 
BUSCARA UNA SOLUCION AL PROBLEMA DEL SABARA OCCIDENTAL 

VIENA, 9.— ( E F E ) . — "Me pro
pongo examinar las posibilidades 
de una solución satisfactoria del 
problema del Sahara Occidental" 
declaraba hoy Kurt Waldheim, 
secretario general de la O. N. U. , 
al emprender en Viena su viaje 
a Argelia, Mauritania, Marruecos 
y España. 

Waldheim ha permanecido en 
la capital austríaca los días 5 y 7 
de junio, en calidad de presidente 
de las negociaciones entre greco-
chipriotas y turcochipriotas. 

E L V I A J E D E L S E C R E T A 
RIO DE L A O. N. Ü. 

N A C I O N E S U N I D A S , 9.— 
( E F E ) . — E l secretario general de 
la O. N. U., Kur t Waldheim, v i 
sitará Madrid durante los días 11 
y 12 de esta semana, después de 
un rápido itinerario por las capi
tales de Argelia, Mauritania y 
Marruecos. 

Según un portavoz^ Waldheim 
llegó esta mañana a Argel, pro
cedente de Viena y, tras una bre
ve, estancia,' saldrá hoy mismo 
para Nuakchott, la capital de 
Mauritania. 

Mañana, martes 10, el secre
tario general visitará Rabat de 
donde saldrá el miércoles 11 para 
Madrid, con llegada prevista a 
mediodía. 

Según el portavoz de la O. N. U . 
• el tema principal de este viaje 
será la situación del Sahara Oc
cidental. Se ignora todavía aquí. 

* sin embargo, coa- qué personali
dades se entrevistará Waldheim 
en su visita. 

E l viaje del secretario general, 
previsto originalmente sólo para 
Madrid, 'fue posteriormente "am
pliado a las otras capitales cita
das. 

Ello—se considera aquí por a l -

e x - m i n i s t r o i n g l é s y d i p u t a d o 

a b o r i s t a J o h n S t o n e h o u s é 

gunos observadores— lejos de 
constituir ninguna mengua pro
tocolaria, representa una venta
ja , pues la visita del secretario 
general vendrá sin duda a acre
centar y ciertamente a mejorar 
las impresiones que del mismo re
corrido haya podido obtener !a 
misión del "Comité de los 24" de 
la propia O. N . U. , que completa 
actualmente su misión informa
tiva sobre el Sahara. 

L A MISION B E L A O. N. TJ. 
A B A N D O N A M A U R I T A 
NIA 

N U A K C H O T T , 9.— ( E F E ) . — 
L a misión dé las Naciones Un i 
das encargada de informar a la 
Asamblea General dé la citada 
organización mundial sobre la 
cuestión del Sahara Occidental, 
salió hoy de esta capital con di
rección a Dakar. 

L a referida misión permaneció 
cuatro días en Mauritania duran
te las cuales s- entrevistó con el 
presidente Moktar Uld Daddah, 

Carmena, en un artículo que 
esta mañana publicó "Excelsior", 
un prestigioso diario de esta ciu
dad, comentó la "increíble, sos
pechosa alianza", que encabeza Ca
rrillo dentro de las llamadas 
"Juntas Democráticas de España". 

Carrillo, el monárquico liberal 
Rafael Calvo Serer y José Vidal 
Beneytot socialista tránsfuga, ter
minaron hoy una estancia de una 
semana en Méjico, promocionan-
do las "juntas". 

En una rueda de prensa, que 
los tres concedieron el viernes pa-
sado en la capital de Méjico, Ca
rrillo afirmó que «el partido co
munista de España se dirige por 
sí mismo, con su propia cabeza" 
y dio seguridades de que "no hay 
ningún centro dirigente del mo
vimiento comunista internacional". 

No coincidió hoy con esta opi
nión Carmena Nenclares en su ar
tículo "amarga visita*. "Santiago" 
—escribe— "es miembro del par
tido comunista español y agente 
declarado del soviético". 

En apoyo de esa opinión repro
dujo dos párrafos de una carta 
que Santiago Carrillo escribió a 
su padre, Wenceslao —notable di
rigente socialista español—, el 13 
de mayo de 1939: 

Según Carmena Nenclares, San
tiago escribió a su padre: "No 
Wenceslao Carrillo, entre tú y yo 
no ^pueden haber relaciones por
que ya 'no tenemos nada en común 
y yo me esforzaré toda mi vida, 
con la fidelidad a mi partido, á 

mi clase, a la causa del comunia 
mo, a demostrar que entre tú y 
yo, a pesar de llevar él mismo 
apellido no hay nada en común". 

"Esta repulsa de los vínculos 
de la sangre, el jugo del tronco 
de la vida, sólo puede declararla 
un perfecto bellaco", sentenció en 
su artículo Carmena Nenclares. 

E n otro párrafo de la misma 
carta a su padre, Santiago Carri
llo le confió que ^cada día es mau 

.yor mi amor por la Unión Sovié
tica y por el gran Stalin". 

E l viejo socialista recalca que 
'^bellaquería es llegarse hasta Mé
jico con el cuento de una alianza 
democrática antifranquista. 

Con las "juntas democráticas", 
dice Carmena Nenclares, "se tra
ta de la última consigna" inscri
bir una España futura en la órbi
ta soviética". 
„ Carmena Nenclares, en su ar

ticulo, salió al paso de las prome
sas de actuación democrática que 
Carrillo hizo en la conferencia de 
Prensa del viernes, recordando 
su persecución, durante la guerra 
española, a todos los órganos de 
expresión que no pertenecieran al 
"partido", el espionaje telefónico 
y la persecución física que diri
gió contra los "anticomunistas" re-
publicanos. 

"Una memoria olvidadiza ayuda 
al cinismo", dice Carmena, que le 
dice a Carrillo: "No vengas, pues 
con trapacerías de alianzas demo
cráticas, ahora'que la URSS, tu 
amada URSS, necesita el Medite
rráneo, que es e l petróleo". 

con el ministro de Asuntos Exte
riores, Ahmid Uld Muknass, y 
otros dirigentes mauritanos. V i 
sitó, también las localidades de 
Atar, Zuerate, B i r Moghrein y 
Nudibu, donde fue recibida por 
grupos de manifestantes que pro
ferían gritos de "Sahara Mauri
tan ia» pero también por miem

bros del Frente Polisario que pre
tenden la independencia del terri-
torio. 

A su llegada a Dakar, la misión 
que preside Simeón Ake, de Costa 
de Marfü, redactará un primer 
balance de su gira antes de em
prender viaje de regreso a Nueva 
York. 

HA COMENZADO UNA HUELGA DE HAMBRE EN 
LA CARCEL AUSTRALIANA DE PENTRIDGE 
LONDRES, 9.— (EFE).— E l ex 

ministro y diputado laborista 
John Stoehouse, que fue dete
nido en Melburne al intentar vo
lar a Londres cuando se encuen
tra en libertad vigilada pendiente 
de su extradicción a Gran Breta
ña ha comenzado una huelga de 
hambre en la celda donde .se en
cuentra de la cárcel australiana 
de Pentridge, a diez kilómetros 
del Melburne. 

Su esposa Bárbara que se en
cuentra en Londres declaró hoy 
al conocer la noticia que " l a 
huelga de hambre no causará su
frimiento a su marido, ya que es
tá acostumbrado a ayunar". 

Según la señora Stoehouse, su 
esposo acostumbraba a estar una 
semana sin comer de vez en cuan
do para controlar su peso. 

La señora rtonehouse añadió 
que intentará de nuevo que el 
Comité parlamentario que trata 
de expulsar a su marido del Parr 
lamento aplace el debate sobre el 
tema, fijado para el próximo jue
ves. 

Según manifestó el propio Ston
ehousé en Australia, la razón de 
su frustrado viaje a Londres era 
precisamente la de intervenir en 
e,! debate que ha de privarle de 
su inmunidad parlamentaria. 

E N E R G I C O ! 

^ T T ' T - Ante Peguntas 
«a, eXnrPc^archa de Ford Espa-
^ro de SU ̂ a n z a en el fu-
?eriodista. , f ISma' y seña10 a los 
formar l ^ -611 esetema podrían 

^ S ^ i n^en?res Levy y Boada. 
^ord n i P la mañana, Henry 
Como w y H ^ . ^ r o p a n a n t e s , así 
^ se T ^ t e 0 ^ de Ford Espa-

i 
.nal 

trüyeído ° -0 ' í :ompany ^ 

"a, se tro 7 \ ^ u v y s ae j-ord ] 
,sitarán el l ^ , 1 1 . 3 ^ e n d a y vi-
^ Porrf ¿ J ^ P i 6 ^ industrial que 

— cons-
E l «.""« ~ Almusafes. 

^ s Z X f 0 r d y los demás miem-
1e ^ F o S K de Administración 
^ a r á n FlM-0t0í ^ P a n y aban-
JUnio, DaraPa"a eI miércoles, 11 de 
1168 de FnarrrSltar otras instalado-

ford en Europa, antes de su rein-f.^ , ^ ^ P 3 ' antes 
^ s o a los Estados Unidos. 

ra de esta tarde, la viste de la 
causa seguida a José Ignacio Elo~ 
meta Pérez de Diego, Antonio 
Saturnmo Hernández, Petra de 
i J í f V del Carmen 
Sánchez casas, procesados en re-
iacion con los sucesos ocurridos 
el 1 de mayo de 1973, en Madrid 
durante los cuales falleció por 
agresión violenta un policía, en 
las cercanías de la Glorieta de 
Carlos V. • 

Según los conclusiones provi
sionales de Ifiscal, Elorrieta es 
miembro de la llamada «Jun ta 
Antifascista Patriótica de Ayu
dantes Técnicos Sanitarios" y, en 
unión de los otros procesados, or
ganizaron unos servicios médicos 
clandestinos con el fin de asistir 
a los manifestantes oue resulta
ran heridas en la referida feoha 
Estos servicios se habían insta
lado en la Plaza de Antón Mar
tin y calles adyacentes, distribu
yéndose conocidos amigos que de
berían llevar un clavel rojo en 
la solapa. 

Solicita el fiscal para Elorrieta 
como autor de un delito de aso-
ciadón ilícita, doce años y un día 
de reclusión, y para cada uno de 
los otros, tt-es, por el mismo de
lito, cuatro años de nrisión me
nor y multa de 500.000 pesetas, e 
inhabilitación de ooho años tam
bién a cada uno. 

Los defensores solicitan l a aí>-
soludón de sus patrocinados. 

A H O R A , A P O Y A D A S P O R L O S T R A V E S T I D O S 

LáS PROSTITUTAS FRáRTCESAS 
CONTINUAN E N SÜ ACTITUD 
• Han elegido un mediador para qne las represente en sns demandas 
PARIS, 9. — - ( E F E ) . — Tras una 

semana de un movimiento reivindi-
cativo, las prostitutas han llamado 
a un mediador, Airae Paquet, al 
que han expuesto sus quejas y 
sus pretensiones. 

En cuanto al procedimiento, las 
prostitutas de Grenoble han pedi
do al teniente alcalde de la ciu
dad, Hubert Debedout, que haga 
de intermediario de ellas para que 
sus problemas sean presentados 
por un parlamentario. 

Las "bellas de noche" han esta
blecido una verdadera plataforma 
reivindicativa y están decididas a 
continuar con su acción mientras 
sus problemas no sean estudiado^ 
por los poderes públicos. 

Las prostitutas parisinas que si
guen ocupando el interior de la ca
pilla de San Bernardo, cerca de 
Montparnasso, han recibido el 
apoyo de los travestidos. 

Da París a Lyon, de Grenoble a 
Marsella, a pesar de algunas se
ñales de cansancio, el movimiento 
contestatario continúa. En Lyon 

donde comenzó el movimiento, si
gue estando ocupada la iglesia' de 
Samt-Nizier por más de , doscien
tas prostitutas. Los feligreses del 
barrio, se vieron contrariados ayer 
domingo y se fueron a miáa a otras 
iglesias de la ciudad. En Grenoble 
la iglesia de San José está ocupada 
desde el sábado por unas cin
cuenta "bellas de ñocha" y el pá-
rroco' de lá iglesia ha manifestado 
que su "comportamiento es co
rrecto". 

Las señoritas manifestantes de 
Marsella continúan dentro de la 
nueva iglesia de San Vicente de 
S . n 10 menos un centenar 
d« filas se hallan siempre en el 
edificio, donde las primeras lle
garon el 6 de junio. 

tas de Montpelíer, que Se ha
llan en la iglesia de San Denis 
desde el viernes pasado, continúan 
igualmente con su actitud de pro-
testa. En Toulouse una veintena! 
de contestatarias se ha conceií#a-
do en el pórtico de la basílica dé • 

Saint Cernin y esperan verse pron
to reforzadas por otras compañe
ras. Las prostitutas, de Niza, que 
se declararon en huelga el sábado 
y el domingo, han vuelto hoy a sus 
actividades" normales. 

"PARO" DE PROSTITUTAS 
COLOMBIA 

MEDELLIN (Colombia), 9. -
(EFE). — Un "paro" con carácter 
indefinido iniciaron hoy aquí las 
prostitutas organizadas^ en respal
do a una huelga de los cantineros 
y empleados de bares y cantinas 
asi como de trabajos al servicio 
del municipio que reclaman mejo 
res salarios, por sus labores. 

E l original movimiento de las 
mujeres públicas, según se revé 
ló, incluye la suspensión de toda 
clase de atenciones a los cotidia
nos clientes. 

Es la primera vez que las mere 
*"ces antioquenas, realizan una 
huelga'-' de "servicios", indicán 

dose que el movimiento se cumple 
con total tranquilidad. 

. \ 
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El PONTEVEDRA SE ADJUDICO EL «TROFEO CORPUS» 
LOS GRANATES ACTUARON CON E L EQUIPO T I T U L A R , R E F O R Z A D O , 
M I E N T R A S E L L U G O S A L I O P L A G A D O D E C H A V A L E S A P R U E B A 
NO HABIA AGUA EN LAS C A S E ^ f L O S Í l G A M HÜBMON DE BMABSE EN E l MIÑO 

El CIBB IEMOS HIZO UN FllTBOl INTEIIGENTE 
EN El ESTADIO «RIOMAR» DE CASTRO IIRDIAHS 

SE VIO "MAS EQUIPO" EN EL CUADRO MONFORTINO 

Bueno, pues el Pontevedra de
volvió la pelota. €l C. D. Lugo 
había ganado en "Pasarón" el pa
sado miércoles y ahora los grana
tes se llevaren el "Trofeo Corpus", 
al imponerse a los roiiblancos por 
tres ̂ goles a uno. 

Fueron pocos los aficionados 
que acudieron al campo, lo que 
no nos extraña si tenemos en 
cuenta que el día ha sido propicio 
para desplazarse al campo o a la 
playa, y si pensamos que a estas 
alturas la gente está ya saturada 
de fútbol. Desde otro punto de 
vista no se comprende muy bien 
•sta apatía, cuando todos recorda
mos «orno hace algunos años se 
registraba un abarrote cada vez 
que se organizaba un aconteci
miento de este tipo. Ahora bien, 
como nos decía Michlnes en el 
transcurso del partido, "es incon
cebible que ios jugadores se em
pleen con esa frialdad y esa des-
gana en encuentros amistosos, don
de el público tiene que pagar re
ligiosamente". 

• PROLEGOMENOS 
Antes de iniciarse el partido, en 

tos vestuarios, Martín Esperanza 
hizo entrega de un obsequio a Cas
tro Ruibal, masajista del Ponteve
dra y atleta internacional, y con 

. el que el entrenador lucense man
tiene una vieja amistad. Pronun
ciaron palabras ambos, resultando 
un acto muy sencillo y emotivo. 

También, ya en el centro del 
campo, han sido entregados los 
"Trofeos Teresa" a Tapia y Domín
guez -vistiendo la camisola gra
nate-, como jugadores más regu
lar y máximo realizador del Club 
D. Lugo en la pasada temporada. 

CASTRO URDIALES (SANTANDER), 8.—(Crónica de ALFIL es
pecial para E L PROGRESO).—Del Camno y Perla, para el Castro 
C y., y Cucala, para el C. D. Lemos, marcaron en el transcurso 
de los noventa minutos de juego del Castro-Lemos, finalizado con 
2-1 a favor de los santanderinos, en el primer "round" de la 'pro
moción de Tercera División. Al descanso se llegó con igualada a 
un goL 

El Lemos hizo un fútbol inteligente en el estadio "Rioraar". 
donde se congregaron varios miles de aficionados. No sólo gozo 
del apoyo moral el conjunto de casa, sino que, debido a la abun
dante colonia gallega en la zona, fueron muchos los gritos de 
aliento que se elevaron para el Lemos. Tarde soleada e incluso 
con más calor del necesario para una práctica un tanto cómoda 
del fútbol. Sin embargo, los dos contendientes, responsabilizados 
por lo que sus clubs respectivos se jugaban, hicieron todo un 
alarde de entrega y pundonor. Ei. otras palabras, los jugadores 
lucharon contra el rival de turno y el calor. En general, si el 
partido no fue de gran calidad, todos salieron con buena nota, en 
especial por esa razón de su voluntariosa entrega. 

Arbitró bien el colegiado señor Sánchez Marín (vizcaíno). Con 
autoridad y elegancia. Unicamente llamó la atención, tarjeta en 
mano, a Alcedo y Cucala, en ambos casos, por entradas antirre-, 
glamentarias. 

Alineaciones iniciales: 
CASTRO—Salazar; Macario, Alcedo, Piru; Merodio, Vallejo; 

Sierra, Aguirre, Del Campo, Perla y Juan Miguel. 
En el segundo tiempo, Sierra y Juan Miguel fueron reempla

zados por sus compañeros de plantilla Pachi y Altuna. 
LEMOS.—Rey Tapias; José Antonio, José, Quico; Tucho, Seijo; 

Miguel, Arturo, Cucala, Ríos y Vicente; 
También en la segunda parte^ en las filas gallega se introdujo 

una alteración, la de Mundo, que salió a cubrir, ia baja de Vicente, 
extremo izquierdo. 

"Renta" adquirida por los goles en este primer encuentro nos 
da la impresión de que no servirá de mucho, o es que el Castro 
no haya dado sensación de peligro, ni que sus hombres hayan 
estado inactivos. Al contrario, fueron hombres llenos de vigor y 
genio, pero no dosificaron el esfuerzo, ni gozaron del oportunis
mo, ni supieron construir bien su juego. 

De todas formas, se vio más equipo, pese a la derrota, en el 
Lemos. Fuerte y sereno, virtudes importantes, fruto de una mayor 
"mundología" futbolística, en estas empresas de la promoción. 
Ese gol no hará gran daño al Lemos, aunque, claro, habrá que 
rebasarlo con dos "perforaciones". 

A los 35 minutos de juego se adelantó el cuadro visitante, tras 
una jugada de Ríos. El delantero chutó fuerte y el cuero dio en 
un defensa. La trayectoria del balón descolocó al portero y Cuca-
la, atento a la resolución de la circunstancia, se hizo con el es
férico y lo envió a las mallas, ante la impotencia del portero Sa-
lazar. 

A fg.lta de un minuto, el Castro empató por mediación de 
Del Campo, que remató un' balón servido por alto. Remató de ca
beza, colocando el balón, a centro de Valle jo, fuera del alcance 
de Rey Tapias. 

En el minuto 18 el Castro logró el tanto de la victoria para su 
equipo como consecuencia del lanzamiento de un saque de es
quina, a cargo de Aguirre, Perla —interior izquierdo— recogió el 
balón y de impresionante volea, coló el balón en la portería fo
rastera. Rey Tapias "nada pudo hacer. 

Por el equipo visitante destacaron Vicente, Rey Tapias y Cuí-
cala. Por el Castro, Alcedo, Vallejo y Merodio. 

Un delegado federativo asistió Ll partido, que transcurrió sin 
mayores problemas, en una tarde muy calurosa. 

Emplo el Turón en su campo con el Peña Sport- (0-0) 

Diez, capitán del Pontevedra, recoge de manos del alcalde en funciones, don Armando Rodríguez 
Castro, el "Trofeo Corpus". — (Foto VEGA) 

A Tapia se lo entregó Teresa y a 
Domínguez, Román, que fue el 
promotor de estos trofeos. 

Asimismo, don Ramón González 
López, presidente de la Peña Apo
lo XI entregó a Domínguez un ob
sequio, como premio a su buena 
labor desarrollada en Lugo y por 
ser además socio de la Peña. 

« ALINEACIONES 
Abelairas Fernández dirigió el 

encuentro. No estuvo mal. pero el 

público le reclamó dos penaltys, 
dos penaltys que pasó por alto 
a favor del Lugo, uno al ser de
rribado Manolo Novo por Gabriel 
y otro cuando un zaguero ponte-
vedrés desvió la pelota con la ma
no. A sus órdenes los equipos for
maron así: 

C. D. LUGO: Moncho (Pío); Pe-

dro (Iglesias), Tapia, Cholo (San-
cosmed); Iriarte, Miguel; Manolo 
Novo, Camuel (Nito), Veiga, Cara-
bel (Juan Carlos) y Díaz (Rome
ro). 

PONTEVEDRA: Cuco (Sánchez); 
Tuto, Gabriel, Norat; Canosa/ San
tos; Antonio (Lastras), Vavá, Hidal
go, Domínguez y Diez. 

HIDALGO, AUTOR DE TRES GOLES 
Pues sí. Hidalgo continúa mar

cando goles. Lo que pasa que és
ta vez le endosó tres, nada menos 
que tres a su ex-equipo, que no 
está nada mal. 

Comenzó marcando el Lugo. A 
los diez minutos un centro de Vei
ga es aprovechado por Camuel 
que, en corto, bate a Cuco. A los 
cuarenta minutos. Hidalgo aprove

cha unos rechaces ante el marco 
de Moncho, y envía el cuero al 
fondo de la red. Tres minutos 
más tarde, es el propio Hidalgo 
quien nuevamente aloja el esférico 
en las mallas, tras regatear a va
rios contrarios. Y ya cuando se 
cumplía el último minuto del par
tido. Hidalgo pone el marcador en 
el definitivo tres a uno. 

UN PONTEVEDRA COMPLETO 
Para unos el resultado fue jus

to y para otros no tanto. Debe
mos decir que, a nuestro enten
der, el Pontevedra se mereció es
ta victoria, porque ha sido supe-
rior al Lugo, lo que no debe de 
extrañar a nadie cuando vino con 
todas sus figuras, con el equipo 
completo, con los refuerzos de Hi
dalgo, Domínguez y Canosa. Y eí 
Lugo, por contra -lo observarían 
en la alineación-- salió plagado de 
chavales a prueba, que sin embar
go no han defraudado, caso de 
Pedro, Camuel -que ya destacó en 
el Lugo el año pasado- Romero y 
Nito. Sobre todo Pedro, del Riba-

deo, evidenció muy buenas mane
ras. Pero este Lugo,' con ocho o 
más bajas respecto a su alinea
ción tipo, no deja de ser un re
gional. 

El Lugo dominó incluso en el 
primer tiempo, pero en el segun
do acusó los cambios, mientras 
que el Pontevedra se creció para 
pasar de dominado a dominador. 

Al final del partido, don Arman
do Rodríguez Castro, alcalde en 
funciones, entregó a Diez, capitán 
del Pontevedra, el "Trofeo Cor
pus", donado por la Comisión de 
Fiestas. 

BAÑO EN E L MIÑO 
Cuando los jugadores se retira

ron a las casetas se encontraron 
con que no había agua para du
charse. Según García Pena se de
be a un fallo del Servicio Munici
pal de Abastecimiento de Aguas, 
que cortó el suministro inexplica-
biemente. Bien, el caso es que 

los jugadores, del Lugo y del Pon
tevedra, no tuvieron más remedio 
que ir al Miño a bañarse. No te--
nían otra opción. Y gracias que el 
río está ccrxa, porque de lo con
trario tendrían que ir hasta sus 
ca^as para lavarse. 

MALOCA 

Arriba vemos a Teresa entregando el trofeo, a Tapia, jugador más 
regular del Lugo. En el grabado inferior, Domínguez, máximo go
leador, recibe otro trofeo de manos de Román. — (Fotos VEGA) 

m m las vacaciones 
go 

Ayer se han iniciado las vacaciones de los jugadores del Club 
Deportivo Luso, aunque el día 22 —por lo menos algunos— se 
reunirán para disputar un encuentro amistoso en Guitiriz frente 
al Deportivo de La Coruña. 

Según nos dijo Martín Esperanza, los entrenamientos con vis
tas a la próxima campaña se reanudarán sobre el 20 de julio, cua
renta días antes de que se inicie la Liga. 

Deseamos a todos los componentes de la plantillá rojiblanca 
unas felices vacaciones. 
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CULTURAL DE DUKANGO, 1; 
GUECHO. 2 

D U R A N G O (Vizcaya), 8.— 
(ALFIL).—El Gueoho ha venci
do a domicilio a la Cultural de 
Durango por dos goles a uno 
(1-2), en partido de ida de la 
Promoción de Ascenso a Tercera 
División. Al descanso se llegó con 
ventaja visitante de dos goles a 
cero. 

Dirigió el encuetnro el cole
giado navarro señor Paz García, 
a cuyas órdenes los equpos for
maron así: 

G-UECHO.— Urrutía; • Aberes-
turi .Juan Tomás, Petreñas; Mar
tín, Amezaga; Iztueta (Urbiola), 
Germán, Trazóla, Durango (Nan-
do) y Fernando. 

CULTURAL.— Solozabal; Oca-
ña, Bilbao. Aramburo; Gogeas-
coa (Pana). Chorroalde; Juani-
to (Iraurgur I I I ) , Iraurgui 11, 
Aranzabal, Barrutieta y Cenita-
goya. 

0-1. Minuto 17 del primer tiem
po. Irazola marca el primer gol ia 
pase de Amezaga. 

0- 2. Minuto 22. Germán con
sigue el segundo de tiro con la 
izquierda. 

1- 2. Minuto 32 del segundo 
tiempo". En pleno dominio de la 
Cultural, marca Cenitagoya. 

El partido ha tenido dos fa
ses. En el primer tiempo, por ve-
terania y rapidez, se impuso el 
Guecho; pero la Cultural en el 
segundo período mejoró su jue
go y mereció el empate, que a 
punto estuvo de conseguirlo en 
dos ocasiones claras que desper
dició Iraurgui 11. 

ENTREGO, 1: LERIDA, 0 
ENTREGO (Oviedo), 8.—(AL

FIL).—Por un gol a cero ha ven
cido el Entrego al Lérida en par
tido de Promoción a Tercera Di
visión disputado esta tarde en el 
campo del Nalón. 

Arbitró Barbosa Alvarez del 
colegio gallego, a cuyas órdenes 
los equipos alinearon así: 

LERIDA.—'. Ardea; Archidona, 
. Tanco, Esteban; Mora, López; 

Najara, Gil, Tarrez. Emilio y Tei-
xido. No hizo oambios. 

ENTREGO.— Vegán; Alfredo, 
Várela, Torre; Dapico. Montes; 
Luis Enrique, Maxi. José Manue.l 
Roberto y Unzueta. A los 19 mi
nutos de la segunda parte Mu-
ñiz sustituyó a Roberto. 

El único .gol del partido se mar
có a los 35 minutos de juego fue 
en una jugada de Unzueta por la 
izquierda, con .centro sobre el 

portal visitante que Jesús Ma

nuel sorprendiendo a Arden lo
gra introducir en la portería del 
Lérida. 

E l Entrego ha dominado terri-
torialmente mostrándose el Lé
rida con muchas preocupaciones 
defensivas. 

A los 10 minutos de la segunda 
parte el árbitro señor Barbosa 
que " tuvo una magistral actua
ción, siendo felicitado al final por 
unos y otros, sanciona pon pe
nalty por un desplazamiento de 
Mora a Jesús Manuel, Roberto 

• lanza el máximo castigo descolo
cando al meta pero el balón se 
va rozando la cepa del poste de
recho. 

En los minutos que restan pa
ra el partido pasa a dominar el 
Léride pero sin afectividad go
leadora. 

AT. MONZON. 3; 
BASCONIA, 0 

MONZON, 8. — (ALFIL) . -
Se ha disputado esta tarde en el 
campo Municipal de Deportes el 
encuentro valedero para la fase de 
permanencia en Tercera División 
y promoción de ascenso entre los 
equipos del Basconia y el Monzón, 
llegándose al final del mismo con 
el resultado de 3-0 a favor del 
equipo local. 

E l primer tiempo finalizó con el 
resultado de 2-0. 

Arbitró el encuentro el colegia
do asturiano señor Gutiérrez Fer
nando que tuvo una buena actua
ción, ayudado por la depo'rtividad 
de ambos equipos. 

Alineaciones: 
BASCONIA. — Javi; Betzoyen, 

Madariaga, Javi Zabala, Josu Zaba-
la, Nico Zabala; Iglesias, Toño, 
Amezaga, Antolín y Sakazar. 

AT. MONZON. — Justribo; Po-
golo, Villacamap, Ollaga; Otín, Ca
brero; Moles, Mora, Chirri, Royo 
y Mozas. -

Goles: 
En eí minuto 21 de la primera 

parte, Chirri recoje un rechace de 
la madera e introduce el esférico 
en las mallas, haciendo inútil la 
estirada del guardameta Javi, era 
el 1-0. 
• En el minuto 40 de esta primera 
parte, nuevamente Chirri, al reco
ger un pase de su compañero. Mo
zas, -es el encargado de aumentar 
la cuenta. Era el 2-0 con que se 
llegó al descanso. 

En e. minuto 44 de la continua
ción. Mora, aprovechando un cen
tro desde la banda derecha, se en
carga de conectar un hábil y cer
tero cabezazo, que introduce el 

balón en las redes visitantes. Era 
el 3-0 definitivo^ 

E l resultado puede considerarse 
justo, por el juego resarrollado por 
ambos equipos durante los noventa 
minutos de juego en los que el 
Monzón, practicó un buen fútbol, 
animado constantemente por su afi
ción. 

TURON, 0; PEÑA SPORT, 0 
TURON, 8.—(ALFIL).—El Tu

rón y el Peña Sport, han empa-. 
tado a cero en partido disputado 
esta tarde, con un calor agobian
te. 

Arbitró, Santos López, bien, en 
líneas generales. 

TURON.— J o s i ni; Carnedao, 
Fuelló, Blanco; Manolo, Casta
ñeda (Rubén); Benjamín, Ama--
rildo, Fernando, Gilabert, Ricar-
dito (Eugenio). 

PEÑA SPORT— Astraín; Gos-
cari (Igar), Esquide; Gile, Azicu-
rren, Pascual I I ; Beteret; Lar, 
Ugalde (Albeniz), Ongani, Garro. 

Mal encuentro celebrado en el 

campo de la Dársena, con mu
cho calor. 

Buena entrada, estado del te
rreno de juego en buenas condi
ciones. 

E l partido, no ha dado el re
sultado apetecido, ya que debe 
considerarse como injusto, ya 
que los locales tuvieron muchas 
ocasiones de mover el marcadoir, 
sobre todo en la primera parte. 

Mala suerte la del equipo as
turiano, al que la eliminatoria 
se le ha puesto muy cuesta arri
ba. 

Destacaron Astraín, Aizcurren 
y Pascual por el Peña Sport. Y 
por el Turón, Gilabert y Fuello. 

Este partido, era esperado con 
tina gran esperanza por los lo
cales, pero no ha sido así, y aho
ra mismo puede decirse que las 
cosas están muy difícil para el 
Turón. De todas formas, todavía 
quedan otros noventa minutos, y 
al final de ellos entonces se veri 
lo que sale. 

SECAD© B E DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di
visas convertibles admitidas a , coti
zación en el Mercado Español. 

Lea HOJA DEL LUNES 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USA Billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francéo , 
1 Libra esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés .... 
1 Corona su3ca 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

l a s "v ie jas g lor ias" siguen e n t r e n á n d o s e 

Martin Esperanza hace entrega a Castro Ruibal, masajista del Pon
tevedra y ex-atleta internacional, de un obsequio. -•- (Foto VEGA) 

Con verdadero interés se vienen 
desarrollando los entrenamientos 
de las "viejas glorias" del fútbol 
luegnse, unas veces a las órdenes 
de Alejandro Santín y otras a las 
de Luis Guitián. 

Acuden muchos de estos hombres 
que un día militaron en el fútbol 
activo, pero los que con más fre
cuencia asisten son Luis, Pedro 
Vila, Vilita, Chucho, Iván, Pache
co, Quiroga, Tomás, Quique, etc. 

Todos ellos, como decíamos, lo 
toman con verdadero interés -y 
afán. 

Hoy, a las ocho de la tarde, se 
celebrará una nueva sesión prepa
ratoria en el campo de los Maris-
tas, a los que deben, si es posible, 
acudir todos, porque a fin de mes 
va a celebrarse un partido frente 
a otro conjunto de "viejas glorias" 
de otra provincia y conviene no 
descuidar la preparación. 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A. .. 

1 Uruceiro 
1 Peso mejicano ... 
1 Pesó colombiano 

100 Pesos uruguayos 
1 Sol peruano 
1 Bolívar 

100 Dracmat griegos 

Comprador 

Pesetas 

54,49 
53,95 
52v91 
13,62 

126.84 
21,85 

151,00 
23,30 
8,71 

22.74 
13,88 
10,00 
11,08 
15,40 

328,23 
213,30 
18,53 

13.19 
27,39 
5,50 
4,18 
0,88 

No disponible 
0,44 

12,43 
183,61 

Vendedor 

Pesetas 

56,53 
56,53 
55,16 
14,13 

131,60 
22,67 

156,66 
24,17 
9;08 

23.59 
14,47 
10,42 
11,55 
••fi.OS 

342.18 
219,90 
19,10 

13,60 
28,24 
5,67 
4,31 
0,91 

No disponible 
0,45 

12,81 . 
189,29 

(1) Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y .denominaciones superiores. 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla
res USA. 

(3) Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1/2; 1; S 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland. 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y lOO.OOQ Liras. . 

LUIS SMREZ, ENTRENADOR DEL CAGLIARI 

Tapado por el número cinco del Pontevedra, Gabriel, aparece Hi
dalgo intentado rematar un balón. El ex-lucense consiguió nada 

menos que tres tantos. — (Foto VEGA) 

CAGLIARI (Italia), 9.— (AL
F I L ) . — E l , técnico español Luis 
Suárez es prácticamente desde 
hoy el entrenador del Cagliari, 
clu de 1 Primera División ita
liana, después de su ruptura con 
Ivan Prazzoli, el presidente del 
Inter de Milán. 

Suárez, que abandonó el Inter 
el pasado jueves, es esperado hoy 
en Cagliari, después de haber es
tablecido ya un acuerdo de prin
cipio con los directivos del equi
po sardo. Durante su estancia en 
Cagliari, Suárez se entrevistará 
con el presidente del club. Arri
cia, e, incluso, es probable que fir
me ya el contrato definitivo. 

Al frente del Cagliari, Luis 
Suárez sustituirá a Radice, el 

cual, a su vez, había reemplaza
do a Chiapella, una vez iniciada 
la temporada 1974-75. 

E l Cagliari, campeón de Italia 
en la temporada 1969-70, atravie
sa desde hace cuatro años una 
racha negra, sin que haya logra
do volver a sus buenos tiempos 
de finales de la década de los se
senta. A pesar de contar entre 
sus delanteros a uno de los me
jores goleadores de Italia, el "ca
ñonero" Gigi Riva, quien una se
rie de lesiones le tuvieron prác
ticamente apartado de los cam
pos de juego durante los últimos 
ocho meses. 

Suárez será presentado a los 
jugadores cagliaritanos en la jor
nada de mañana, antes del co

mienzo de las vacaciones, que 
Luis Suárez, como todos los años, 
transcurrirá en. España. Aunque 
antes se espera que ofrezca una 
conferencia de Prensa, en la cual 
debería explicar los "por qué" de 
su ruptura con el Inter, equipo 
al que estuvo vinculado durante 
casi todo su período de jugador 
en Italia, después de un año de 
entrenador. 

AUTORIZADA LA GIRA 
DEL DEPORTIVO 

LA CORUÑA. 9.— (ALFIL).— 
El Club Deportivo de La Coruña 
ha sido autorizado por la Delega
ción Nacional de Educación Físi
ca y Deportes, a realizar la pro
yectada gira a Sudamérica. 

¡La salida de la expedición, sal

vo modificaciones, tendrá lugar 
el próximo día 16. 

En principio están concertados 
en firme los siguientes encuen
tros: 

Día 19. contra el River Píate, 
en Buenos Aires; día 24. frente 
a Talleres, en Córdoba; día 25, 
ante el Atlético. en Tucumán, 
día 27, frente a Juventud Anto-
niana, en salta y día 29, contra 
Altos Hornos, en Jujuy. 

Aparte de estos partidos a ce
lebrar en las citadas localidades 
argentinas, el Deportivo segura
mente jugará contra el Peña-rol, 
en Montevideo, el día primero de 
julio próximo, aunque este com
promiso está sin confirmar. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U.S.A 
Dólar Canadá 
Franco francés 
Libra esterlina 
' anco suizo 

Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Marco alemán 
Lira italiana 
Florín , 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco finlandés 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses ... 
Yens 

Comprador Vendedor 

55,794 
54,360 
13,832 

129,143 
22,187 

159,129% 
153,280% 
23,708 
8,924% 

23,133 
14,173 
10,237 
11,328 
15.781 

334,316% 
228.196% 
19,113% 

55,964 
54,581 
13,892 

129,760 
22,299 

160,070% 
154,596% 
23,831 
8,966% 

23,252 
14.253 
10,287 
11,385 
15,874 

337,356% 
230,779% 
19,204% 
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D E P O R T E S 
a COMPOSTEIA VENCIO Al CAIMA POR 1-0 

LA COPA PROVINCIAL 

El Milagrosa eliminó al Independiente, el Rábade 
al Hindoniense y el Chantada al Tabeada 
? n rr* X 7 I - \ I ir-> x t rr» 

INDEPENDIENTE. 1-
MILAGROSA, 3 

MONFORTE DE LEMOS, 8 — 
(Por teléfono de nuestro corres
ponsal, MOURELO). — En el 
«Luis Bodegas» se disputó esta tar
de el partido de fútbol correspon
diente a la Copa Provincial entre 
el Independiente y la S. D. Mila
grosa. El resultado final del par
tido fue de 3-1 favorable al con
junto de la capital. 

Tarde calurosa y floja entrada 
en el recinto futbolístico. 

A las órdenes del colegiado co
ruñés señor Petrobelle, solicitado 
neutral por el equipo de Lugo, cu 
ya actuación fue de lo peor que 
hemos visto; ofreció an descono
cimiento del reglamento. 

Alineaciones: 
MILAGROSA. — Abel I ; Mon

cho, Morandeira, Lolo; Otero, 
Comba; Michi, Paco, Gandoy, 
Mauri y López. . 

Abel I I salió por Michi y Doca-
sar por Gandoy. 

INDEPENDIENTE. — Várela; 
Martínez, Piñeiro, Codesido; Con
tado, Cárpante; Milín, Aguyó, Lo
sada, Eiriz y Fernando. 

Martínez y Eiriz se retiraron al 
mismo tiempo, saliendo en su lu
gar Lis y Palacios. 

Inaugura el marcador E I R I Z , 
por los locales, a los 10 minutos, 
aprovechando un pase de Contado. 

A los 18 minutos el colegiado 
señala algo que nos parece incom
prensible. Falta directa —no pe
nalty— dentro del área de meta, 
por falta de Várela a Gandoy. Lan
za OTERO, de forma magnífica y 
el baló-i se cuela por el poste de
recho poniendo el marcador con 
empate a un gol. 

A los 30 minutos el Milagrosa 
consigue adelantarse en el marca
dor merced a MICHI. Fue una ju
gada un tanto dudosa ya que el 

linier había señalado posición anti-
rreglaméntaria de Gandoy por lo 
que la defensa monfortina se que
dó inmóvil esperando que el ar
bitro sancionase la falta, pero per
mitió que MICHI siguiese con el 
balón marcando a placer. 

En la segunda parte LOPEZ, en 
jugada personal, consigue el defi
nitivo 3-1, con el que finalizaría 
este encuentro. 

Partido de escasa calidad con 
bastante dureza en el juego y que 
tuvo en el señor Petrobelle su prin
cipal protagonista ya que con sus 
constantes errores provocó el ló
gico nerviosísimo y desconcierto de 
los jugadores que no daban crédito 
a sus decisiones. 

Destacados: Por el Milagroso, 
que ha realizado un partido muy 
práctico, hay que citar a Paco, Ló
pez, la entrega de Mauri y Otero. 
Por los locales, Martínez, Coutado, 
Argüyó y Losada, fueron los me
jores. 

MINDONIENSE. 1; y 
RABADE, 2 

MONDOÑEDO. — (Por teléfo-
no, de nuestro corresponsal, RU
BEN LEIVAS). - En el campo de 
«Viñas da Veiga», se disputó esta 
tarde el partido de fútbol corres
pondiente a la Copa Provincial, 
encuentro de vuelta, entre el titu
lar y el C. D. Rábade, al término 
del cual se Uegá con el triunfo de 
los visitantes poF dos goles a uno. 

A las órdenes del se..or Pernas 
de E l Ferrol, auxiliado por los 
señores Santos y Cupeiro, también 
departamentales, cuya labor ha si
do muy protestada, los equipos ali
nearon así: 

RABADE. — Leiva; Vicente, 
Fernando, Vilariño; Casanova, No-
nito; Neira (Rocha), Enrique, An
gel I , Angel I I y Pasarín. 

MINDONIENSE. — José Luis; 

PESE A LA D) 
DE CASTRO URDIALES 

En Monforte confían que el Lentos remonte 
el resultado y continúe en Tercera División 

MONFORTE Dr LEMOS. — (De nuestra Corresponsalía. — El 
domingo disputó el Lemos su primer partido de la promoción de 
permanencia en Tercera. 

Los aficionados que estuvieron pendientes de las noticias que 
llegaban de Castro Urdiales, quizás esperaban otro resultado favo
rable a los colores monfortinos, pero si tenemos que ser sinceros, 
consideramos que el gol de ventaja que el domingo traerán los de 
Castro, no es una cota insuperable para los lemistas, máxime 
cuando hoy ya conocen la forma de ju^ar del contrario y cuáles 
son sus hombres más peligrosos. 

El domingo en el "Luis Bodegas", partido de vuelta y decisivo 
para los deseos de uno y otro equipo. Esper -ns que el Lemos 
reciba el apoyo de todos los aficionados y res i la eliminatoria 
a su favor. 

A lo largo de toda la semana les informaremos de todos los 
pormenores sobre este interesante partido que como era de es
perar despierta ya entre los aficionados el mayor interés. 

Una gran final, sin duda alguna, será esta gran "finalísima" del 
Próximo domingo en el Luis Bodegas. 

Final del Campeonalo Gallego de Juveniles 

Empató e! Racing Villalbés 
en figo, con el C o f u j o , (1-1) 

tp ^IG9—86 jugó en el estadio de Balaídos de esta ciudad el encuen-
o ae ida de la final del Campeonato Gallego de Juveniles entre el 
KA Y 61 Racing ÚE Villalba, que finalizó con el empate a un gol. 

urñv- 0 61 magnífico resultado conseguido por el equipo Incensé, el 
«airi -m0, ming05 en Villalba. se espera una auténtica final, de la cual 
•diara el campeón gallego de juveniles. 

R E S U L T A D O S 
COPA DEL GENERALISIMO (CUARTOS DE FINAL, IDA) 

Real Sociedad, 3; Athietic Bilbao, 1 
At. Madrid, 2; Granada, 0 
Barcelona, 0; Zaragoza, 0 
Las Palmas, 4; Real Madrid, 0 

PROMOCION SEGUNDA DIVISION 

Levante, 1; Alavés, 1 
Getafe, 1; Huelva, 1 
Tarragona, 3; Marbella, 1 
Baracaldo, 1; Ensidesa, 2 

PROMOCION TERCERA DIVISION 

Hospitalet, 3; Salmantino, 0 
Afcoyano, 3; Miehelín, 1 
Zafra, 2; Algemesí, 0 
Alicante, 3; Llnense, 0 
Manchego, 1; Malilla, 0 
Orihueia, 6; Burgos Promesas, 0 
Huesca, 4; S. Mahonés, 1 
At. Monzón, 3; Basconia, 0 
Eibar, 2; Motril, 0 
Gompostela, 1; Calella, 0 
Castro, 2; LEMOS, 1 
Almería, 6; Arenal, 0 
Torrejón, 2; Tolosa, 0 
Entrego, 1; Lérida, 0 
Durango, 1; Guache, 2 
Turón, 0; Peña Sport, 0 

CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENILES 

Athietic Club, 0; Pamplona, 0 
Murcia, 2; Betls, 0 
Bilbao Ath., 2; Real Madrid, 2 

k Barcelona, 6; Las Palmas, 1 

Beto, Vizcaíno, Seo; Meilán I I I . 
Moncho; Espina, Patricio, Teimil, 
Piñeiro y Mario (Ricardo). 

Goles: 
A los 5 minutos marcó Vizcaíno 

el gol local. A los 15 empató Ca
sanova y a dos minutos de! final, 
Vilariño, al sacár una falta consi
guió el gol del triunfo visitante. 

Partido en el que se puso de ma
nifiesto la calidad de juego del equi
po visitante, aunque si hemos de ser 
sinceros y veraces con la informa
ción significaremos que el árbitro 
perjudicó mucho a los locales. 

Con este resultado, el equipo 
mindoniense queda apeado de la 
Copa ya que en el partido de ida 
los de Rábade habían vencido por 
un claro tres a cero. 

Destacaron Leiva, Neira, Vilari
ño y Pasarín, por el Rábade; por 
los locales José Luis, Meilán I I I , 
Vizcaíno y Seo. 

E l partido fue seguido por un 
gran número de espectadores, no
tándose la presencia de seguidores 
del C. D. Rábade. 
TABOADA, 2; CHANTADA. 2 

TABOADA. — (Crónica especiaí 

por José Manuel). — Con buen 
tiempo, con algo de viento y con 
asistencia de mucho público, «e ju
gó el encuentro de vuelta de la Co
pa Provincial entre el Taboada y 
el Chantada, que finalizó con em
pate a dos goles. 

Arbitró Alfredo Díaz, que estuvo 
bien, alineando así a los equipos: 

CHANTADA. — Desi; Soilán, 
Pallín, Ibarra; Marcial, Regal; 
Elias, Coque, Quiñones, Luis y Ru
fas. 

TABOADA. — Santi; Moncho, 
Plácido, Rosendo; Tito, Isaac; Brea, 
Gema. Ledo, Vales y Fernando. 

Los goles del Taboada fueron 
conseguidos por Leo y Brea, mien
tras que los del Chantada fueron 
obra de Elias y Marcial. 

Flojo encuentro, en líneas gene
rales, y en el que —especialmente 
en la primera parte— el Taboada 
no supo aprovecharse del constante 
dominio que ejerció. Hemos en
contrado al Chantada bastante ba
jo, notándose sobre todo la ausen
cia de Caseiro, y dieron algunos 
jugadores todo un recital de pro
testas. 

SANTIAGO DE GOMPOSTELA, 
8.— (ALFIL). — Por un solitario 
gol a cero el Compostela venció 
hoy al Calella, en el primer en
cuentro de Promoción a Tercera 
División, jugado esta noche en el 
estadio municipal de Santa Isa
bel. 

El estadio compostelano regis
tró un lleno completo, ambiente 
de fiesta y grupos folklóricos re
corrieron el recinto deportivo. El 
terreno de juego, a pesar del buen 
tiempo reinante, se encontraba 
mojado y muy blando. A partir 
del minuto 15 del segundo tiempo 
se jugó con luz artificial. 

Antes de iniciarse el encuentro 
Fernández, capitán del Composte-
la, entregó un banderín a Cruz, 
capitán del Calella como recuerdo 
de la primera visita del equipo 
catalán a Compostela. 

Ál iniciarse la segunda parte 
Rafael recibió el trofeo al máximo 
goleador del conjunto santiagués. 

Arbitró Díaz Agüero, del Cole
gio Cántabro, que tuvo una bue
na actuación. A los 21 minutos 
de juego mostró tarjeta blanca a 
Pérez, del Calella, por protestar 
una de sus decisiones. En el mi
nuto 43, amonestó al compostela
no Rafael por una entrada vio
lenta a Balseras. En la segunda 
parte enseñó en el minuto 19 tar
jeta blanca a Chus por entrada 
dura a Salinas y a los 29 tarjeta 
blanca a López, que derribó a 
Nando. 

Alineaciones:' 
CALELLA.— Bravo; Cruz, Gui-

llamón, López; Balseras, Nebot; 
Pérez, Montalvo, Salinas, Flores 
y Abad. 

En el minuto 15 de la segunda 
parte, Sert sustituyó a Montalvo. 

COMPOSTELA.— Juanín; José, 
Chus, Tono; Chao, Chelis; Ino, 
Fernández, Rafael, Lucho y Nan
dú. 

A los 31 minutos del período 
final, Jorge entró sustituyendo a 
Chelis. 

El único gol del encuentro lo 
consiguió Rafael cuando se ju

gaba el minuto 20 de la primera 
parte. Lucho se interna en el 
área catalana, centra sobre puerta 
y Rafael de cabeza envía a la 
red. 

El partido resultó emocionante 
competido. El Compostela pu
so mucha voluntad y luchó siem
pre, pero se vio sorprendido por 
un rival técnicamente superior 
que hizo un fútbol más rápido y 

mejor ordenado. 
El Calella hizo gala de un mag

nífico sistema defensivo y apoyó 
mucho su fútbol en los hombre» 
de la línea media. 

Por el Compostela hubo muchos 
deseos de acertar, pero falló en 
su técnica. Destacó la defensa vi
sitante y sus extremos. Por el 
Compostela Ino, Rafael y Lucho, 
fueron los mejores. 

THEVENET 
DE «LE 

GANO EL CRITERIUM 
DAÜPHINE LIBERE» 

AVIGNON (Francia), 9.— (AL
F I L ) . — E l corredor francés Ber-
nard Thcvenet ganó esta tarde el 
critérium ciclista de «Le Dauphine 
Liberé». 

L a última etapa de la prueba, 
que era contra reloj, la ganó el bel
ga Maertens. 

Clasificación registrada en la no
vena y última etapa del critérium 
del Dauphine Liberé, disputada so
bre 30 kilómetros bajo la fórmula 
contra reloj individual. 

1. —Maertens (Bél.), 40 m. 50 s., 
a 44,073 kilómetros hora. 

2. —Creyet (Fra.), 40,53". 
3. —Pollentier (Bél.), AV\T\ 
4. —Luis Ocaña (Esp.), a 4ri6". 
5. —Zoetemelk (Hol), 41'21". 
6. —Poulidor (Fra.), 41'31,'. 
7. —Agostinho (Port.), 4r33". 
8—Moser (Ita.), 41'37". 
9.—Tamames (Esp.), 41'38". 

10.—Merckx (Bél.), 41'46". 
LA GENERAL 

Clasificación general final del 

critérium del Dauphine Liberé: 
1. —Thevenet (Fra.), 35h. 39'36". 
2. —Moser (Ita.), 35h. 44'33". 
3. — Z o e t e m e l k (Hol.), 35h. 

44'33". 
4. —Poulidor (Fra.), 35h. 44'43". 
5. —Van Impe (Bél.), 35h. 34'li". 
6. —Danguillaume (Fra.), 35h. 

46'17". 
7. —Delisle (Fra.), 35h. 47'32". 
8. - - L a b o u r d e t (Fra.), 35h, 

49'51". 
9. —Romero (Fra.), 35h. 50'20". 

10.—Merckx (Bél.), m. t. 
AI término del critérium ciclista 

del «Dauphine Liberé» el español 
Torres quedó en 11 lugar con 35h. 
50'28" y su compañero en el ,16, 
con 35h. 59,05". 

A LOS 40 AÑOS PIENSA 
GANAR EL «TOUR 

PARIS, 9.— ( A L F I L ) . — E l ve
terano corredor ciclista francés 
Raymond Poulidor piensa ganar a 
los cuarenta años el «Tour de 
Francia». 

Poulidor, ídolo de la afición 
francesa, anunció hoy que piensa 
participar en el próximo «Tour» y 
«ganar si no tropiezo con un Oca-
ña en super-forma o un campeoní-
simo Merckx». 

Poulidor, como buen meridional, 
es un tanto supersticioso y piensa 
que la cifra 13 le da suerte. Pre
cisamente éste será el decimoter-
cer «Tour» en el que participa 
Poulidor. «Al trece será la venci
da», afirma sonriente, después de 
haber «rozado» la victoria en 5 oca
siones, quedando en segundo o ter
cera posición en la más célebre 
de las pruebas ciclistas mundiales. 

Confía el «viejo» Poulidor, en 
ser el primer ciclista que reciba el 
«maillot» amarillo de manos del 
presidente de la República france
sa; Giscard anunció que asistirá a 
la llegada de la última etapa del 
«Tour» situada en plenos Campos 
Elíseos de París. 

dLGUIEII 
Pero q u e f u n c i o n e c í e verdad y esfé 
dispuesto o dar la cara para 
defendernos en fado momento. 
ASI S O N LOS ENLACES QUE 
QUEREMOS, QUE NECESITAMOS. 
La gente que es capaz de 
entregarse a los demás, olvidando 
su propio beneficio, y q u e dedica 
todo el tiempo que puede a esta 
labor, son los que, de verdad, 
NOS SIRVEN. 
El problema es encontrarlos. 
Todo estriba en buscar con 

i cuidado, enterándose a fondo 
k e f e q u i é n e s c a d a candidato. 
R P o r la cuenta que nos tiene, 

M mejor será q u e d e m o s c o n 

B e / / o s . 

B u s c a m o s e n l a c e s q u e f u n c i o n e n 
d e v e r d a d . G e n t e d i s p u e s t a a 

e n t r e g a r s e p o r c o m p l e t o , a d e d i c a r 
t i e m p o y c o n c a p a c i d a d d e 

r e s o l v e r . 

Ehcdones siiuSkides 1975. Todos los puestos a votación 
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F U T B O L M O D E S T O 

España se ha clasificado para la fase final del Eurobasket 7 
A l vencer a Grec ia por 8 9 - 6 3 , en R i j e k a 

el arbitro como protagonista principal, el 
Saamasas venció ampliamente al S. Antonio: 7-3 
• HOY, COMERCIAL - SAN LAZARO ¥ FERROVIARIA • HOSTELERIA 

R I J E K A (Yugoslavia), 9.-
(AIíPUj).— España se ha clasi-
íicado para la fose final del Eu
robasket 75, al vencer a Grecia 
esta tarde por 89 a 63 en encuen
tro jugado en el pabellón de la 
Juventud de Rijeka, dentro del 
grupo "C", en la que se clasificó 
en primer lugar e invicta. 

El primer tiempo terminó con 
irentaja española de 41 a 28. 

Arbitraje del canadiense de la 
PIBA, Rae y del polaco Kazer-
foinski. 

ESPAÑA: Brabender 15, López 
Abril 6. Cristóbal 8, Cabrera 6, 
Santillana 11̂  Pilbá 12, Iradier 
6, Rullán 8, Luyck 4, Estrada 5, 
Flores 8. Salieron por cinco fal
tos personales Rullán y Filbá. 

GRECIA: Kontos, Goumas 16, 
Kokoiakis 2, Yancuzakis 7, Rato-
¡poulos 4, Salkmkis 2, Koroneos 
6, Yantzoglou 14, Papagenogis, 
Kastrinokis 8, Diagoulas 4, Fos
ees. Salió por cinco faltas perso-
nales Kastrinakis.-

España no ha tenido rival en 
Grecia. Los 26 puntos de diferen
cia con que terminó el encuentro, 
son más elocuentes que cuanto se 
diga. El cinco de .Díaz de Miguel, 
con la clasificación ya asegura
da para la fase final, solió a ju
gar con tranquilidad y con un 
equipo que no era el mejor, ya 
que el. ¡seleccionador nacional de
jaba en el banco a sus mejores 
jugadores para las duras jorna
das de la fase final, en la que se 
quiere llegar lejos. 

España, conducida magistral-
mente por Carmelo Cabrera y con 
un Santiilaia efectivo en el en
ceste y en la defensa bajo table
ro, se puso por delante en el mar
cador en el primer minuto. Y con 
un baloncesto de calidad, rom
piendo el sistema de mareaje ri
val —que recurrió a lo largo del 
partido a la defensa de zona, in
dividual y pressing— llegó fácil-
anente a la canasta rival. 

Después de los primeros y efec
tivos minutos de Santillana, sur
gió la seguridad de enceste de 
Brabender, que sería el máximo 
encestador español. 

Frente a la calidad y tranqui-
• Sidad del baloñcesto hispano, que 

jugaba también con mucha ra
pidez en ios contraataques, Gre
cia que jugaba conducida por Ko
roneos y después por Ratopoulos, 
caía en muchos baches en su jue
go. Y España iba adquiriendo 
ventaja paulatina, que llegó a ser 
de 28 puntos a tres minutos del 
final. 

Lo más interesante de este en
cuentro, fueron los cambios que 
Introdujo Díaz de Miguel, para 
que en el equipo no se rompiera 
la cohesión eme en todo momen

to tuvo el cinco hispano, que fue 
la mejor arma de este encuen
tro, eñ el que no encontró difi
cultades en Grecia. 

ESPAÑA, CAMPEON DE 
SU GRUPO 

España, con facilidad manifies
ta, se ha clasificado campeón de 
grupo en Yugoslavia. Frente a 
Grecia volvió a repetir un bri
llante triunfo que ha seguido a 
los que se lograron anteriormen
te frente a Bulgaria y Rumania. 
Antonio Díaz de Miguel, selec
cionador nacional español, mani
festaba tras el último encuentro 
que el equipo está en su mejor 
momento, que cada día va a más, 
y que la lesión de Jesús Iradier, 
pese a ser muy importante, no es 
fundamental para que la buena 
marcha de la. selección pueda 
truncarse. 

Iradier, dijo que pese a dolerle 
mucho el dedo, piensa jugar en 
la fase final que el miércoles se 
iniciará en Belgrado con un apa
sionante encuentro entre Espa
ña y la selección favorita, Yugos
lavia. El doctor Guillén, asimis
mo, no ocultó las esperanzas que 
tiene depositad-as en la recupe
ración del buen alero azulgrana. 

Frente a Grecia, el equipó fun
cionó perfectamente, un equipo 
que jugó a medio gas y que re
servó sus mejores bazas para 
próximas y más difíciles confron
taciones. Parece ser que Cabrera 
se encuentra mucho mejor del 
fuerte resfriado que ha sufrido 
en los últimos días, y que Luyck 
y Santillana, qué empezaron al
go bajos de forma, están entran
do en juego. Corbalán y Braben
der continúan siendo los mejores 
hombres del equipo español, y 

. López Abril es la verdadera re
velación del equipo nacional. 

El joven base, recientemente 
incorporado a la selección, está 
sorprendiendo a todos por los dos 
buenos encuentros que ha reali
zado frente a selecciones de la 
envergadura de Rumania y Gre
cia. 

El público yugoslavo se está 
portando maravillosamente bien 
con España. Tanto es así que 
nuestra selección, tras la yugos
lava, es la más aplaudida en es
tos europeos, en los que los yu
goslavos desearían ver clasifica
da a nuestra selección tras la su
ya. Los gritos de España, Espa
ña, resultan ya frecuentes en los 
partidos que disputa el equipo 
nacional, y las grandes ovaciones 
muy naturales. Él comportamien
to del público yugoslavo es real
mente extraordinario con los es
pañoles. 

En cuanto a pronósticos se con
sidera que Yugoslavia revalidará 

el triunfo en el Campeonato de 
Europa que hace dos años con
siguiera en Barcelona. Tros él 
equipo balcánico sigue la Unión 
Soviética. Después España e Ita

lia. Con casi toda seguridad, una 
de estas dos selecciones acompa
ñará en el podlum a yugoslavos 
y soviéticos. 

Con gran abundancia goleadora 
se celebró en la tarde de ayer, un 
encuentro del torneo Jocal de mo
destos. Se enfrentaron el Saama
sas y el San Antonio, concluyendo 
con victoria de los representantes 
del barrio de Saamasas por siete 
goles a tres. La, primera mitad, 
concluyo con cuatro-a cero. 

Este partido se celebró en el 
viejo estadio «Angel Carro», ini-

T o d o t e r r e n o . 
T r a c c i ó n i n d e p e n d i e n t e a l a s 4 r u e d a s , 
c o n r e d u c t o r e s i n c o r p o r a d o s . 
R o t a c i ó n d e 1 8 0 ° d e l c o n j u n t o c u b a y 
p a l a c a r g a d o r a . 
C a p a c i d a d e s : 1,4-1,7- 2- 2,5 y 3 m 3 

Representante general para E s p a ñ a : 
H A N S T . M i l L L E I t , S . A . 

Concesionario oficial para LUGO y LA CORUÑA 

S> Ji Avenida de La Coruña, 164 
Teléfonos 21 27 43-44 «45 

Sucursal: MONFORTE DE LEMOS • Avda. Generalísimo, 1 
Teléfono 40 13 97 

i 

cíándose así la doble jornada, a 
pesar de que departido que se ha
bía de celebrar en el «Polvorín» 
quedó suspendido. Pero a partir de 
hoy se jugará de nuevo en los dos 
campos. Esta confrontación fue 
presenciada por muy poco públi
co. 

- Los goles fueron conseguidos por 
Fernando (4), Tápelo (2) y Víctor, 
por el Saamasas. Longarela (2) y 
Manolo por el San Antonio. 

Los destacados fueron, Ríos, Víc
tor, Juan y Fernando por los vence
dores. Quico, Longarela y Jul li, 
por los vencidos. 

• 
Lo más destacable de este flojo 

encuentro fue lo bien que lo pasó 
el público, a cuenta del colegiado 
de tumo, que fue el señor Flores, 
quien tuvo una desastrosa actua
ción. Tanto es así, que nos hace 
pensar el que se jugaría mejor, sin 
que él estuviese en el campo, ya 
que los jugadores hicieron todo 
lo que les vino en gana, como fue
ron las agresiones, por medio de 
patadas sin balón, etc. etc..., y a 
la ve-; la actuación del trencilla 
tanto en el aspecto de aprecia
ción, como en el técnico, fue de 
numerosos errores, que estuvo a 
punto de provocar un altercado, 
pero gracias a lo abultado del tan

teo, los jugadores se lo acabaron 
tomando en broma. A pesar de 
ello, mostró tarjetas blancas a Lo-
lo y Víctor del Saamasas. Gil, Rai-
móndez y Quico del San Antonio, 
si bien hubo otros jugadores que 
fueron acreedores a la expulsión, 
y sin embargo no fueron amones
tados. 

Alineaciones: 
S A A M A S A S : Roberto; Lolo 

(Manolo), Ríos, David; Villamor 
(Valentín), José Angel; Juan, Víc
tor, Berto, Paco y Femando. 

SAN ANTONIO: Moncho; Rai-
móndez, Toñito (Gil), Manolo; 
Quico, Longarela; Barallobre (Si-
bori), Pedrouzo, Negri, Jul II y Pe-
reira. 

ENCUENTROS PARA HOY 
Para hoy están programados dos 

encuentros. En el «Polvorín» juga
rán la Comercial y el San Lázaro, 
mientras que en el antiguo campo 
del «Angel Carro» jugarán la Fe
rroviaria y el Hostelería. Ambos, 
se jugarán a las siete y media. Am
bos encuentros prometen estar muy 
interesantes, máxime teniendo en 
cuenta que juegan —uno en cada 
campo—, los dos equipos mejor 
clasificados, y sus oponentes en es
ta ocasión tratarán por todos los 
medios de darles dura batalla y 
sacar algo positivo. 

TORNEO DE LIGA DE MODESTOS 
Como vamos acercándonos al momento crítico, ahí va la clasifica

ción actual: 
J G E P F C P 

V i c t o r i a d e l C a l a s a n c i o 

m o n f o r t i n o e n 

C a r b a l l i n o 

MONFORTE DE LEMOS. — (De 
nuestra Corresponsalía). 

Invitado por el delegado de la 
Juventud de Carballino, se despla-
zó a ésta villa orensana el equipo 
de fútbol juvenil del Calasancio, 
con motivo de celebrar un encuen
tro con una selección de Carballl. 
no, dentro de los actos de la Fies
ta de la Juventud. 

El equipo monfortino, se alzó 
con la victoria por un gol a cero, 
tanto conseguido por José María. 
La alineación que presentó el Ca
lasancio ha sido: Ramón; Carlos, 
José María, Escontrela; Servando, 
Menduiña; Regó, Rojo, Rómulo, 
Fonta y César. 

Nuestra enhorabuena al conjun
to local por esta victoria en tierras 
orensana. 

F A U S T A MUERTO EN XA 

MISMA CANCHA DE MEGO 
SAN SEBASTIAN, ,8. — (AL

FIL). — El pelotario de pala Mi
guel Saralegui falleció hoy en la 
misma cancha dt juego del Gron-
tón «Galarreta», en donde dispu
taba un encuentro, dentro del fes
tival profesional programado para 
la jomada festiva del domingo. 

Miguel Saralegui, de 25 años, ju
gaba con Azcárate, frente a Arri-
billaga I y Erro. Realizó el tanto 
número 15, con una potencia im
presionante, mientras sus adversa
rios estaban en el cartón 11. Y 
cuando le estaba ovacionando el 
público cayó desvanecido. 

Los intentos de reanimación efec
tuados durante dos horas por los 
médicos presentes en el Frontón 
resultaron infructuosos. 

P r e s u p u e s t o d e l 
10 
9 

LAS PALMAS EL 
MM1ACÍ01AL fONONO 

CAÍISA DE UNA ENFERMEDAD DE HÍGADO, CON COMPLICACIONES R E N A I E S 

37 
43 
26 
22 

15 
13 
14 
15 
9 

14 
13 
14 
20 
24 
28 
20 
32 
28 
31 
28 

21 
20 
16 
15 
15 
12 
9 
9 
7 
7 
5 

Anulada por el Supremo 

L a s e n t e n c i a d e l a 

j o e n e 

y M e r k e ! 
MADRID, 9.— (ALFIL).— La 

«ala sexta del Tribunal Supremo 
iia anulado y dejado ¡sin efecto 
3a sentencia de la Magistratura 
de Trabajo número seis, de las 
de Madrid, que declaraba proce
dente el despido de Maximilián 
Merkel, entrenador del Club de 
Fútbol Afclético de Madrid, y re
suelto el contrato de trabajo que 
3e unía a esta entidad, sin dere-
cho a indemnización. 

La nueva sentencia estima la 
excepción de incompetencia ale
gada en Magistratura por el abo
gado del Atlético de Madrid. Ar
turo Manrique Estévez, por tener 
Maximilián Merkel en el club un 
cargo de confianza, de alta direc
ción y gobierno, con facultades 
para decidir, coso que está excep-» 
tuado en la Ley de la Jurisdic
ción Laboral. 

Previene la nueva sentencia a 
los litigantes que pueden acudir 
a la jurisdicción ordinaria., en es
te caso la civil, para resolver sus 
diferencias. 

Según la sentencia de Magis
tratura, el día siete' de junio de 
mil novecientos setenta y tres, un 
periódico alemán publicó decla
raciones atribuidas al entrenador, 
que contenían la frase "estoy de 

España hasta las narices", agre
gando su intención de no reno
var el contrato existente con el 
club, por no estimar suficiente 
la cantidad de dos millones seis
cientas veinte mil pesetas que co
braba anualmente. Se encontra
ba el entrenador disfrutando va
caciones en Alemania y las de
claraciones las reprodujo el dia
rio "Marca". 

Por telegrama, el club pidió a 
Merkel que rectificara. Este con
testó diciendo que no haíbía he
cho ias declaraciones, por lo que 
no había lugar a rectificar. In
sistió el club y en un tercer te
legrama " le notificaba la. incoa
ción de expediente de despido, 
acordado por la directiva y con
firmado por la Federación Caste
llana de Fútbol. 

La sentencia consideraba que, 
fueran o no ciertas las declara-
icones hechas por Merkel, éstas 
podían herir la sensibilidad de 
los socios del club y la de los afi
cionados al fútbol en general, por 
lo cual el Atlético de Madrid obró, 
dentro de su derecho para defen
sa i de sus intereses y al negarse 
el entrenador a rectificar come
tió un acto grave de indisciplina 
y desobediencia, transgrediendo 
órdenes recibidas de su empresa. 

Trofeo "Fiestas del S. Corazón" de Pedestrismo 

P A C I 0 S S A N J Í A 0 S E A L Z O CON 

E L T R I U N F O A B S O L U T O 

LAS PALMAS, 9.— (CIFRA).— 
En la Residencia de la Seguridad 
Social de Las Palmas y en su 
unidad de vigilancia intensiva ha 
fallecido esta, tarde, a las siete, 
el jugador internacional y capi
tán de la U. D. Las Palmos To-
nono. que desde, el pasado -mar
tes venía sufriendo una enfer
medad de ihígado qué se le agravó 
ayer con complicaciones rena
les, que han motivado su falleci
miento esta tarde. 

Se preveía para esta noche la 
llegada del doctor Teres, espe
cialista de Barcelona que venía 
a reconocer a Tonono ante la 
gravedad de su estado. 

BIOGRAFIA 
Antonio Alíonso Moreno "To

nono", nació en Arucas, pueblo 
de la isla de Gran Canaria el 25 
de agosto de 1945, comenzando a 
jugar al fútbol en los infantiles 
del Arucas, y pasando, posterior
mente, al primer equipo de este 
club que militaba en la primera 
categoría regional. Tonono adqui
rió compromiso con la U. D. Las 
Palmas el 9 de noviembre de 1951,, 
pero continuó jugando en el Aru
cas hasta el 1 de febrero de 1982, 
en que este club le concedió la 
baja y firmó por Las Palmas su 
primera ficha como profesional • 
el 15 de febrero de 1962, en que 
fue presentada en la Federación 
de Fútbol de Las Palmas. 

El jugador canario debutó con 
la U. D. Las Palmas el l8 de fe
brero de 1962, en el estadio de 
La Oondomina, jugando contra el 
Murcia en Segunda División en 
la temporada 1961-62, siendo en
trenador de la U. D. Las Palmas 
en aquella fecha Paco Campos, 
el ex-intemacional del Atlético 
de Madrid. En aquel partido, To
nono jugó de lateral derecho y 
ganó Las Palmas por 1-0. Poste
riormente, pasó a la demarcación' 
de central en el equipo canario, 
con el que ha jugado en las si-, 
gúientes temporadas: en la 61-62, 
7 partidos de Liga, en la 62-63, 
30 de Liga y cuatro de Copa, en 
la 63-64, 29 de Liga, y tres de Co-

^ pa; en la 64-65. 30 de Liga y 6' 
de Copa; en la 65-66, 29 de Liga 
y cinco de Copa; en la 66-67, 30 
de Liga y cuatro de Copa, en la 
67-68, 29 de Liga y tres de Copa, 
en la 68-69, 30 de Liga, dos de 
Copa y dos de Copa de la UEFA. 
En esta temporada se proclamó 
sub campeón de Liga con Las 
Palmas, siendo Luis Molowny en-! 
trenador, 69-70, 30 de Liga y 4 
de Copa, 70-71, 30 de Liga y 4 de 
Copa; 71-72, 34 de Liga y 3 de 
Copa, 72-73, 30 de Liga y 4 de 
Copa,; 72-73, 17 de Liga, uno de 
Copo, y cuatro de Com de la 
UEFA, 73-74, 29 de Liga y 9 de 
Copa,, 74-75, 25 de Liga y tres de 
Copa. 

Comercial ... 13 
Hostelería ... 12 
Sagrado Corazón 12 
Residencia ..., ... 13 
San Lázaro ... 13 
Saamasas ...' 12 
Chanca ... H 
Iris de Magoy 11 
San Roque' 13 
San Antonio ... ... — ••• 13 
Ferroviaria ... ... 13 

Me explico este "marathón futbolero" en que se ha metido a los 
clubs a causa de las premuras de tiempo, sin embargo creo que, como 
mínimo, de un partido a otro se debieran dejar dos días intermedios, 
cosa que no sucede en muchos encuentros. En fin, ahí van los parti
dos a celebrar hoy, martes: 

- S. G. COMERCIAL — S. D. SAN LAZARO 
A. D. FERROVIARIA — S. D. HOSTELERIA. 

El primero tendrá lugar en "El Polvorín" y el segundo en el viejo 
"Angel Carro". Promete ser disputadisimo el primero de los encuen
tros citados, en el que la Comercial tras la última jornada, ve acorta
da su distancia a Hostelería en cuanto a puntos perdidos, y sale ligera
mente favorito, pero ¡cuidado!, porque los del Puente, y no obstante 
sus irregularidades en juego, siempre son equipo temible y en cual-
quiel instante pueden hacerle la Pascua al más pintado. Repito, en
cuentro de cariz comercialista, sí, pero con muchas reservas. Para el se
gundo encuentro el pronóstico es netamente favorable a Hostelería, equi
po que tras su empate frente a la Residncia, y con surte, porque lo cierto 
es que mereció perder, no puede permitirse un fallo en un encuentro 
como éste. Ahora bien, insisto en que la Ferro, a pesar de su clasifi
cación, es difícilísimo de vencer, como lo estamos viendo jornada tras 
jornada, y ya en su primera confrontación el resultado fue un escueto 
2-1 a favor de los hosteleros. Y en este caso puede pesar la formación 
de estos últimos ya que pudiera verse privado de alguna pieza clave 
por lo visto en su encuentro último. En fin, dos favoritos en ambos 
partidos, pero... D. D. 

AUTOMOVILISMO 

Otro triunfo 
Nikki 

del austríaco 
Lauda 

Como se había anunciado, con 
motivo de las fiestas que se cele
braron en el Sagrado Corazón, tu
vo lugar una importante prueba 
pedestre, en la que participaron un 
buen número de atletas, de gran 
valía, como lo pueden ser un' in
ternacional júnior y alguno de los 
componentes del equipo del Estu
diantes, que recientemente se han 
proclamado campeones mundiales 
de la especialidad de campo a tra
vés. 

Los resultados en cuanto a los 
primeros puestos fueron como si
gue: 

Categoría junior-senior: 
1.— Pacios Sanjiao. 
2- — Feijoó Anseán. 
3- — Fernández López. 
Categoría juvenil: 
1.— Morán Gandoy. 
Iv— Villamarín Castro, 

Categoría cadete: 
— Conde Martínez. 

Categoría infantil: 
1.— González Lorenzo. 
Categoría alevín: 
1.-4 López Meilán. 
Resultó sumamente competida la 

prueba de junior-senior, principal
mente, por la incertidumbre que 
ofrecía el pu guato por el liderato 
entre Feijoó Anseán y Pacios San
jiao, dos atletas muy conocidos, in
cluso en el ámbito nacional y que 
le dieron gran color a la misma. 
En juveniles ocurrió algo parecido, 
entre Morán y Villamarín, siendo 
más fáciles los triunfos en las res
tantes. 

Una vez concluidas las pruebas, 
Ies fueron entregados los respecti
vos trofeos, a los primeros clasifi
cados de las diferentes categorías. 

M. C. 

EN PONTEVEDRA 

El Incensé González 
Martínez ganó el ' 

Campeonato Regional 
de Tiro al Plato 

PONTEVEDRA, 9. — (ALFIL).— 
José Luis González Martínez, de la 
Federación de Lugo, se ha procla
mado vencedor en el campeonato 
regional de tiro al plato, modali
dad de foso olímpico, que se cele
bró en el campo de tiro "Cerradi-
ñas Novas", de esta capital. En 
este campeonato tomaron parte nu
merosos tiradores de la región ga
llega y dfc Asturias. 

Tonono. jugó su último partido 
con la U. D. Las Palmas en, el 
estadio de La Rosaleda el pasado 
día 31 de mayo en partido de Co
pa contra el Málaga. 

Cuando iba a jugar el partido 
de vuelta contra el Málaga él día' 
4 de junio en el estadio Insular, 
estando ya concentrado, fue 
cuando se sintió indispuesto y tu
vo que abandonar la concentra
ción con una fiebre de'39 gra
dos, ingresando en la clínica de 
Santa Catalina de Las Palmas 
de. la cual fue trasladado ayer a 
la Residencia de la Seguridad 
Social, a su unidad de vigilancia 
intensiva donde falleció esta tar
de, al complicarse la dolencia de 
hígado que padecía con una de 
riñon. 

El jugador fue 22 veces inter
nacional, siendo el jugador cana
rio que en mayor número de ve
ces vistió la camiseta española. 
Su primer partido internacional 
lo jugó en Praga contra Checos
lovaquia el día 1 de octubre de 
1967/Después jugó también con
tra Checoslovaquia en Madrid, 
contra Suecia en Sevilla, contra , 
Suecia en Malmoe, contra Fran
cia en Lyon, contra Yugoslavia 
en Belgrado, contra Bélgica en 
Madrid, contra Méjico en Sevilla,. 
contra Yugoslavia en Barcelon ,̂ 
contra Finlandia en Helsinki, 
contra Italia en Cagliari, contra 
PJrancia en Valencia, .contra Chi
pre en Nicosia, contra Rusia en 
Moscú, contra Rusia en Sevilla, 
coñtra Chipre en Granada, con
tra Hungría en Madrid, contra 
Irlanda del Norte en Hull,' con
tra Grecia en, Salónica, contra 
Uruguay en Madrid, contra Ar
gentina en Madrid, y por último, 
contra Yugoslavia, en Las Pal
mas el 19 de ootuibre de 1972. 

La noticia del fallecimiento de 
•Tonono ha corrido como un re
guero de pólvora por toda la ciu
dad, y llegan continuamente ju

gadores y aficionados al local so
cial del club donde será . insta
lada la capilla ardiente. Se han 
recibido llamadas, la primera del 
delegado nacional de Educación 
Física y Deportes, señor Gich; 
directivos del Atlético de Madrid, 
Real Madrid, Zaragoza, Valencia, 
y prácticamente de todos los eqúi-
pos españoles. 

ESTOOOLMO, 8.— (ALFIL).— 
el austríaco N. Lauda, pilotando tm 
"Ferrari", fue el vencedor del 
Gran Premio de Suecia, de Fór
mula uno. después de un sensa
cional duelo con ei argentino 
Reufemann. 

En segunda posición se clasifi
có el argentino Carlos Reute-
mann p̂ilotando un "Brabhan" 
seguido de Clay Regazzoni; Sui
za, con "Ferrari". Mario Andret-
ti, de Estados Unidos, con "Par-
nellijones"; Marck Donahune, 
de Estados Unidos, con "Pes-
kemn", y en la sexta posición, 
Tonny brise, de Inglaterra, con 
"Lola". 

PILOTO MUERTO 
BOGOTA, 8.— (ALFIL),— El 

automovilista colombiano, Darío 
Gutiérrez, pereció hoy trágica
mente cuando su automóvil ca
yó a un abismo en la carretera 
de Cali a Bogotá, informó la po
licía vial. 

El piloto oriundo de la provin
cia de Antioquía. participó ayer 
sábado en la Quinta Válida del 
Campeonato Nacional de Auto
movilismo y se dirigía hoy e la 
capital pera asistir al Torneo 
Latinoamericano de Motociclismo. 

Parece que el vehículo que con
ducía sufrió un fallo mecánico 
precipitándose a una sima, don
de se destrozó. 

Bomberos de Bogotá y Girar-
dot, rescataron el cuerpo del au
tomovilista colombiano D a r l o 
Gutiérrez, en cercanías de la po
blación de Pusagasuga. Condina-
marca, a unos 60 kilómetros al 
sureste de esta capital., 

En los cuatro últimos días dos 
pilotos colombianos han muerto 
por accidente automovilístico ,el 
primero fue Francisco "Paco" 
como español, nacionalizado en 
Colombia, en Cali y hoy Darío 
Gutiérrez, 

VILLAGARCIA DE A R O S A 
(Pontevedra), 9.— (ALFID — A 
la cantidad de 8.450.000 pesetas 
se eleva el presupuesto del Club 
Arosa para la próxima tempora
da futbolística en que el equipo 
local militará en la Tercera Di
visión nacional, ya que logró el 
ascenso en la última temporada; 
según se acordó en una asamblea 
de la junta directiva que se cele
bró bajo la presidencia del titu
lar dei club, José Pérez Faya. 
También se acordó aumentar el 
importe de la cuota de socio, a 
2.500 pesetas anuales. 

Por su parte, los informadores 
locales de Prensa y Radio de Vi-
llagarcia, en reunión celebrada 
tras la asamblea, acordaron pres
tar el máximo apoyo al club e 
iniciar una campaña de caóta-
ción de socios y promover otra 
encaminada a consegnir medio 
millón de pesetas para paliar en • 
parte el déficit inicial .que se des
prende de los datos facilitado?! a 
la asamblea por el presidenta del 
Club Arosa. Esta campaña fiene 
como objetivo fundamental el 
buscar la colaboración de todos 
los villagarcianos.. aficionados o 
no al fútbol, habida cuenta de 
lá importancia que para la ciu
dad tiene el eme el equino mili
te en categoría nacional, Con este 
fin en los bares y cafeteriaf? se 
instalarán bubones para la reco
gida de donativos., y se abrirán 
cuentas en las entidades banca-
rias y de ahorro de la ciudad. 

PUCHADES, GERENTE 
DEL CASTELLON 

V A L E N C I A , 9.— (ALFIL),-— 
Antonio Puchades Casanova, ex
jugador valencianista y uno de 
los históricos de la selección na
cional de Río de Janeiro, será el 
nuevo gerente del Castellón, se
gún apunta hoy el semanario 
"Deportes". 

Tal como indica dicha informa
ción, el actual gerente castello-
nense, Cela se trasladará a Por
tugal —sin conocerse todavía su 
actividad deportiva en el vecino 
país—. Para su puesto, se desig
naría a Puchades, residente desde 
siempre en su ciudad natal. Sue
ca. • 

Trabajador del campo: ¿Co
noces tus derechos y obligacio
nes para con la Seguridad So
cial Agraria? infórmate en iaa 
comisiones locales o en tu Her
mandad de Labradores y Gana
deros... Después piensa en lo 
que aportas y lo que recibes. 

FASE DE A S C E N S O A SERIE "A" REGIONAL 

Apretado triunfo 
vtóueses 

del Vivero C. F . sobre los 
del Valladares (3-2) 

VIVERO. — (Por teléfono de 
nuestro corresponsal, PABLO MA
TEOS). — En el estadio de «Can-
tarrána», ante muchísimo público, 
procedente de toda la costa, se ha 
disputado el partido de ida corres
pondiente a la fase de ascenso a. 
Serie «A» Regional, entre el titular 
y el Valladares F. C , de Vigo. Se 
llegó al final del encuentro con el 
triunfo vivariense por tres goles 
a dos. 

Arbitró el colegiado orensano se
ñor Salgueiros Alvarez, auxiliado 
por los señores * Vázquez y Ocón, 
de igual demarcación, cuya actua
ción fue muy aplaudida. 

Alineaciones: 
VALLADARES. — Buceta; Ca

bezas, Santiago, Rodolfo; Alvaro, 
García; Barreiro, Castro, Carlos, 
Parda y Zumuel. 

VIVERO., — Xabarda; Nicasio, 
Solía flS, Michelena; Couceiro, Pe-

, dr; Arturo, Manolito, Solía II , Her-
mk'a y Puskas (Valle). 

Goles; 

El primer tanto de la tarde fue 
conseguido por CARLOS para los 
visitantes, en el minuto 3, tras un 
fallo garrafal del meta Xabarda. 

En el minuto. 30, gol de SOLLA 
II , de tiro fortísimo a la escuadra 
desde fuera del área, logrando el 
empate. 

Se jugaba el minuto 35 cuando 
HERMIDA, de disparo fortísimo a 
pase de Manolito, lograba aventa
jar al Vivero en el marcador. Con 
este resultado concluyó la primera 
parte. 

Reanudado el juego, en el mir 
ñuto 2, el Valladares logra empa
tar por mediación de PARDO, al 
rematar de cabeza un persona] 
centro de Castro, ante la pasividad 
del meta local. 

El gol del triunfo vivariense se 
produjo en el minuto 25 y fue su 
autor SOLLA I I , a pase de Pedro. 

Hemos de señalar como jugada 
digna de mención, que en el mi
nuto 35. un remate de Couceiro, a 

la salida de un córner, el balón 
pego en el 'poste y salió fuera. 

Antes de iniciarse el partido el 
capitán local Solía I , hizo entrega 
al capitán de los olívicos de un 
recuerdo de esta primera visita a 
«Cantarrana». 

Partido aceptable en líneas gene

rales, pero nos parece una dife
rencia corta para el Vivero, con 
vistas al partido de vuelta. Los vi-
guese hacen un fútbol de calidad, 
rápidos e incisivos destacando Cas
tro y Alvaro. 

Por el Vivero descollaron Michft-
lena, Manolito y Couceiro. 

D E L I N E A N ! 
CON EXPERIENCIA se Necesita para importante 

presa constructora 

PRESENTARSE DE 6 a 8 DE LA TARDE EN LA PLAZA DE 
FERROL, 3-2* Deba. - Teléfono 21-61-66 - LUGO 
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M Automóviles I m 

4r4]i>¿MIA Auto G u í a . Aprend iza -
ie garantizado en ciudad, en 
iarr^tera. M u ñ o z Grandes , 73. 
Teléfono. 22-02-42. 

. ^ N C K I S T O B A L , p r i m e r a 
Academia Conductores de Lugo. 
prpperación a c e l e r a d a . S a n 
Marcoe. \ T e l é f o n o 21-25-12. 

MITOS JARAMA 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS * 
LÜGO: Avda. La Coruña , 97 
VÍLLÁLBA: Campo Fer ia , s/n. 

SPÜKT A U T O : F r a y P l á c i d o , t». 
Avenida de L a C o r u ñ a , 83. G e 
neralísimo F ranco . 22 Lugo ' y 
pos. 

A B U I N A u t o m ó v i l e s , compra -
Venta. 18 J u l i o , 38. T e l é f o 
no 21-47-40. 

¡ S P O E T A Ü T O vende S i m c a 1300 
francés. Es tado impecable. 

¡SPOET A Ü T O vende Sea t 
110.000 pesetas. 

SPORT A Ü T O vende Sea t 600 
i matricula de le t ra . 

SPORT A U T O vende Sea t 850 
i y especial a precios de ganga 

| SPORT A Ü T O vende Sea t 124 
impecables desde 70.000 pesetas. 

SPORT A Ü T O vende Sea t 124 
Sport-1600. L l a n t a s de a luminio , 
radio y muchos m á s extras . 

A U T O M O V I L E S V a l l e j o : P í d a m e 
lo que necesite, en locomoc ión y 
tractores ag r í co l a s . T e l . 330145. 
Meim. 

SPORT A Ü T O vend Renau l t -4 
Super tres y cuatro marchas 
desde 10.000 pesetas. 

S P O R T A U T O le vende su co
che usado p a r a sus vacacionep 
Y le garant iza su compra con l a 
m m i m a p é r d i d a . 

A U T O S R A L L Y . - C o m p r a - venta . 
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s 
G e n e r a l Mola , 19. t e l . 21-84-26* 
L U G O y C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34 
M o N P O R T E . 

A U T O S G E N A R O c o m p r n - v e ^ a 
cambio, veh ícu los de ocas ión 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . A v d a . C o r u ñ a 
122 - Te l é fono 218387. 

V E N D E S E Sea t 600 D , buen estado. 
Telefono 21-22-97. 

V E N D E S E F u r g ó n E b r o F-108 
seminuevo. Teléf . 10. L a S e a r a -
Alfoz. 

L A N D - R O V E R : C o i t o s - L a r c a s 
Garant izados, f ac i l i dades : A u 
tos J e m a . Ta l l e r e s propios. O r -
tiz M u ñ o z , 25 T e l é f o n o 211327 
Lugo. 

T A L L E R E S D E K A V O L : L a n d -
Rover, usadas, todos modelos 
Or t i z M u ñ o z . 22. T e l . 21-75-09. 

Alquileres 

S E A L Q U I L A local , 500 metros 
cuadrados, en' S a n Roque. 66 
T e l é f o n o 22-24-71. 

L A Y B E le resuelve e l problema de 
vivienda para sus vacaciones 
en las R í a s B a j a s . C o n s ú l t e n o s : 
Ruanueva , 13 - L U G O . 

S E A L Q U I L A o vende, c é n t r i c o 
piso amueblado. In fo rmes : T e 

lé fonos 22-06-42 - 21-80-98. 

| SPORT A Ü T O vende Volskwa-
¡gen i.200 impecable. 

SPORT A U T O vende A l f a R o 
meo Deportivo. J u v e n i l . 

PORT A U T O ^ende S u n c a 1000 
Precios incre íb les . Vis í tenos . 

» O R T A Ü T O vende todos sus 
wches revisados, con garancie 
- are rodar muchos k i l ó m e t r o s , 
g r a n d e s facilidades de pa
so. Mínimos intereses v s i n en-
radíi micia l s i usted k ) desea. 

S L A Ü T O : G r a n o ™ * * £ í > r a r un Morr is . M G o on 

11 a Precio de verdadero saldo 

6ufadí f / P i c a ñ o vende coches 
t a w f e toáa* las marcas' to-üente revisados, facilidades de 

S I Tt,VefnÍda de L a C o ^ . 
" r e I e íono . 21-73-03. 

^ d e ^ S™? 61 Coche m 
la. Vis í tenos . G e n e r a l Mo-
*' ™- Telf . 21-67-00. 

^ e n t e n ^ í ^ 1 1 0 0 c o m p r a -
Avda n V e h i c ^ o s usados, 

«a. Coruna, 69. T e l . 21-87-61. 

revisadn?ERNARDO a u t o m ó v ü e s 
íacüidar t ly garantizados. Muchas 

Edades. Te l é fono 21-87-61. 

taci0. Sad0- paga m á s , a l con-

AÍl0S COYA, o 
ó̂vüpo - ' Re8ente /car . A u -

í ^ c a b l e s 8 1 ^ 0 0 ^ 1 1 0 ^ - Coches 
í ^ ? T?vl ÍQia : L v ^ 0 ' R u « 
^ - l a ^ i V T e l é f o n o s : 21-18-00 y 
vÍ8o. " ^ P o r u ñ a , Sant iago y 

V I V E R O : Alqui lo pisos t e m p o r a d á 
verano. T e l é f o n o 25-73-92 - L a 
C o r u ñ a . 

N Ü Ñ E Z T O R R O N a lqui la piso 
amueblado muy c é n t r i c o . 

S E A L Q U I I A piso, zona parque, 
con ca l e facc ión . I n fo rmes : T e l é 
fono 22-03-91. 

A L Q U I L O pisos nuevos con ca
lefacción y agua caliente cen
tral izadas, ascensor y p o r t e r í a 
In formes : Te l é fonos 21-75-82 y 
21-10-83. Ver los : C a l l e Oren 
se, l¿, p o r t e r í a . 

S E A L Q U I L A piso zona Parque, 
ca l e facc ión cent ra l . In fo rmes : 
D r . Cas t ro , 11 bajo. 

E N M A R Z A N (frente p l a y a de 
L lá s ) Foz, a l q u í l a s e casa con 
patio, meses verano. In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-74-26 ( m a ñ a n a s ) . 

A L Q U I L A S E pr imer piso amuebla
do. Te l é fono 21-38-39. 

B A J O 300 metros cuadrados. I n 
formes: Ser rano S ú ñ e r , 60-1.°. 

S E A L Q U I L A , apar tamento en Foz . 
Mes de ju l io , amueblado. I n f o r 
mes: T e l é f o n o 22-03-28. E s c u e l a 
M a e s t r í a , S í . C a s t r o d á . 

V E N D O bajo de 600 metroe c u a 
drados, con sa l ida E s t a c i ó n A u 
tobuses y R o n d a G e n e r a l S a n -
jur jo . In formes : Teléf. 22-33-80. 

V E N D E S E piso, en Or t i z M u ñ o z . 
100 metros cuadrados. In formes-
C a l l e R í o Cabe, 45-1.°. 

P I S O amplio, c ó m o d o y dispuesto 
p a r a habi tar . Se vende en ca l le 
Chan tada . I n f o r m a : P a z G o n z á 
lez. T e l é f o n o 21-42-70. 

L A Y B E , vende y a lqu i l a : A p a r t a 
mentos y chalets en E l Grove , 
Sangenjo, L a T o j a , M a r í n y' 
Pontevedra. Ruanueva . 13 - L U 
G O . 

L A Y B E , vende pisos A v d a . C o r u 
ñ a . Ca l e f acc ión , ascensor. V a r i a * 
superficies. Ruanueva , 13. 

L A Y B E , vende pisos acogidos. R o n 
da L a s M e r c e d e s. Superf ic ie 
110 m2. 

L A Y B E , vende piso a m p l í o , ca l le 
O r t i z M u ñ o z . Cua t ro dormitorios, 
s a l ó n - c o m e d o r , dos b a ñ o s , t e r r a 
za y ca l e facc ión . Ruanueva , 13. 

L A Y B E , vende bajo 1.100 m2. F a 
chada a R o n d a y T r a v e s í a ca l l e 
Orense. 

L A Y B E , vende 11 solares d is t in tas 
superficies y precios. P ro longa
c ión R a m p a Claudio López . 

L A Y B E , rende bajo c é n t r i c o 95 m2. 
Ruanuova , 13. 

L A Y B E , f inca 90.000 m2. u n a sola 
p i«za . 10 ptas. m2. A 14 kms . L u 
go. 

L A Y B E , vende solar pa ra bajo y 
ocho plantas de pisos. 32 v i v i e n 
das. Prec io interesante. 

L A Y E S , vende f i nca de 4.760 m2. 
en car re tera C E A O . 

L A Y B E , vende varios solares en 
zona L a C a m p i ñ a desde 250 pe
setas metro cuadrado. 

V E N D O casa n ú m . 10, ca l le T i n e -
n e r í a . B a j o , 2 pisos y b u h a r d ü l a 
P r i m e r o l ibre. In fo rmes : T e l é f o 
no 21-51-86. 

S E V E N D E piso, zona Parque. T e 
lé fono 22-16-91. 

S E V E N D E : B a j o 280 m2. 15 f a 
chada . Puede dividirse. G e n e r a l 
Mola , 80. T e l é f o n o 22-34-47. 

P O R P A L A B R A 
T R A S P A S O local . G a l e r í a s S a n t o 

Domingo, á. Ren ta m í n i m a , f a 
cil idades pago, i n f o r m a c i ó n : 
M a n t e q u e r í a s Dionis io Bohor -
que. 

S E T R A S P A S A ul t ramar inos con 
v iv ienda , poca renta, buena c l i en 
tela. Informes: , Car los A z c á r r a -
ga, 3. 

S E T R A S P A S A local (máfi 300 
metros cuadrados) en C / . Gene 
r a l Mola . In fo rmes : T e l . 21-17-69. 
( D e s p u é s de 10 noche). 

T R A S P A S O a m p l í s i m o a l m a c é n , 
con f r igor í f ico , capacidad tres 
toneladas y media , con estante
r í a s , renta , m í n i m a , S a n F r o i -
l á n , n.0 13. I n f o r m a c i ó n , Man te 
q u e r í a s Dionis io Bohorque. G a l e 
r í a s San to Domingo, 2. F a c i l i d a 
des pago. 

T R A S P A S O C a f é B a r . B i e n s i tua 
do. In fo rmes : T e l é f o n o 22-07-77. 

Enseñanza I b 

Demandas M Í 

A C U A R I O B a r , necesita chico 
pa ra mostrador. C a l v o Bóte
lo, 29. 

P E L U Q U E R I A s e ñ o r a s , necesita 
of ic ia la . I n fo rmes : T e l . 21-82-31. 

C A F E T E R L A Argent ino, necesita 
dependiente de mostrador. 

S E N E C E S I T A camarero y 
aprendiz de bar ra . In formes : 
Res tauran te o Pazo, Car re t e ra 
Vegadeo-Pontevedra (Pervedoi-
r a ) » . 

C I L * InjKlés, i r a n c é s , a l e m á n 
R u a n u e v a . 25. T e l é f o n o 21-89-31 

F R A N C E S A na t i va . Clases todos 
niveles. Exper i enc ia . T e l . 21-51-80. 

P R O F E S O R Nativo, B i l i n g ü e , d a 
clases de I n g l é s . Expe r i enc ia , 
T e l é f o n o 22-01-78. 

U N I V E R S I T A R I O , clases pa r t i cu l a 
res. M a t e m á t i c a s , F í s i c a , Q u í m i 
ca . T e l é f o n o 21-21-46. 

A C A D E M I A P e l u q u e r í a R e a . P r e -
p a r a c i ó n intensiva pa ra e x á m e 
nes y p ro fes ión T e l . 32-26-51. 

S E Ñ O R A univers i t a r ia , con expe
r ienc ia , d a clases. Teléf . 22-00-23. 

G R A D U A D O Escolar . E x i t o ro tun
do en todas las convocatorias, 
por l a a d a p t a c i ó n de nues t ra pre
p a r a c i ó n , a l s is tema de examen 
Academia San to T o m á s . C / R a 
m ó n Montenegro, 1. T e l . 22-03-74, 

Ofertas JÉ| 

O F R E C E S E cocinero, U a ñ o s de 
p ro fe s ión . In fo rmes : B a r D ivey 
J o s é Antonio . 

S E Ñ O R I T A de 26 a ñ o s , con t i tu lo 
de decoradora y dos a ñ o s de e x 
per iencia en ventas de muebles, 
of récese p a r a t rabajo en Lugo. 
Interesados escribir a : Enr ique ta 
R o d r í g u e z . Prevesos - Cas t ro de 
R e y . 

^ W W w » '̂ 's¿s¿&4f¡j%> 
Pérdidas j 

D I A 8, Chaque ta l a n a s e ñ o r a 
color beig, de San to Domingo a 
Campo Cast i l lo . L l a m a r t e l é f o 
no 21-83-74. G r a t i f i c a r á s e . 

Huéspedes JÉ¡B 

H O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i 
co. Precios especiales pa ra h u é s 
pedes fi jos, S a n Roque, 46. 

M K Varios 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especia^ 
l idad en empapelados y s intasol . 
C a l l e Por tugal , 81. T e l . 21-40-78. 

G A N E 500 o m á s en casa, ra tos 
l ibres. I n f ó r m e s e , mandando so
bre con sus s e ñ a s apar tado 
20107 Madr id . 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
Vázquez Ares . T e l é f o n o 21-55-97. 

V E N D O dos mostradores, buen es
tado, con c á m a r a fr ío incorpora
da, p a r a a l i m e n t a c i ó n o bar. 
T e l é f o n o 21-72-28. 

S E V E N D E Encic lopedia Espasa , 
completa. In fo rmes : L l a m a n d o a l 
t e l é f o n o 21-14-53. 

S E V E N D E a l f a l f a de ca l idad . 
T e l é f o n o 75-03-82 y 75-02-96 de 
P e r a l t a ( N a v a r r a ) . 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
aedida. V - C A R R O - J . F á b r i c a , 

R o í Codina ( M o n t i r ó n ) T e l é f o 
no 22-09-40. 

Ventas 1 É | 

HOY, M A R T E S , DIA 10 DE JUNIO DE 1975 

Luna crectente el día 16. E l Sol sale a las 5,44 y se pone « las 20,44 

T E L E F O N O S D£ URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de ia m a ñ a n a 21 27 10 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 e M i ñ o , 2 3 

S E V E N D E pa la a g r í c o l a , nueva, 
de t ractor R e n a u l t . V e r l a en R o n 
da C a í d o s , 64. 

P A P E L impreso pa ra envolver co
mercio todos ramos. Sol ic i te t a 
r i f a y muestrar io . T e l . 21-28-7S. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E . 
V - C A R R O - J . Dormitor ios Juve 
ni les desde 12511. Doimi to r ios 
mat r imonio desde 14.900. Come
dores. 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico .. . 223586 
Cruz Roja 212299 

Casa de Socorro ^ 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 

Rente 
C. de Policía 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital ... ... 
R. del SOE ... 

N o s e s p e r a u n a n u e v a e r a ffíacial 
(Viene de Última n á n t n . l ui 1 . ® 

Fincas Solares 

V E N D O casa Santos en Tabeada , 
ideal cualquier negocio. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s Fac i l idades . 
In fo rmes : R í o Nei ra , 21 . en t re
suelo. T e l é f o n o s 22-23-83 y 
22-08-78. 

E N O T E R O D E R E Y , vendo tres 
f incas de 20.000, 7.000 y 6.000 m2. 
In fo rmes : T e l é f o n o 22-33-80. 

P I S O S s i t u a c i ó n inmejorable, cons
t r u c c i ó n p r imera cal idad. F a c i l i 
dades 15 a ñ o s . R a z ó n : T e l é f o n o , 
21-16-06. 

S O L A R E S , bien situados, vendo. 
T e l é f o n o 22-16-36. 

S E V E N D E : Entresuelo 500 m2. 
30 fachada . G e n e r a l Mola . P r o 
pio Of ic inas , Academia . Puede 
dividirse. G e n e r a l Mola , 80. T e 
lé fonos 22-27-75 - 22-34-47. 

S E V E N D E N : Dos pisos a es t renar 
totalmente terminados, c é n t r i c o s , 
ascensor, c a l e f acc ión ind iv idua l 
de p e t r ó l e o , dos b a ñ o s , c inco y 
seis habitaciones exteriores, pa r 
quet. G e n e r a l Mola , 80. T e l é f o 
no 22-34-47. 

L A Y B E , vende marav i l losa f inca 
5.000 m2. Idea l pa ra chalet a 100 
metros Es t ac ión M i ñ o . 

N U ^ E Z T O R R O N vende solar i n 
mediaciones Abe l l a . Edi f icable . 
4 a l tu ras y bajo. 800.000 pesetas. 

S E V E N D E N casa, pisos, bajos y 
garage u n coche. I n f o r m a n : P l a 
z a Campo, 9-2.°. 

^sJvWWNW- '•"*"e*6Sí¿%r 
T r a s p a s o s J É | 

S E T R A S P A S A en l a Aven ida de 
L a C o r u ñ a , n ú m e r o 67. esquina 
a J o s é L u i s de Arrese, m a g n í f i 
co loca l pa ra cualquier clase de 
negocio; 120 metros cuadrados. 
R e n t a mensua l 4.000 pesetas. I n 
formes; T e l é f o n o , 21-19-71, de 2 
a 3 de l a tarde. 

S E T R A S P A S A Hospedaje Bodegas 
A l m i r a n t e Ch ica r ro , 34. V ive ro . 

T R A S P A S O local m u y c é n t r i c o . 
Poca renta . T e l é f o n o 22-14-95. 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las nueve de la noche 

S E N E C E S I T A chica f i j a o todo 
el d ía . L l a m a r T e l . 21-82-14. 

S E N E C E S I T A chico pa ra recados. 
C a f e t e r í a Agena. 

S E N E C E S I T A barman. C a f e t e r í a 
Agena. 

F A B R I C A punto da prendas 
p a r a r emata r en casa. I n f o r 
mes: Conde Pa l la res , 1-3 A 

A Y U D A N T E mostrador, necesita 
Res tauran te L a Pa l loza . C a r r e 
t e ra Castro , T e l é f o n o 22-15-32. 

C A M A R E R O necesi ta R e s t a u 
r a n t e L a Pa l loza . Car re te ra 
Cast ro . T e l é f o n o 22-15-32. 

O F R E C E M O S a todos oportunidad 
ú n i c a ganar h a s t a 1.000 pesetas 
d iar ias . E s c r i b i r : Montblanc, 
Apar tado 12.105. Barce lona , ad -
jun tando seis pesetas sellos. 

N E C E S I T O empleada hogar 
p a r a Madr id . Urgente. Veraneo 
dos meses Costa B r a v a . E s c r i b a n 
con datos y pretensiones, seño
res de N a y a s c u é s . Aven ida Na-
zaret , 8 - Madr id -? . 

(Viene de última página) 
costas actuales. Po r o t r a parte, 
s i l a tempera tura se mant iene a 
l a baja, puede l legar e l d í a que 
las aportaciones de agua dulce 
a l m a r sea imposible. S i aumen
t a e l vo lumen del agua en for
m a sól ida , por su c o n g e l a c i ó n , 
el volumen de aportaciones a los 
mares puede disminuir , y ese es 
u n peligro inmediato, porque, 
como hemos dicho, h a y t res 
s í n t o m a s de que e l f r ío v a a 
aumentar e n los p r ó x i m o s c ien 
a ñ o s , por mucho t a rda r . As í 
pues, aprovechemos t o d a v í a . E l 
verano e s t á a q u í , con s u dulce 
o agobiante sol, pero con su c a 
lor a l f i n . Desde luego existe 
conciencia mund ia l sobre este 

problema de u n cambio c l ima to 
lógico importante . E l Consejo 
Nacional de Invest igaciones de 
los Es tados Unidos acaba de 
aprobar u n programa p a r a r e a 
l izar "estudios sobre u n a adap
t a c i ó n m e t ó d i c a a los cambios 
c l i m á t i c o s " . Propone estudiar lo 
que s e r á necesario hacer s i e l 
c l ima c o n t i n ú a empeorando y , 
de acuerdo con lo que dice P a u l 
Víc tor , a f i r m a que es mejor 
"prepararse por lo que pueda 
ocu r r i r " , aunque nos equivoque
mos ahora en los p r o n ó s t i c o s . 
O j a l á sea a s í por mucho t i e m 
po. 

L U I S M I R A I Z Q U I E R D O 
F I E L Servicios E s p e 

ciales de E F E ) 

222)41 
213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 

Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de E l Ferrol . . . 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avllés 220022 

D E T A X I S 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernandez^. 214504 
To,da 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "Garcia" Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roía. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E N E S 

M A T R I M O N I O D O M E S T I C O 

P A R A V I G O 

I ! ^ J l , i i í ! • „ e l ' - " " , " «O"»*"- Y servicio « s a . el la, buena cocinera. 
€dad 3S/45 ano.. Impreaclndlbl. Infarme.. Caaa p i c H a m l l " . B o ¡ n 

sueldo. Abstenerse Agencias 

Dirigirse: Apartado, 344 - VIGO. (Referencia "MATRIMONIO") 

S E T R A S P A S A C a f é Ateneo. 
In fo rmes en e l mismo. Cruce 
Aven ida . S a r r i a . Teléf. 53-03-30. 

B A J ( C O a i E R C l A L , P r o p i o 
mercadil lo. Zona interesante. 
Con u s i n vivienda. Informes; 
T e l é f o n o 21-25-83 ( T A R D E S ? 

L ^ t r i S 0 / 6 1 1 4 1 6 R e n a u l t - i 
> r o S i 1 * de letra. T r e s y 

< ^ I S ^ T S ? ^ j o r a b j uuu Desetas. 

f o ^ x i 7 r ^ — ^ — ^ 
l ^ g e r « * ven(le Renau l t -8 

L ^ S ^ 0 ftates de 7end€r 
c o n s ú l t e n o s . L o 

í n a s y a l contado. 

B o l s a d e l a P r o p i e d a d 

E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
p o d r á n publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de l a 
Propiedad Inmob i l i a r i a y los 

propietarios de f incas 

N U S i E Z T O R R O N , vende casas, so
lares, f incas, pisos. San to Do
mingo. l - l . 0 . 

V E N D O bajo 190 metros y d e s v á n 
con derecho de a l turas , 2.000.000. 
T e l é f o n o s 22-19-65 - L u g o v 
25-31-77 - C o r u ñ a . 

V E N D O cosa centro de Lugo, r a 
z ó n San to Domingo, 13-4.° 

V E N D E S E casa n.0 31 , de ca l le 18 
de Ju l io , : ^ n bajo amplio, In fo r -
metí. T e l é f o n o 12-30-06. L a D e -
vesa, - Ribadeo. 

T R A S P A S O bar jun to P l a z a del 
Campo. Ruanueva , 6. T e l é f o n o 
21-50-16. 

L A Y B E , t raspasamos bar en l a c a 
l le de l a C r u z . 

L A Y B E , t raspasa c é n t r i c o res tau
rante v iv ienda inc lu ida . Precio 
interesante. Fac i l idades de pago. 

L A Y B E , t raspasa d r o g u e r í a . Prec io 
muy interesante. 

S E T R A S P A S A cénty ico B a r - R e s 
taurante . E x c e l e n t e s i t u a c i ó n . 
M u c h a cl ientela. In formes : T e 
léfono 21-87-61. 

l ü ü A S P A S O bar B a r r e í r o s . P l a z a 
del Campo, 11-bajo. In fo rmes 
mismo. 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r , bien s i 
tuado, a pleno rendimiento. I n 
formes: Telefono 21-76-11. 

P O R N O P O D E R atenderlo. T r a s 
p á s a s e acreditado bar, en zona 
m u y comercia l . In fo rmes : t e l é 
fono 21-28-50. 

T R A S P A S O F r u t e r í a . Ruanueva , 10. 
T e l é f o n o 21-28-51. 

T R A S P A S O F r u t e r í a . M í n i m a ren 
ta . In fo rmes : R e c á t e l o , 1. T e l é 
fono 23-36-57, 

S E N E C E S I T A chico pa ra recados. 
Res tauran te L a C o r u ñ e s a . 

S E necesi ta empleada de hogar 
p a r a Madr id . Mat r imonio con un' 
h i jo , i n fo rmes : Doctor G a s a -
2 Í W - n ' 2,0 " Derecha- T e l é f o n o 

T R A B A J E en casa . Elevados ine re -
sps P á ^ i i , ú n i c o en ^ 
^ c r í b i r : A l b a Enamorados . 23 
Barce lona , 13. 

S E N E C E S I T A c h i c a de servicio 
G a r c í a P ó r t e l a , 11-3.0 10' 

SVhICtSÍTA Chica 0 ^ d o ei d í a . I n fo rmes : Teléf. 21-86-95. 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a , sepa 

S T a S^611 SUeId^ T e L 2 1 " 1 8 - ^ 

P n S S 1 ^ 8 6 - aprendiz ^ d á 
nico 15 anos. In fo rmes : Nicome-
des Pastor D íaz , 10. 

F A B R I C A tíe punto necesita apren-

c f . / r ^ a ^ e d o r ¿ en 
casa. In fo rmes : A v d a . de L a C o 
r u n a , 60 bajo í n t . 

S E P R E C I S A aprendiz, p a r a R e s -
j u r a n t e de 14 a 18 k ñ o s . I n f o r 
m a n ; T e l é f o n o 21-44-39. 

S E N E C E S I T A c h i c a pa ra pe lu
q u e r í a . T e l é f o n o 21-52-76. 

I N T E R E S A colaborador p a r a venta 
en Lugo y comarca , de ca lenda-
XcvLI P ^ P ^ a n d a . E s -
c n b i r Apar tado 150 - L é r i d a . 

M A T R I M O N I O solo, sol ici ta ch ica 

c Í X v ^ o m é s t i í x > - AveDlda J 

S T Y L S A F 
E L M O B I L I A R I O C O M E R C I A L 

Q U E A Y U D A A V E N D E R 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
Lugo a Coruña (Omnibus fenobús) 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Liferas) . 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 
Irún a Coruña (Exp.i (Literas) . . . . . 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 
Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 
Coruña a Monforte (Semidirecto) . . .* 
Monforte. a Coruña (Semidirecto) . . . * 
Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) . 
Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.) . . . , 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) , . 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . 

8,46 
9,13 
9,52 

10,27 
11,01 
10,21 
14,32 
15,05 
15,47 
17,38 
18,15 
19,12 
20,32 
20,35 
22,15 
22,36 

7,45 
8,53 
9,20 
9,57 

10,30 
11,03 
10,28 
14,42 
15,15 
15,54 
17,48 
18,22 
19,13 
20,36 
20,40 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VEWTA DB BILLETES DE AVIOM Y T R E i 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia ae Viajo» (G. B. T. 106) 

Juan Monto», 3 »' Teléfono. 21 15 42 - 2127 08 

S E R V I C I O A E R E O 

g ó n d o l a 

M O S T R A D O R E S 

V I T R I N A S 

G O N D O L A S 

E X P O S I T O R E S 

E S T A N T E R I A S 

S O U C t T E P R O Y E C T O Y 
P R E S U P U E S T O 

S I N C O M P R O M I S O 
A N U E S T R O D I S T R i m n n n o 

o . F E R L O 

S e r r a n o S u ñ e r , 3 9 - T e l . 2 1 5 9 7 6 L U G O 

HORARIOS DE AVIONES A PARTIR o c i n n r e ne 
SANTIAGO/MADRID IBERIA B o e ¡ n g ^ 2 7 M ^ 

Diario a las 8,05. 15 y 20 horas, 
S A N i I l t G 0 / f A R C € L 0 N A / G , N E B R A ,B«RIA Boeing 727 Martes, jueves y sábados, a las 10,05 horas 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A I B E R I A Boeino 727 
Lunes, miércoles , viernes y domingos a las Ó9 00 h ™ 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S " .B^r'.a Boefn? 727 
c a . f V A V á b a d 0 S y domi"SOS, a las 19 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S I B E R I A Boeing 727 

Lunes y viernes, a las 12 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T I B E R I A Boeing 727 

Miércoles, a las 11,25 horas. "oeing t u . 
L A CORUftA/MADRID A V I A C O Fokker 27 

Diario, a Sas 08,30 y 13,30. 
Lunes, miércoles , viernes y domingos, a las 18,30. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

lea HOJA DEL MINES 

C R Ü Z ; 1 6 C G a l e r i a s ) 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

Hasta las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 

Don Domingo Figueroa Mos-
teiro, San Pedro, 2; d o ñ a M a 
nuela R . Doel Traseira , Monfor
te, 30; d o ñ a E l v i r a Basanta Cur -
bera. Avenida C o r u ñ a , 170; don 
Manuel Pardo y Pardo, Teniente 
Coronel Teijeiro, 2 , y d o ñ a M a 
ría E l i s a Sanjurjo Rodr íguez , 
Quiroga, 28. 

Desde esa hora p res t a rán ser
vicio las de: 

Don Domingo Figueroa Mos-

teiro, d o ñ a Manue l a R . Doel 
T r a s e i r a y d o ñ a E l v i r a B a s a n t a 
Curbera . 

J U Z G A D 1 D E G U A R D I A 
Desde el 5 a l 11 de junio, 

p e r m a n e c e r á de guai dia el J u z 
gado de Ins t rucc ión n ú m e r o 1 
sito en I " Avenida de Rodr íguez 
Mourelo 

T E L E G R A M A S D E T E N I 
D O S 

De Barcelona, para Justo G o -
berna, Paulino F r e i r é , 11 . 

De Valladolid, para José F e r -
n á n d e z . Pescados Poyo, Campelo. 

* E 1 I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
f í r ^ L T ^ 0 ' ^ " ' " 1 0 ' Asterl0' Alejandro, Aureliano v Bardón 
obs.; Maurino, a b ; Críspulo y Restituto, Zacarías, Gatillo C e í e a ? 
Amaneo y Primitivo, Trípodes, Benjamín, Félix y v íctoriáno des : 

Blanco y Diosdado, Areslo y Regato, mrs dCS-

S u p i p a D U N H I L L y a c c e s o r i o s 

V é a l o s a q u í 

M E J O R Q U E L A 

ANGIO Oislribuidor provincial: 

T E L E L U G O 



D I A R I O G A L I C I A E D I T A D O E M L U G O 

Úa a l a t i e r r a lo q u e n e c e s i t a 

s i q u i e r e s q u e l a t i e r r a t e d é lo q u e n e c e s i t a s t ú 

ESCORIAS THOMAS 
E l a b o n o f o s f a t a d o p a r a e l c a m p o g a l l e g o 

D o n Antonio Corral, 
director del Grupo de 
Gaitas de "Cantigas 

r? trores 

NOS E S P E R A UNA NÜEVA ERA GLACIAL 

Á 

PERO ANTES HABRA UNA ETAPA DE CALOR 
No llegarán a ser conocidas 

nuestros nietos 

X X X X X X T i * * * * M X X X T 

E L F L A G E L O I>E LA 
CONTAMINACION 

Un vehículo que recorre 
mil kilómetros consume el 
oxígeno que el hombre nece
sita para vivir un año y, ade-
"lás, elimina gas carbónico y 
plomo que van envenenando 
el aparato respiratorio. 

Tales reflexiones pertene
cen al secretario de Recursos 
Naturales y Ambiente Hu
manó del Ministerio argenti
no de Economía, Lucas Tor-
torelli, quien puntualizó que 
"vivimos en las ciudades su
mergidas en una masa de 
aire contaminado". 

por 
m E X I S T E L A P O S I B I W M D D E Q U E 

E L MUNDO S E Q U E D E SIN AGUA 

el grupo de gaitas de • la 
Agrupación «Cantigas e Fro-
res» de Lugo obtuvo el primer 
premio del concurso convoca
do por el Centro Gallego de 
Barcelona con motivo de la 
Semana Gallega. 

— Y eso que era la primera 
vez Que participábamos en un 
concurso —nos cuenta su di
rector, don Antonio Corral—, 
en el que también intervinie
ron otros grupos de mucha so
lera y prestigio, como por 
ejemplo los Hermanos Garcei-
ra de Mellid, con la particula
ridad de que nos juzgó un ju
rado muy entendido, compues
to por directores y subdirec
tores de bandas militares y 
municipales. Que entienden 
de música, vamos. 

—¿Cuál fue la pieza que 
presentaron ustedes'' 

— L a pieza era úbligada: 
«Alborada da Veiga». Nos 
costó trabajo prepararla bien, 
pero creo que lo consegui
mos. 

El grupo de gaitas de «Can
tigas e Frores» está formado 
por doce personas de ambos 
sexos, comprendidas entre los 
seis y los doce años. 

^-No debe de ser una tarea 
fácil el mantenerlo, sobre todo 
porque parece que se va per
diendo afición a la gaita... 

—Al contrario, cada vez 
hay más. Esta gente joven tie
ne mucho interés. 

Aunque Antonio Corral es 
joven, su afición a la gaita 
viene de lejos, desde hace 
unos 15 ó 18 años. 

—He dado clases en el Co
legio de Fingoy. Y ahora las 
doy en el de Las Mercedes, 
además de dirigir este grupo. 

Otro de los ihotiVos de la 
entrevista es que Corred se hi
zo cargo del Taller-Escuela de 
Gaitas de la Diputación Pro
vincial, el que dirigía el llora
do Paulino Pérez Sánchez. 

—Bueno, en realidad vamos 
a dirigirlo Jesús, el hijo de 
Paulino y yo. También está 
con nosotros un nieto de Pau
lino, que empezó a trabajar 
con su abuelo una semana an
tes de enfermar. 

—Al ser taller-escuela, ¿qué 
quiere decir? 

—Que enseñaremos a ha
cer gaitas y a tocarlas. 

—¿Gratis? 
—Totalmente. 
—¿Sigue usted la misma li

nea de fabricación que Pauli
no? 

—En realidad no. Mi linea 
es otra, que también tiene 
aceptación. Hay para todos los 
gustos. 

—¿En qué se diferencia? 
—Mis- gaitas tienen menos 

sonido, pero es un sonido muy 
agradable. Ahora bien, aquí 
en el Taller-Escuela seguire
mos las dos lineas, Jesús la de 
su padre y yo la mía. 

—¿Quién le enseñó a usted 
a hacer gaitas? 

—En realidad hace muy po
co tiempo que las hago. Apro
ximadamente año y medio. 

—¿Sólo? 
—Sólo. Pero no le respondí 

a la pregunta. Puede decirse 
que soy autodidacta, aunque 
tengo que agradecer a dos 
hombres los consejos que me 
han dado. Uno es Amadeo 
Goyanes, de Monforte, y otro 
un hombre, un artesano muy 
curioso que vive cerca de Mei-
ra. Trabaja en el campo, hace 
gaitas y no sé cuantas cosas 
más. Gaitas que envía a di
versos países. 

— Y deben de ser casi las 
únicos que quedan en Gaii' 

I cíe... 
—Hombre, quedan luego los 

| que fabrican en serie, para el 
I comercio, pero lo hacen tan 
I mal, tan mal, que yo digo a 

veces, sin ánimo de ofender, 
| que aunque ardiera alguna de 
| esas fábricas no se perdía na

da, en el sentido de que hacen 
mucho daño. 

Antonio Corral y Jesús Pé-
I rez van a ser, pues, los conti-
l nuadores del taller de gaitas 

H de la Diputación, que dentro 
. de muy poco se va a convertir 

también en escuela. Una idea, 
I una obra fenomenal y que evi-
I ^T," que se Pierda tma afi-
| ción y una actividad tan noble 

v tan de nuestra tierra como 
I es tocar la gaita. 

LOPEZ CASTRO 
% 

Ni nosotros, ni nuestros nie
tos, ni los biznietos de nuestros 
nietos, tenemos que temer que el 
clima de nuestro planeta cam
bie tanto que podamos morir en 
masa congelados de frío o achi
charrados de calor. 

Pero lo cierto es que perso
nas muy enteradas afirman que 
la Tierra está al borde de pasar 
por una nueva era glacial. Otros 
afirman que sí, que vendrá esa 
era glacial e invadirá las zonas 
hoy templadas, e incluso las 
tropicales, pero que "antes", y 
como señal inequívoca de que la 
era glacial va a comenzar, pa
saremos por un período, más 
bien breve, de "calor excesivo", 
de recalentamiento general de 
la atmósfera. No por la conta
minación, claro, sino por un fe
nómeno cósmico de mucho ma
yor alcance. 

V? ES PEEFÉRIBLE EQUÍ-
VOCARSE 

E l eminente meteorólogo fran
cés Paul-Emilie Víctor llega 
muy lejos en cuanto a sus pre
visiones de era glacial y dice que 
hay que empezar a prepararse, 
desde ahora mismo, para de
fendernos. "Es mejor preparar
se aunque nos equivoquemos", 
afirma este meteorólogo. "Un 
cambio rápido e importante de 
nuestro clima planetario —di
ce la Organización Metereoló-
gica Mundial—, es previsible y 
tendría consecuencias muy gra
ves. 

Paul-Emiiie Víctor, que diri
gió algunas expediciones pola
res francesas, es un científico, 
"sin embargo, prudente. No sólo 

por afirmar que conviene pre
pararse para cualquier eventua
lidad, sino al decir que lo que ocu
rrió este año —un invierno real
mente dulce seguido de frío y 
de nieves-— no es bastante para 
hacer previsible un cambio in
mediato y total. "Esto ha ocu
rrido muchas veces. Hay pruebas 
—añade— de que se registraron 
en otras ocasiones hechos pare
cidos e incluso contrarios, sin 
que un cambio general se preci
pitara sobre nuestro planeta". 

Este eminente explorador po
lar se lamenta ante todo de la 
poca importancia que los sim
ples meteorólogos conceden a 
esta nueva ciencia, que realiza 
progresos continuos, que él lla
ma la "glaciología". Los gla
ciólogos están obteniendo en 
Groenlandia y en la Antártida, 
realizando excavaciones en el 
hielo, muestras de tiempos muy 
antiguos, que, fácilmente inter
pretables, han permitido re
montarse a 110.000 años en el 
pasado de nuestro planeta y del 
devenir geológico. ,Pequeños de
talles, de una precisión impre
sionante, permiten ya establecer 
la curva de los períodos de en
friamiento y recalentamiento de 
la Tierra. 

Todo el mundo conoce ya que, 
a lo largo de 900.000 años, hubo 
cuatro grandes eras glaciales. 

, Pero —y esto es nuevo— tam
bién se ha podido comprobar 
que hubo algunas "pequeñas 
eras glaciales". Pequeñas por su 
intensidad y su duración. Pero 
ya es cierto que una de esas 
"pequeñas eras glaciales" se re-

s o l < ¡ s o l 

De un momento a otro puede comenzar una nueva era glacial. No 
de las largas, sino de esas que duran algo así como un siglo. Como 
aconteció en el siglo XVII. La aportación de agua dulce al mar y la 
configuración de las cestas, variaría notablemente. Glaciares como 
éste son una muestra de cómo puede quedar el planeta si tal cosa 

ocurre. — (Foto EFE) 

FOTO DE IA SEMANA 

Lá Agrupación Fotográfica Lucense de Educación y Descanso ha 
elegido la presente fotografía, presentada por Hipólito Galán, como 

Foto de la Semana. Su titulo es "Esperando el caudal" 

gistró hace poco, concretamen
te en el siglo XVTI, uno de los 
más fríos de todos los que Be 
tiene noticia histórica. Ahora se 
sabe que la regularidad existe en 
esas pequeñas fluctuaciones de 
ia temperatura de nuestro pla
neta. A veinticinco o cincuen
ta años de recalentamiento si
guen otros cuarenta o cincuen
ta de enfriamiento general. Lue
go recómienza el ciclo. 

Ahora, estamos en la víspera 
de uno de estos cambios, pero 
los climatólogos no están de 
acuerdo en si nos espera ahora 
el frío o el calorj todavía no hay 
síntomas que permitan hacer 
una predicción. Sin embargo la 
predicción del m e t e o r ó l o g o -
climatólogo francés es que es- j 
tamos empezando, desde hace « 
diez años, un período de inicia- ! 
ción de las bajas temperaturas, 1 
a escala mundial, se entiende. ¡ 
Los síntomas de esto son: " L a ; 
superficie dé hielo-nieve, combi- ; 
nada, de la Tierra, ha aumen- ; 
tado en cerca de un diez por ; 
ciento en los últimos cinco años. • 
Así, en el hemisferio norte que
daron cubiertos por la nieve y 

•el hielo 33 millones de kilóme
tros cuadrados en 1968; en cam
bio, en 1973, las zonas afectadas 
por los hielos y las nieves eran 
37 millones de kilómetros cua
drados. Todo eso es poco. Se sa
be que el comienzo de la últi
ma era glacial, hace aproxima
damente diez mil años, la eu-
perficie afectada, por hielos y 
nieves era de setenta mil millo
nes de kilómetros cuadrados. 
Otro síntoma: el límite Sur de 
los vientos árticos ha descendi
do mil kilómetros en ios últi
mos cinco años. Así, los fríos 
vientos polares han invadido al
gunas zonas antes rigurosamente 
templadas. 

<¿j MILES DE MILES DE 
AÑOS 

Aunque ese síntoma es alar
mante, y nadie duda de que pue
de llegar a constituir una tra
gedia catastrófica la rápida re
forma del sistema climatológico 
y glacialógico, o recalentador, 

; todo eso eíóá previsto como ine-

vitable, pero para dentro de 
miles de miles de años. 

E l peligro más cierto es el que 
puede derivarse del mismo pro
greso humano. Se prevé que, si 
el consumo de agua sigue cre
ciendo, en un plazo relativa
mente breve el nivel del mar 
puede bajar tanto, que cambie 
enteramente la fisonomía de las 

{Pasa a la página anterior" 

LAS CLASES 
Durante muchos años hemos venido oyendo, y leyendo, que 

ya no había clases. Tal afirmación me soliviantaba inevitable
mente. ¿Cómo no va a haber clases mientras existen jornales 
que no dan para el sostenimiento de una familia y patronos 
que ganan docenas de millones? En el fondo, algo había de 
verdad: No es que no hubiera ciases; es que una de las clases 
no contaba. 

El secreto era puramente sindical. 
Siempre he dicho, y desde hace años, que nuestra orga-

nixación sindical sería una filfa mientras la representatividad 
laboral no fuese más auténtica. Es decir, mientras no vigoriza
se esa clase que existía, aunque se negase porque no tenía 
cauce para hacerse notar. A medida que la organización sin
dical va ganando en autenticidad, 'la clase laboral hace acto de 
presencia, y la clase patronal se desasosiega. ¿Habráse visto 
más descare que ese afán empresarial por liquidar a todo em
pleado responsable que pretende erigirse en enlace, tejos ya 
aquellos tiempos de desmoralización en que el productor toma
ba la elecciones a cachondeo y votaba por Sofía Loren o por la 
Francis? Acabo de leer casos elocuentes, aunque docenas de 
ellos ocurren cada día España adelante: La Telefónica, por 
ejemplo, ha destinado forzosamente a una dependencia prác
ticamente inútil, fuera de servicio, en Carabanchel, a siete tra« 
bajadores que bullían sospechosamente ante las próximas elec
ciones. Si serían descarados, que pretendían ser enlaces. 

Supongo que algo podrá hacer la organización sindical en 
defensa de esos hombres. Pero con independencia de este caso, 

' y de otros, lo cierto es que ya no será tan fácil en lo sucesivo 
manejar tan solo con rigor o con paternalismo a plantillas enor
mes en grandes industrias. Ha llegado el momento de oír y de 
escuchar, pero por. los dos lados. Véase pues que las clases 
existían, aunque gozasen de diferente salud. Cuando escucha
ba a un patrono aquello de que las clases ya no existen en Es
paña, me parecía estar oyendo la misma estupidez de aquel 
embajador que aseguraba ya no haber Pirineos. Mejor aún, 
me recordaba ía famosa anécdota de Weiler -creo que era don 
Valeriano-, quien en su lecho de muerte, instado por el confe
sor a perdonar a todos sus enemigos, le respondía que, no po
día ser. Insistía el confesor, hasta que por fin el viejo luchador 
se explicó sinceramente: 

-•No puede ser, padre. No los tengo. Los maté a todos... 
Porque creía haberlos anulado, más de un patrón suponía 

que ya no había clases. Ahora se ve que nunca dejó de haber
las. Era cuestión de salud. 

BOCELO 

Habló del tóxico de i 
vehículos por el gas que 1 ' -
pelen, así como de los des 
echos industriales, que tantñ 
afectan a la salud del hom 
tare y. dijo el funcionario' 
con motivo de la celebración 
del "Día Mundial del Medio 
Humano" que ello ocurre no 
sólo en cuanto al aire sino 
también con la contamina, 
ción de las aguas, que "nós 
priva de buenas cosechas 
y también con el suelo pri
vándonos o mermando 
producción agrícola. la 

^ BAJA E L CONSUMO 
DE AZUCAR 

E l consumo de azúcar en 
la República Federal Alema
na descendió en 1974 por pri
mera vez en los últimos 20 
años, como consecuencia del 
aumento de precio de dicho 
producto. 

E l Ministerio alemán de 
Agricultura informó que du
rante el pasado año, el con
sumo de azúcar "per cápita" 
fue de 35,4 kilos, mientras 
que en 1973 los alemanes 
consumieron 36,2 kilos por 
cabeza. 

A finales del pasado año, el 
precio del azúcar de primera 
en las tiendas era de 1,5o 
marcos, mientras que el año 
anterior no superaba el pre
cio de 1,31 marcos por kilo
gramo. 

Las mismas fuentes oficia
les alemanas atribuyen el au
mento de precio al gran in
cremento de la demanda en 
los mercados internacionales 
como consecuencia de la es
casez de dicho producto. 

CURSILLO PARA 

OBISPOS 

T R E 1 A M B 0 G A L G f r S 
i 

Versará sobre los "Medios 
de Comunicación Social" el 
primero de los cursillos de 
"actualización cultural" de 
los obispos italianos, apro
bados por la asamblea gene
ral . de la conferencia, epis
copal italiana clausurada en 
Roma. 

E l curso está a cargo de 
periodistas, expertos de radio, 
televisión y otros profesio
nales de la información. 

Según las primeras noticias 
parece que, siguiendo el 
ejemplo del episcopado nor
teamericano, se explicará a 
los prelados cómo hay que 
comportarse durante las en
trevistas televisadas, cómo 
se desarrolla el trabajo en 
las redacciones de los perió
dicos y en los "estudios" te
levisivos, etc. Están previstas 
visitas a los lugares de tra
bajo de los informadores y 
parece que se piensa incluso 
en una especie de examen-
coloquio al término del cur
so, entre prelados - discípu
los y profesionales de los 
"mass - media". 

B I L L E T E SIN V I - fc 

GENCIA 

Esta raza de perros, sobre todo »i se piensa en 5>u profesionalizacion como corredores, necesita M\ 
un entrenamiento realizado a una velocidad media de ocho kilómetros por hora. Y Dave O'Brien, a | | 
sus 58 años, piensa que a su edad ño está ya, nunca mejor dicho, para esos trotes. Así que se le m 
ha ocurrido esta solución. Cada mañana saca a pasear a los perros metidos en ese trasto, mientras }\ 
él aligera su trabajo pedaleando en la bicicleta... A uno se le ocurre que, si es cierto aquello de la y 
inteligencia de los animales que tanto preocupaba a nuestro Balmes, los pobres galgos pensarán j i 

que un entrenamiento no es únicamente una técnica de estirar músculos. — (FOTOFIEU 

mm 

M A D R I D A L D I A 

MADRID, 9.- (Crónica de JOS€ D€ CORA, especial para E L 
PROGRESO). 

Si permitieran asociarse a los niños de pecho, España, podría 
tener xl.400 asociaciones políticas en potencia, pero de seguir las 
cesas por los actuales derroteros y sin necesidad de modificar el 
estatuto que las regula, pronto se alcanzará esa cifra. Hasta el 
momento han saltado a la palestra una treintena de nombres en
cabezados por Reforma Social Española y los Proveristas. La pri
mera, promovido por Cantarero del Castillo y que recientemente 
se ha desplazado a Oviedo para continuar su expansión, debe ser 
de las más numerosas, con 8.000 asociados en firme y otros tantos 
apalabrados. Otras, como Cambio Democrático -la de Gavilanes-
afirma haber teñido contacto con 200 personas, que no es decir 
nada. Entre las menos conocidas está la "Asociación Cero", la 
Nueva Sociedad" Rural, la Unidad y Convivencia Cívica Nacional, 
la Asociación Laborista, la Federación Popular Española, la Asocia
ción Política Asturiana y ta Indagatoria Popular, acogida a la ley 
de 1964, y por lo tanto, asociación no política. 

WALDHEIM Y MELO ANTUNES 
El secretario general de las Naciones Unidas llega mañana a 

Madrid para trasladarse luego al Sahara y conocer sobre el terre
no los tejemanejes argelinos, marroquíes y mauritanos en torno 
al país de los fosfatos. La postura adoptada por el Gobierno es
pañol nos confiere un papel distinto en este litigio, pero no por 
ello disminuye el interés de la visita de Waldheim. Por su parte. 
Meló Antunes atrae otro tipo de expectación. Meneses Rosa, em
bajador lusitano en Madrid destaca la importancia de este contac
to con su colega Cortina Mauri y, de fuente española, se asegura 
que respecto al Pacto Ibérico sólo serán modificados tres puntos. 
La opinión pública, un tanto insatisfecha por la explicación dada 
con motivo de no haber hecho público un comunicado después de 
la visita de Ford a Madrid* espera que trascienda algo más cuando 
Waldheim y Mélo Antunes terminen su estancia en España. 

A PERRO FLACO 
...Todas son pulgas. Porque si la circulación en Madrid tiene 

ya bastantes problemas en la normalidad, cuando se rompe una 
arteria del canal de Isabel II en plena Plaza de Castilla a las ocho 
menos cuarto de la mañana, el caos que se organiza puede parali
zar una buena parte del sector laboral. Metro, autobuses y vehícu
los particulares estuvieron paralizados cerca de dos horas. En es
ta ocasión, las acciones para restablecer la fluidez -bueno, en caso 
de que alguna vez la hubiera- se desarrollaron con gran rapidez, 
pero no como para impedir que miles de madrileños llegaran tarde 
a sus respectivos puestos. 

LA TORRE DE BABEL 

-La Feria del Libro, pese a la lluvia, ha movido un volumen 
de ventas de 25 millones de pesetas. 

••Retirado el pasaporte al dirigente del ilegal Partido Socialista 
Obrero Español, Felipe González. 

-Con o sin detractores, Karajan volvió a encender el auditorio 
del Real. 

Un billete que nunca llegó 
a tener vigencia legal fue 
vondidó en Londres por 1.200 
libras esterlinas (unas 168.000 
pesetas). 

E l billete es un prototipo 
que se pensó poner en circu
lación durante la primera 
guerra mundial, pero poste
riormente fue descartado. 

En la misma subasta, dos 
billetes de 10 libras austra
lianas del año 1913, fueron 
adquiridos por un coleccio
nista que pagó por ellos unas 
89.600 pesetas. 

, T A R J E T A P A R A 

AUTO - STOPISTAS 

E l Senado francés ha apro
bado una propuesta para 
los auto - stopistas. 

Los automovilistas que de
seen aceptar pasajeros po
drán llevar también un rótu
lo determinado. 

-.v DEFENSA DEL 

IDIOMA 

i Un parlamentario francés 
lia presentado un proyecto de 
ley para eliminar numerosos 
anglicismos tales como "bot 
dog" y "after shave" del 
lenguaje francés. 

Fierre Bas manifestó en la |j 
Asamblea Francesa que la " 
ley se debería aplicar parti
cularmente a palabras ex
tranjeras de uso comercial 
que producen una visible de
gradación del idioma fran
cés. 

LAS FUERZAS NA< 

• VALES R U S A S , EN 

LOS OCEANOS PACI' 

FIOO E INDICO 

E l ministro chino de 
tos Exteriores, Chiao Ku^f 
Hua, acusó a ia Unión sovi 
tica de "aprovecharse " 
debüitamiento y de la pa* 
vidad estratégica" de los 
tados Unidos para ^ ^ L . 
sus fuerzas navales en 
océanos Pacifico e 1 ^ ° ^ 

Esta iniciativa rusa, dií0 
ministro chino ^ ^ ^ o 
banquete ofrecido al1111111 uS, 
de Asuntos Exteriores * 
traliano, de visita oficia 
China, tiene por fin " ^ 
una ostentación de 1 
con la pretensión de im* 
dar a los demás". 
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